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1A. PARTE

PROGRAMA E MANUAL DE APLICAÇÃO

I – INTRODUÇÃO


Estamos apresentando ao Movimento Espírita, uma nova versão do COEM – Centro de Orientação e Educação Mediúnica.

Na verdade, o COEM é, simplesmente, um programa de desenvolvimento mediúnico que permite a experimentação gradativa e controlada do fenômeno  pelo candidato a médium, ao lado de um forte embasamento teórico calcado fielmente na melhor literatura espírita, desde Kardec até André Luiz. Tudo isso, apresentado e aplicado com metodologia e conceitos didáticos, que facilitam o processo de aprendizado. 

Apesar do tempo decorrido desde sua elaboração, em 1970, o COEM permanece insuperado como programa de iniciação na mediunidade, principalmente no seu aspecto prático.  

Não podemos esquecer que, em vários pontos desse nosso  imenso País, a dedicação e o trabalho de valorosos companheiros espíritas  produziram brilhantes programas de estudo sistematizado da doutrina, incluindo o aspecto mediúnico, muito bem redigidos e de excelente apresentação gráfica, que vieram enriquecer sobremaneira a oferta desse material aos espíritas interessados.  Porém, na abordagem do exercício prático, no desenvolvimento da mediunidade propriamente dito, o método do COEM, de aumento gradativo do tempo e da complexidade dos exercícios, não foi ainda substituído.

  Apesar disso, como não podemos nos permitir a inércia do espírito, procuramos desenvolver, no Centro Espírita Luz Eterna, um trabalho de atualização do programa.  Esta versão que ora estamos lançando no meio espírita é uma opção mais moderna do COEM, com o tempo de duração reduzido para um ano e com o arranjo mais producente na ordem dos assuntos, além da adequação dos conteúdos mantidos, não obstante, dentro de uma visão rigorosamente kardecista.

As três décadas de aplicação do programa, no Brasil e em vários países, evidenciaram que o COEM é o meio mais democrático de acesso à mediunidade.  Basta, simplesmente, que o interessado preencha uma ficha de inscrição e estará iniciando um curso que lhe proporcionará a oportunidade de um desenvolvimento mediúnico seguro e orientado.  O método assim o permite e garante.

E como era, antigamente,  o acesso à mediunidade?  De várias maneiras, mas podemos enumerar algumas.  

Primeiro, podemos citar o ingresso por amizade.  Uma pessoa que se interessasse pelo espiritismo e tivesse a sorte de ter um amigo que dirigisse ou integrasse um grupo mediúnico, era convidado para participar também.  

Segundo, pela necessidade premente.  Alguém chegava na Casa Espírita  em estado crítico, quer pela emersão natural e abrupta da mediunidade, quer por um quadro obsessivo mais complicado e era, como medida de socorro, integrado de imediato em um grupo prático mediúnico.  

Terceiro, pela persistência na freqüência à casa espírita.  Cansado de ver aquele cidadão sentado humildemente na última fila por vários anos, o dirigente se condoía e o convidava para "compor a mesa de trabalhos", quando não, para "entrar na primeira corrente". 

E, por aí afora, várias outras maneiras, mas nenhuma delas democrática, isto é, apresentando o acesso à mediunidade como um direito de quem assim o desejasse, desde que não tivesse alguma grave contra-indicação patológica. 

Mas o pior, é que essas formas de acesso eram sempre empíricas, distanciadas da teoria ou da aquisição metódica do conhecimento.  O aprendizado era feito por imitação:  o neófito observava o comportamento dos médiuns mais velhos;  se tivesse a sorte de tê-los bem orientados e educados, felicidade sua; caso contrário, assimilava todos os condicionamentos e viciações que os caracterizasse. Por outro lado, mesmo que houvesse estudo e interesse pela teoria, havia sempre o inconveniente de ser o candidato a médium lançado de imediato em uma reunião já completa, onde ele teria uma traumática e árdua adaptação a hora e meia ou duas de recolhimento e concentração sem estar a isto acostumado. 

Esse quadro confirma nossa assertiva de que o COEM representou um progresso no movimento espírita.  Além disso, como ele foi um dos empreendimentos pioneiros na sistematização do ensino espírita, criou escola, motivando o aparecimento de outros programas não menos importantes.

 Daí a nossa insistência em atualizá-lo e divulgá-lo, apesar do combate que temos enfrentado e das críticas infundadas por parte de pessoas que, sem dúvida nenhuma, não o conhecem. Mas, isto não é privilégio nosso:  nas páginas do "Livro dos Médiuns", da "Revista Espírita" e de "Obras Póstumas" lemos os relatos de Kardec sobre a oposição que sofria por parte daqueles que "não leram, não viram  e não gostaram"!

No “Manual de Aplicação do COEM”, publicado pelo Centro Espírita Luz Eterna em 1978 e já com várias edições, foram feitas algumas considerações sobre a necessidade deste Programa.  Por sua importância e atualidade, uma vez que pouco mudou no quadro geral do movimento espírita, passamos a transcreve-las:


“De um modo geral, os Centros Espíritas se ressentem de dificuldades muito grandes no aspecto da formação e informação doutrinária dos médiuns. Essa problemática se agrava ainda pelos conceitos errôneos que se estratificaram sobre os trabalhos práticos e a função dos médiuns.


“Para delinear melhor esse fato, levantamos aqui alguns fatores que demonstram a necessidade de uma medida saneadora do problema focalizado.


“A FALSA IDÉIA DO PAPEL DO MÉDIUM - Pensa-se, incorretamente, que o médium, sendo instrumento dos Espíritos, não tem, por isso, necessidade de estudar, pois os fenômenos sendo provocados por eles,  as mensagens transmitidas pelo médium são elaboradas exclusivamente pelos próprios Espíritos que se manifestam. O médium seria mero instrumento passivo.


“A FALTA DE INFRA-ESTRUTURA DOUTRINÁRIA E DE PROGRAMA DOS CENTROS ESPÍRITAS - Os Centros Espíritas não exigem dos médiuns um estudo doutrinário metódico.  Primeiro,  porque os próprios Centros são carentes de trabalhos dessa natureza; segundo, porque a mentalidade dominante em geral é mais fenomenologista - o que importa normalmente é "receber espíritos" para doutriná-los e encaminhá-los, muitas vezes com falsa noção da complexidade das condições em que se operam essas manifestações.


“A QUESTÃO DA VICIAÇÃO MEDIÚNICA - Com base no desejo exagerado, espontâneo ou provocado de ser médium para contatar com os Espíritos e ser instrumento de fenômenos espetaculares, provocando mesmo o fanatismo ou a idolatria  em grupos que se concentram em torno de certos médiuns, promovendo trabalhos de características duvidosas, quer sob o ponto de vista doutrinário, quer pelas possibilidades que permitem a infiltração de Espíritos mistificadores que engodam os incrédulos e prodigalizam a fascinação das mentes sem base doutrinária.


“OS TRABALHOS PRÁTICOS COM SISTEMAS PERSONALISTAS - O problema dos trabalhos práticos, monopolizados por pessoas que se cristalizaram em suas funções com sistemas ingênuos e viciados que marcam médiuns com chavões, estampas e estereotipias  muitas vezes até pitorescas ou anedóticas, dominando ambientes de Centros Espíritas com critérios pessoais de trabalho que colidem frontalmente com o bom senso e as orientações da Doutrina Espírita.


“A INOBSERVÂNCIA DAS CONDIÇÕES FAVORÁVEIS AO MEDIUNISMO CRITERIOSO - O mediunismo ingênuo, condicionado às chamadas "sessões de luz apagada" e, ainda, exposto à apreciação de assistentes que, na maioria dos casos, não têm a mínima informação doutrinária para atenderem e cooperarem nos trabalhos.


“Isto tudo constitui, como se pode concluir, um conjunto de fatores nocivos e desfavoráveis à prática mediúnica à luz do Espiritismo e uma deturpação mesmo de uma faculdade tão delicada e tão preciosa para o progresso da Humanidade. Além disso, este quadro concorre enormemente para o "animismo exagerado", para condicionamentos e viciações mediúnicas, obstáculos espirituais e psicológicos ao progresso do próprio médium.


“Por outro lado, a mediunidade sendo uma faculdade natural inerente ao homem, poder-se-ía concluir que a própria natureza encarregar-se-ía de controlá-la. Porém, não podemos olvidar que o que a faz equilibrada ou nociva é o seu emprego, o seu uso. E o uso é de responsabilidade de quem a possui, isto é, do médium. Se esta responsabilidade existe é porque o uso da mediunidade está subordinado ao livre arbítrio do médium, tornando-se, portanto, uma faculdade moral, assim como o uso da inteligência pelo homem lhe dá a responsabilidade de seu emprego bom ou mau.


“De tudo isso, podemos deduzir a necessidade premente de se valorizar a mediunidade, mormente nos Centros Espíritas que representam a Doutrina Espírita, legítima defensora dessa faculdade dentro de postulados absolutamente superiores; que destaca a sua função progressista e moralizadora da Humanidade pelos ensinos que pode verter; que estabelece o primado do estudo e do esclarecimento, para que as consciências se iluminem e para que o livre arbítrio do homem se subordine às Leis Divinas, através da conscientização das verdades superiores.


“Ressentem-se os Centros Espíritas da necessidade de organizarem uma orientação metódica, fundamentada e criteriosa para a preparação de pessoas que apresentem predisposições mediúnicas acentuadas ou que se interessem pelo exercício dessa faculdade. Esse trabalho, genuinamente espírita, deveria enfeixar na sua orientação o esclarecimento teórico fundamental da mediunidade, associado a uma orientação prática segura e gradativa que, enquanto proporcionasse aos interessados as condições de sentirem suas próprias possibilidades medianímicas, os motivasse também para o estudo constante do assunto e os levasse à conscientização da responsabilidade que tal empreitada exige, destacando-se "ipso facto" a necessidade de uma formação cristã íntegra, direcionada para a conquista incessante do Bem.


“Foi com estes elevados propósitos e a partir das necessidades desafiadoras ao progresso do Movimento Espírita no campo mediúnico, que surgiu o CENTRO DE ORIENTAÇÃO E EDUCAÇÃO MEDIÚNICA.


“Foi uma empresa difícil, mas ao mesmo tempo despretensiosa, calcada, sobretudo, no sincero desejo de valorizar a mediunidade, dignificar a função do médium, preservar-lhe a integridade psíquica e espiritual e, acima de tudo, ressaltar e excelência da Doutrina Espírita, como bandeira de vanguarda cristã na orientação da mediunidade.”

II - OBJETIVOS DO COEM


Podemos relacionar como objetivos doutrinários do COEM os seguintes:


1 - Proporcionar o conhecimento da mediunidade à luz da Doutrina Espírita.


2 - Criar ambiente sério e criterioso de estudo e de responsabilidade fraterna,  para o exercício equilibrado e disciplinado da mediunidade, proporcionando, ainda, o equilíbrio interior do médium.


3 - Conscientizar os médiuns e interessados das finalidades superiores da mediunidade, consoante o Espiritismo, quais sejam:

a) instrumento do conhecimento;

b) elemento de progresso individual e coletivo.

4 - Conscientizar os participantes da importância do uso da mediunidade como instrumento do Bem, com base na moral espírita.

5 - Estabelecer condições para uma auto-conscientização das possibilidades mediúnicas dos participantes, integrando-os num programa de trabalho que lhes proporcione oportunidade de servir com amor ao mesmo tempo que lhes asserene o espírito e tranqüilize o seu coração.

6 - Criar condições de um aprofundamento gradativo nos conceitos espíritas da mediunidade e de sua prática, tendo em vista permitir aos participantes uma exata noção de valor da mediunidade e dos métodos corretos de sua aplicação.


Como objetivos pedagógicos, os seguintes:


1 – Estabelecer metodologia e técnicas para o estudo da mediunidade à luz da Doutrina Espírita, objetivando atingir as finalidades doutrinárias com o máximo de aproveitamento.


2 - Utilizar os recursos técnico-pedagógicos como instrumentos auxiliares da aprendizagem dos conceitos da mediunidade e de seus critérios de exercício.


3 - Servir-se das contribuições da ciência da educação na fundamentação e dinamização do processo de aprendizado na mediunidade, para melhor estruturar os conteúdos, ativá-los dentro de métodos motivadores,  manter o interesse dos participantes e desenvolver habilidades e aptidões necessárias à prática..


4 - Possibilitar uma participação efetiva e constante dos componentes na sistemática do estudo e permitir uma avaliação funcional do rendimento e do desenvolvimento individuais.

III - FORMAÇÃO  DOS GRUPOS

Participantes

Por se tratar de um curso específico de desenvolvimento mediúnico, onde, em princípio, não são abordadas grandes e importantes questões filosóficas do espiritismo, os participantes do COEM devem ter um conhecimento básico da Doutrina, ou, de preferência,  ter passado por um programa de estudos,   como por exemplo o PBDE – Programa Básico de Doutrina Espírita.

Atentos às orientações de Kardec, no Capítulo XVIII de O Livro dos Médiuns, é prudente estabelecermos, ainda, como pré-requisitos aos candidatos a médiuns, a maioridade legal e o equilíbrio e a sanidade mental.  Os casos excepcionais serão tratados pelos  meios terapêuticos que a Casa Espírita dispõe.

Observados esses pré-requisitos, os participantes do COEM podem ser tanto os freqüentadores do Centro, sejam eles médiuns ou trabalhadores de outras áreas, como integrantes de outros Centros ou vindos da comunidade.

Uma vez divulgado o início do curso e disponibilizadas as fichas de inscrição (ANEXO 1), teremos o número de participantes, o que nos permitirá dividi-los em grupos e formar as equipes de monitores.  O número ideal de participantes por grupo oscila entre 12 e 15.  Há casos em que as circunstâncias e as condições do Centro exigem a formação de grupos com até 25 pessoas. 

Monitores e auxiliares

 Os Monitores e Auxiliares dos diversos Grupos do COEM  devem ser indicados dentre aqueles confrades integrados nas atividades do Centro Espírita, que possuam condições de ordem moral, doutrinária e experiência no trato da mediunidade e da prática espírita correta. Devem ter capacidade de liderança e de compreensão suficientes e autoridade fraternal para gerarem um clima de confiança e segurança aos componentes do Grupo.

Monitores e Auxiliares devem estar bem conscientizados das finalidades e objetivos do COEM para poderem agir dentro daquela linha fundamental, comum a todos os Grupos e aplicar realmente as orientações estabelecidas.

Nos exercícios práticos, devem proceder com bom senso,  sabendo intervir nos momentos oportunos e dando as orientações necessárias  com bondade e segurança. Devem  ter capacidade de análise e coerência para tomar iniciativas e providências corretas quando as circunstâncias o exigirem.

Atribuições dos monitores


Preparar os ROTEIROS das unidades teóricas de estudo dirigido do GRUPO ou recebê-los da Coordenação Geral, solicitando desta os esclarecimentos necessários.


Coordenar, dinamizar e participar das unidades teóricas de estudo dirigido, observando e incentivando a participação de todos os componentes do grupo..


Orientar os EXERCÍCIOS PRÁTICOS do GRUPO, conforme as orientações doutrinárias espíritas do COEM.


Observar o comportamento dos componentes do GRUPO nos exercícios práticos, orientá-los fraternalmente no sentido da disciplina e educação mediúnicas, conforme os ensinamentos espírita-cristãos.


Providenciar a elaboração dos relatórios e documentos necessários às avaliações parciais  ou final do COEM bem como os registros de freqüência e fichas de controle individual, solicitando dos auxiliares seu encaminhamento aos setores responsáveis, nos períodos previstos.


Orientar e acompanhar a elaboração dos trabalhos, testes e pesquisas doutrinárias dos componentes de seu grupo.


Participar das reuniões periódicas de monitores, auxiliares e coordenação. .


Verificar o motivo de ausências sucessivas de componentes de seu Grupo; procurar saber as razões das desistências e tomar providências para resolver estes casos, tentando atrair fraternalmente tais companheiros.


Manter o ambiente do grupo em clima agradável, fraterno, amigo, responsável e de interesse doutrinário, resolvendo os casos imprevistos com segurança cristã e confiança na orientação espiritual, evitando melindres e suscetibilidade, através da coerência doutrinária e da retidão de conduta, com bondade em quaisquer circunstâncias.


Tomar providências, em tempo útil,  junto aos auxiliares, quanto às obras de consulta para as atividades programadas e do material de expediente a ser usado, para evitar atropelos de última hora. A ordem inspira segurança e facilita a eficiência do trabalho.


Orientar o registro das descrições de sensações nas fichas individuais (rascunho), tendo em vista a objetividade, evitando uma síntese excessiva que prejudique uma descrição e a prolixidade cujo excesso de palavras a obscurece.


Procurar orientar as atividades do Grupo de forma que comecem e terminem nos horários estabelecidos.


Orientar os auxiliares, com a antecedência possível, quando motivos imprevistos impedirem a sua presença, a fim de que eles possam tomar as providências necessárias à realização normal das atividades programadas.


Tomar providências junto aos auxiliares e componentes do Grupo visando manter em ordem a sala de trabalho e o material, após seu uso, nas reuniões teóricas dinâmicas e nas de exercício prático.

Atribuições dos auxiliares 


Substituir o MONITOR nas suas ausências ou quando por ele solicitado e tomar as providências necessárias em tempo para o bom desempenho das atividades programadas.


Manter em ordem e em dia os registros de freqüência e o  controle individual de percepções.


Fazer a anotação de freqüência das reuniões; registrar as sensações dos exercícios práticos no rascunho, com objetividade e clareza; providenciar os documentos de expediente junto aos setores responsáveis, quando necessário.


Participar das reuniões periódicas de monitores, auxiliares e coordenação geral


Elaborar juntamente com o monitor os relatórios do Grupo
, quando solicitados e nas avaliações parcial e final do COEM.


Colaborar eficientemente com  o monitor na coordenação e orientação das unidades teóricas dinâmicas e nos exercícios práticos.


Distribuir os roteiros das unidades teóricas de estudo dirigido aos coordenadores dos minigrupos, e orientar os relatores destes quanto ao modo prático de elaboração dos relatórios de seus estudos.


Entregar ou encaminhar os documentos (resumos das unidades teóricas e práticas) e a correspondência (cartas, avisos, esclarecimentos, etc.) aos componentes do grupo; controlar essa entrega e sua resposta quando for o caso; fornecer as informações necessárias a esse respeito, ao monitor e à coordenação geral do COEM.


Orientar os componentes do grupo na aquisição das fontes bibliográficas de consulta usadas no COEM.


 Colaborar com o monitor, quando solicitado, na montagem dos roteiros das unidades teóricas dinâmicas e reunir-se com este, quando necessário, para tratar de assuntos, medidas e documentos referentes às atividades e interesses do grupo.


Colaborar com o monitor na criação e manutenção de um ambiente fraterno, cristão, acolhedor, responsável e agradável no Grupo.

Auxiliar o monitor na observação do comportamento e participação dos componentes nas unidades de estudo dinâmico e nas de exercício prático, reforçando sempre as orientações necessárias à eficiência dessas atividades.


Organizar e manter em ordem o material de expediente do Grupo (pastas de freqüência, fichas de registro, papel, lápis, fontes de consulta, resumos de aulas, etc.), distribuindo-os para uso e recolhendo-os, após, quando for o caso, e solicitar com antecedência a sua reposição quando esgotados, junto aos setores responsáveis.


.

Equipe de  expositores

A equipe de expositores do COEM deve ser constituída de pessoas que tenham unidade de pontos de vista com respeito ao programa geral e de seus objetivos.


Como condições gerais básicas, os expositores devem ter bom conhecimento doutrinário;  ter vivência, experiência e conhecimento da mediunidade e de trabalhos práticos espíritas; ter recursos de exposição, domínio de técnicas didáticas ou receberem orientação nesse sentido de alguém que as conheça. A experiência demonstra que depende muito dessas condições a manutenção do interesse dos participantes e também o seu aproveitamento.


Um número muito elevado de expositores dificulta a sua integração e provoca a dispersão dos conceitos convergentes pela multiplicidade de pontos de vista que podem surgir.


É importante destacar mais uma vez que deve haver perfeito entrosamento doutrinário dos expositores para que haja reforço dos conceitos, continuidade de orientação dos assuntos, unidades de pontos de vista com respeito à mediunidade à luz da Doutrina Espírita e quanto aos métodos de trabalhos práticos. Isto constitui um fator de ordem psicológica e doutrinária de real valor e que se refletirá nos próprios participantes do COEM e lhes dará maior confiança e segurança. Daí a necessidade dos expositores acompanharem com assiduidade o COEM; trocarem idéias freqüentemente sobre as dúvidas e os assuntos a apresentar; interessarem-se mutuamente pelos temas e planos de exposição de cada um e de se estimularem e sustentarem reciprocamente.


Os expositores têm como atribuição, tomarem conhecimento prévio do programa do COEM e, de acordo com a escala estabelecida, prepararem seus temas com base na bibliografia indicada e nos resumos,  elaborando o plano de exposição, focalizando os seus aspectos mais importantes.


Os resumos das unidades colocados na 2a.Parte deste livro, a partir da página 71, servirão aos participantes para leitura, estudo e  consulta.  Os expositores poderão utilizá-los, enriquecendo-os com  as necessárias observações hauridas na experiência pessoal ou nos estudos realizados.


As exposições serão elaboradas e apresentadas nas datas previstas no calendário do COEM
, dentro do limite de tempo estabelecido:  30 minutos para as exposições nas unidades práticas, e 60 minutos para as unidades teóricas.

Coordenação operacional


Esta Coordenação, composta por uma ou mais pessoas, será a responsável por todo o trabalho de apoio para que o programa do COEM se desenvolva.  


Entre suas atribuições podemos relacionar:

· abrir o Centro e preparar salas e salão de palestras;

· disponibilizar meios auxiliares de exposição (projetor, tv, vídeo, computador, quadros de giz ou de pincel, etc.)

· distribuir as pastas aos diversos grupos;

· providenciar material de apoio, tais como: lápis e papel para as psicografias, luzes-de-mesa, etc.

· digitar, imprimir e distribuir todo o material didático (resumos, roteiros, testes, folhas de presenças, folhas de percepções, etc.);

· efetuar os levantamentos estatísticos necessários às avaliações.

Coordenação geral


Todo o trabalho até aqui especificado dos Monitores, Auxiliares, Expositores e Coordenação Operacional será dirigido por uma Coordenação Geral, designada e intimamente relacionada à Comissão ou Departamento Doutrinário do Centro Espírita, com as seguintes atribuições gerais:   o PLANEJAMENTO, a ORIENTAÇÃO, a DINAMIZAÇÃO e a AVALIAÇÃO do COEM.


O organograma exposto neste Capítulo, poderá ser melhor visualizado no ANEXO 2.

Biblioteca


O Centro Espírita deve dotar sua biblioteca das obras utilizadas nas aulas do COEM.  De preferência com diversos exemplares, a fim de permitir aos Grupos a elas recorrerem nas suas pesquisas, bem como atender, por empréstimos, àqueles participantes que têm dificuldades em adquiri-las.


Ao lado disso, deve incentivar os participantes a adquirirem paulatinamente os livros básicos e complementares indicados no programa, levando-os à constituição de uma boa biblioteca particular.  A leitura dessas obras, seja seguindo um critério individual, seja através da elaboração de um plano organizado de leitura, seguindo a indicação bibliográfica de cada tema, permitirá aos participantes ampliarem os conceitos e as informações a respeito dos assuntos tratados.  

IV – PROGRAMA

Os temas estudados no COEM II estão divididos em 10 unidades teóricas e 20 unidades práticas.  No desenvolvimento prático do programa teremos, sempre,  uma unidade teórica, seguida por duas unidades práticas.  Estas últimas, em pares, abordando um único assunto, como por exemplo: PASSE, PRECE, FLUIDOS, etc. É interessante programar uma unidade de apoio e aprofundamento após um grupo de 6 unidades curriculares, conforme sugerido no calendário abaixo.  Nessas unidades de apoio e aprofundamento,  serão dirimidas as dúvidas que permanecerem após as exposições, ou surgirem dos estudos individuais dos candidatos a médiuns.

As unidades (teóricas, práticas ou de apoio), serão semanais.  O dia da semana será escolhido de acordo com as conveniências de cada Centro.  Somando-se as 30 unidades curriculares, uma reunião  inaugural, uma de encerramento e cinco unidades de apoio e aprofundamento (todas abordadas adiante), teremos um total de 37 semanas para o desenvolvimento do programa.  Se iniciado em março, não ultrapassará novembro do mesmo ano. Este programa constitui o ANO 01 do COEM.  O ANO 02 será abordado no Capítulo X.

Unidades teóricas

1a .- O ESPÍRITO
       Origem e natureza dos Espíritos

       LE 21 a 28 e 76 a 83;  Em XXXIII;  ET IV, 4 e V, 1

       Forma e ubiqüidade dos Espíritos

       LE 88 a 92

       Evolução dos Espíritos

       LE 114 a 131;  E2M 2a. XVIII;  EA II e VI

       Diferença entre os Espíritos

       LE 96 a 99

       Escala Espírita

       LE 100

         Espíritos Imperfeitos

         LE 101 a 106

         Espíritos bons

         LE 107 a 111

         Espíritos puros

         LE 112 e 113

2a. - O PERISPÍRITO
        Definição e constituição

        LE 93 a 95;  LM 51, 55, 56, 57;  DM XXI

        Propriedades e características

        LE 93 a 95;  LM 55 a 59;  DDM XXI

        O perispírito e os fenômenos mediúnicos

        LM 74 a 76, 100, 105 a 119

3a. - INTERFERÊNCIA DOS ESPÍRITOS

        Interferência espiritual

        LE 456 a 458

        Lei de Sintonia

        NI, VIII;  

        Influência benigna e maligna

        LE, 457; 459 a 472

        Ações específicas de Espíritos junto aos homens

        LE 525 a 534; LM, XXIII

4a. - COMUNICAÇÃO COM OS ESPÍRITOS

        A mediunidade através dos tempos

        AI – Cap. I; FE – Caps. I e II;  MGE, nos 1 e 2

        Formas de comunicação – Tipos mais comuns de

         mediunidade               

        LM – 60 a 71, 152 a 184

        Mecanismos da comunicação mediúnica

        LM – 52 a 59;  NI – 1a. VIII, 2ª. XIX;  NDM – 5; 

        EAM-9 e 10

        Condições para ocorrência da comunicação

        NI – 1a. IX

5a. - O MÉDIUM

        Mediunidade e médiuns

         NI, IV, 1a.; LM, 159 e 225; OP, 1a., II

        A prática da mediunidade

        NI, XXII, 3a.; LM, 324 a 333

        As condições do médium

        LM, 188, 194, 221, 222, 226 a 230; NI, XXII, 3a.

        O preparo para as reuniões mediúnicas e

        a importância de cada um no trabalho

        LM, 211, 212, 216, 217, 226 a 230, 242 a 244;

        NI, V, 1a., pgs 60 a 71, da 7ª. Edição FEB.

6a. - RISCOS E INCONVENIENTES DA

        MEDIUNIDADE                 

        Perda da mediunidade por abusos

        LM-220;  NI-XXIV

        Influência do exercício da mediunidade sobre a saúde

        LM – 188, 194, 221 e 222;  NI – XXII, 3a.

        Precauções no exercício da mediunidade

        NI – XXII, 3a.

        Causas e mecanismos do processo obsessivo

         LM – 243, 245, 246 e 248;  G – XIV, 45 e 46;  OP-1a., 

         Parágrafo 7, itens 58 e 59         

        Elevação e preparo moral do médium

        LM – 226 a 230, 249 a 254

        Tratamento dos processos obsessivos

        LM – 249 a 254;  OP–1a., 58 a 61

7a. - ESTADOS DA ALMA APÓS A MORTE

        O mundo espiritual e suas gradações

        LE 84 a 87; 93 a 127 (Dispensável, pois já visto na 1a.)
        Sensações dos Espíritos após o desencarne

        CI – 1a., Cap.VII;  LE 149 a 165; MS.

        Ensaio teórico das sensações dos Espíritos

         LE 237 a 257

8a. - TRABALHOS PRÁTICOS NA CASA ESPÍRITA

        Trabalhos práticos

        LM Cap. XXIX

        Trabalhos de Passe

        OCE pág. 51

        Trabalhos de Irradiação

        Trabalhos de consultas espirituais

        Trabalhos de Desenvolvimento Mediúnico

        OCE, pág. 48

        Trabalhos de Desobsessão

        LM, 237

        OCE, pág. 50

9a. - FENÔMENOS MEDIUNICO E ANÍMICO

       O fenômeno anímico

       EM XXXVI

       Mediunidade X Animismo

       AouE, Cap.III, pgs.50 a 60 (2a. edição)

       Animismo e mistificação inconsciente

       NDM – 22

       Animismo e obsessão

       MM – XXIII

10a.- MEDIUNIDADE, ESPIRITISMO E CIÊNCIA

        Espiritismo e Kardec

        OP – 2a. parte, 1o. texto;  RE – 1866, fev., 1o. texto

        Espiritismo e Metapsíquica

        EPME; COEM-30a. Teórica; PE-Cap.2

        Espiritismo e Parapsicologia

        EPME; PHA-2a.,XV; COEM-30a. Teórica; OQP-2o.

        texto; PE-Cap.3

        Espiritismo e Evangelho

        ESE-I-5 a 8; C 352, 353, 355; RDE – “Jesus e a 

         Atualidade”

Unidades práticas

1a. - TÉCNICAS DE RELAXAMENTO

        O que é o transe

        Fases de um transe

        Estados de consciência

        Porque relaxar

        Como relaxar

        Técnicas de relaxamento

        PFV, pg.121;  HEPP; CCH, Vol.II,Cap.III;  NDM, Cap. I

        FEM-Cap.II

2a. – CONCENTRAÇÃO
         Etapas no processo de concentração

         Relaxamento – Abstração – Elevação

         Concentração

         Manutenção vibratória

         LE;  CVV, pág.351

3a. – ATITUDE E FORMALISMO DA PRECE

         Objetivo da prece

         Atitude e formalismo

· postura de quem ora

· qualidades da prece

         Tipos de prece

          Atendimento

          RE, jan/1866, pg.06;  E, XXVII e XXVIII;  LE, 3a.parte, 

          Cap.II; RC,lição 05

4a. – MECANISMOS DA PRECE

        Energia Mental

        Sintonia Vibratória 

        Mecanismos da Prece

        Eficácia

        MM, IV, V, e XXV;  ETM, IV, 11-B;  E, XXVII;  NI, V;  

        Ro, 28

5a. – CENTROS DE FORÇA

        Coronário, Frontal, Laríngeo, Cardíaco, Esplênico,    

         Gástrico, Genésico ou Básico

        E2M, II;  FV, p.150;  ETC, p.126, 142 e 257;  MM, p.83;

       CEM, 21;  EE, p.43;  SE, p.33, 47, 51, 138

6a. – TEORIA DOS FLUIDOS
        Fluidos

        Energias

        Relações entre fluidos, energias e perispírito

        O Fluido Cósmico Universal

        G, XIV;  LE, 27 e 427;  LM, 74 e 98;  AI, pgs 226, 232,

        284, 289;  E2M, pgs 19 e 95; DDM, pgs 51, 52, 153 e

        207;  MM, pgs 35 e 158

7a. – PERCEPÇÃO E ANÁLISE DE FLUIDOS

        Qualidade e análise dos fluidos

         Sensações e sentimentos transmitidos aos médiuns

        LE, 1a., II, IV; 2ª., VI, VIII;  LM, 1ª., IV; 2ª., I, IV. VIII, 

       XIV-161 e 175, XXV-282; E, XIX, 5; XXVII, 1;  G, I, 

       39s; II, 22s: VI, 17s; XI, 17s;  XIV; XV-1,11 e 25; 

        OP, “Manifestações dos Espíritos”;  6 – “Dos Médiuns”-

       33 a 38;  “Fotografia e  Telegrafia do Pensamento” 

8a. – ABSORÇÃO E REJEIÇÃO DE FLUIDOS
        Identificação de fluidos – tipos de fluidos

        Forma de absorvê-los ou rechaçá-los

        FV, 86 e 117;  SM, 38 e 76;  DM, 14;  PVE, 42 e 43;  Ro,

       28;  C, 409/10

9a. – IRRADIAÇÃO – BASES E CONDIÇÕES

        Mecanismos envolvidos

        Finalidades

        G-Cap.14; ETC-20;  E2M-2;  FSA-1; VL-163;

         FV-149,150; Em.

10a.- IRRADIAÇÃO – TÉCNICA A SER SEGUIDA

        Técnicas

        Resultados

        RE, set.1865, pg.253;  NDM-17;  EM-27; 

         PVE-31; Em.

11a.- MECÃNICA DO PASSE

        O passe espírita

        Mecanismos

        Finalidades

        LM-175,176;  CVV-153;  EM-26,27; PN-44; 

         SM-67; RDE; Em; OPD.

12a.- APLICAÇÃO E RESULTADOS DO PASSE

         Preparo do passista e ambiente

         Técnicas

          Resultados

          EM-26; CVV-153; PN-44,110; DM-8; SM-67; Em.

13a.- MEIOS DE IDENTIFICAÇÃO DOS ESPÍRITOS

        Dificuldades na identificação

        LM, 2a., XXIV;  OQE, 93 a 99;  NI, XXI;  FE, 3a.parte

        Pelas sensações

        LM, 2ª., XIV, 164 e XXIV, 267, 19o.

        Pela vidência

        LM, 2a., XIV, 167 a 171

        Pelo conteúdo das mensagens

        LM, 2a., XXIV e X;  CE-Nota Complementar 12;  C, 379

14a.- NECESSIDADE DE IDENTIFICAÇÃO DOS

        ESPÍRITOS
        As evocações

        LM, 2a., XXV;  C, 369 e 380

        Os Espíritos mistificadores

        LM, 2a., XXIV e XXVII;  OQE, 82 a 92

        Os Espíritos necessitados de orientação

        LM, 2a., XXIV e XXV, 278 a 280;  C, 378

        Os Espíritos instrutores

        LM, 2a., XXIV, 255, 256 e seguintes

15a.- PSICOGRAFIA E PSICOFONIA – TIPOS

        Definições

        Origem e significado das palavras 

        Tipos de psicografia e psicofonia

        Características da psicografia intuitiva e da psicofonia

        consciente

        Características da psicografia semimecânica e da

        psicofonia semiconsciente

        Características da psicografia mecânica e da psicofonia

        inconsciente

        D, 103;  DO, 141;  DI, 99;  EPA, 118;  EM, 53;  M, 37;

        MEM, 21;  ML, 260/272/280; 

        NI, 249; NDM, 53/69/251;  OP, 64;  CI, 345;  C, 208;

        FE, 105;  LM, 152/178/191;

        QEM, 70/158;  OVE, 146;  RE, 1858,out,279,286;

       1859,ago,228,set,252,258; 

        1861,fev,56

16a.- PSICOGRAFIA E PSICOFONIA – MECANISMOS

        Condições ambientais necessárias

        Mecânica geral da mediunidade

        Processos que ocorrem na psicografia intuitiva e na

        psicofonia consciente

        Processos que ocorrem na psicografia semimecânica e na

       psicofonia semiconsciente

        Processos que ocorrem na psicografia mecânica e na

       psicofonia inconsciente

        (Mesmas fontes da 15a.)

17a.- DOUTRINAÇÃO DOS ESPÍRITOS

        Necessidade e Finalidades

        Técnicas utilizadas

        Postura da equipe

        LE, 150-b; D; OPD

18a.- TRABALHOS DE DESOBSESSÃO

        Objetivos

        Metodologia

        Resultados

        OQE, Cap.II, item 50;  LM, 331;  D;  OPD

19a.- CARACTERÍSTICAS DO MÉDIUM EDUCADO

         Características

         LM XVI 197

         Maleabilidade e flexibilidade

         LM XIX, 225; XVI, 185

         Preparo doutrinário do médium/evangelização

         C 392

20a.- RESPONSABILIDADE PERANTE A

        MEDIUNIDADE

        Dedicação desinteressada

        ESE – Cap. XXVI;  C – 402 a 404

        Estudo constante

        C – 392, 410;  SM – 26

        Disciplina: assiduidade, pontualidade, discrição e

        companheirismo

        CE – 24, 27, 40 e 41;  SM – 65

        Caridade

         SM – 13, 35
Decodificação da Bibliografia


As abreviaturas utilizadas na indicação bibliográfica estão descritas no Capítulo XII deste Manual.

V - PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS –UNIDADES TEÓRICAS


As unidades teóricas são sessões de estudo onde não se desenvolve nenhuma atividade prática mediúnica.  Todas as unidades teóricas constantes do programa têm um resumo correspondente, publicados adiante, que visam facilitar o acompanhamento e aproveitamento pelos participantes.  Essas unidades podem ser desenvolvidas de forma expositiva ou como estudo dirigido.

Expositivas


Nessa modalidade, todos os participantes do COEM são reunidos no salão de palestras do Centro, onde o assunto da unidade do dia é transmitido em forma de exposição doutrinária, por um dos integrantes da equipe de expositores,  dentro de uma escala previamente elaborada.  Essas aulas deverão ter a duração aproximada de 45  a 60 minutos, seguidas de uns 30 minutos destinados a perguntas e observações dos participantes.  O expositor deverá expor o assunto com a maior clareza e simplicidade possível, servindo-se das técnicas disponíveis para esse fim, tais como, “data-show”, vídeos, “slides”, e outras.

Estudo dirigido


A forma de estudo dirigido adotada no COEM é a de GRUPOS. Os diversos Grupos  estudarão um roteiro comum dos temas ou, de acordo com a orientação do Monitor, poderão estudar roteiros diferentes de temas comuns aos diversos Grupos.


Os roteiros dos temas a serem estudados poderão ser elaborados pela Coordenação Geral  ou pelos próprios  Monitores e Auxiliares dos grupos. À guisa de sugestão, apresentamos no Capítulo IV - Programa, um roteiro de estudo dirigido para  cada sessão teórica.


No caso do Centro Espírita realizar sessões expositivas e de estudo dirigido, a Coordenação deverá selecionar os temas que melhor se adaptem a uma ou outra forma.

- As reuniões com estudo dirigido podem ser  desenvolvidas em três partes fundamentais, num tempo base de noventa minutos.


1ª PARTE: O Grupo reúne-se às vinte horas em sua respectiva sala de trabalho e inicia a reunião com uma prece. O auxiliar, em seguida, faz o registro da freqüência (5 minutos).


2ª PARTE: O Monitor fará referências rápidas sobre o tema a ser estudado, como motivação e incentivo (3 a 5 minutos); explicará como se processará o estudo e dividirá o Grupo em tantos MINIGRUPOS quantas sejam as partes do ROTEIRO, cada minigrupo compondo-se  de um número de pessoas proporcionalmente divididas pelo número de minigrupos e os formará em disposições adequadas, na sala de trabalho. Designará um Coordenador e um Relator para cada MINIGRUPO. Os auxiliares distribuirão os ROTEIROS de estudo e fornecerão o material de expediente necessário (lápis, papel, prancheta, fontes de consulta, etc.). O Monitor esclarecerá que cada MINIGRUPO deverá, com base nas fontes de consulta indicadas no ROTEIRO e de acordo com os itens solicitados neste, elaborar um relatório de seu estudo. O tempo ou duração desta parte deverá, em princípio, ser de cinqüenta minutos. O tom de voz dos participantes dos MINIGRUPOS deve ser baixo (cochicho), para não perturbar o ambiente de estudo. Nas primeiras reuniões de estudo dirigido, o Monitor poderá supervisionar os trabalhos dos MINIGRUPOS fornecendo-lhes as orientações necessárias a sanar dificuldades e estimular suas atividades.


3ª PARTE: Terminado o trabalho dos MINIGRUPOS, o Monitor e Auxiliares reunirão os componentes no Grupo original (Grupão) em torno à mesa de trabalhos. Cada relator de MINIGRUPOS deverá apresentar o seu relatório ao Grupo, o qual deve dispor de cinco minutos ou menos para discutir, solicitar esclarecimentos e dialogar com o relator e o coordenador desse MINIGRUPO sobre a sua parte estudada.


Cada MINIGRUPO deverá apresentar-se pela ordem do ROTEIRO de estudo, tendo em vista a seqüência e globalização do assunto. Concluídas as apresentações dos relatórios dos MINIGRUPOS com a respectiva discussão, o Monitor, se achar necessário, poderá fazer uma síntese do tema, destacando os pontos fundamentais ou apresentar o resumo fornecido pela Coordenação Geral sobre o assunto. Um dos auxiliares deverá recolher os relatórios dos MINIGRUPOS, acrescentando a estes os pontos levantados na parte da discussão e montar o relatório final que deverá ser encaminhado, após a reunião, para a Coordenação Geral. Esta terceira parte deverá ser realizada em quarenta minutos.


O tempo de duração de cada uma destas partes do estudo dirigido poderá sofrer variações a critério do Monitor, observada, porém, a duração global da Segunda e terceira partes, que não deve ultrapassar noventa minutos.


No final da reunião o Monitor poderá dar conhecimento aos componentes do Grupo do ROTEIRO da próxima unidade,  a fim de que possam consultar as fontes indicadas. Os Auxiliares poderão distribuir os documentos que forem necessárias e dar os avisos finais. A reunião deverá encerrar-se no máximo às vinte e duas horas, com uma prece.


Dentre os OBJETIVOS do estudo dirigido, destacamos:

1 - Retirar o participante da passividade.

2 - Dar condições ao participante de encontrar por si o que precisa, isto é, pesquisar por conta própria.

3 - Exercitar no uso de fontes de consulta.

4 - Melhor conhecer os participantes quanto ao seu preparo, suas possibilidades e limitações.

5 - Favorecer a confiança em si, pelas tarefas vencidas com base no esforço próprio.

VI – PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS – UNIDADES  PRÁTICAS

Orientações preliminares


O objetivo dessa orientação é harmonizar as formas de execução dos exercícios práticos nos diversos grupos do COEM, tendo em vista uma integração dos métodos de exercício, para que os sistemas pessoais não colidam com a finalidade comum aos diversos grupos - o exercício prático-mediúnico perfeitamente disciplinado e educativo - e, também, servir de ponto de apoio aos orientadores dos grupos.


Estas orientações não podem ser entendidas como regras rígidas e estanques, já que o  trato de assunto tão complexo e sutil quanto o da mediunidade, que envolve no seu processo um conjunto de fatores psíquicos, fisiológicos, psicológicos, espirituais e de ambiente fluídico-vibratório e humano, escapa às normas fixas e às formulas preconcebidas. 


Sabemos, por observação prática, das conseqüências perniciosas que os sistemas, os condicionamentos e as viciações mediúnicas, nascidas de um empirismo e de um desconhecimento da prática mediúnica devidamente estribada nos conhecimentos mais profundos dessa faculdade à luz do Espiritismo, têm ocasionado aos grupos mediúnicos e a muitos médiuns. Por outro lado é bom deixar bem claro que, com estas orientações, não desejamos implantar uma forma de ritual ou cerimônia à prática espírita ou ainda, estabelecer fórmulas miraculosas e sacramentais ao desenvolvimento mediúnico.


O propósito básico é o de tornar o exercício prático do COEM funcional e harmonizá-lo com os fundamentos doutrinários, conforme os objetivos dos assuntos tratados, evitando que os monitores dos grupos se percam na aplicação do exercício por falta de uma linha diretriz fundamental e lógica.


Consideramos válidos outros métodos que não os aqui expostos desde que nascidos da experiência e consentâneos com os princípios doutrinários; obedeçam às normas da praticidade, da eficiência, da disciplina, da ordem e correspondam à simplicidade, à pureza, à discrição e à ética da Doutrina Espírita, com vistas à espiritualização do médium.


Um dos pontos principais para um bom desempenho mediúnico de um grupo é a afinização de seus componentes face aos propósitos superiores da mediunidade. Essa afinização abrange os aspectos afetivo e espiritual, com base na harmonização dos pensamentos, sentimentos e numa conscientização dos objetivos do trabalho que se realiza e do conhecimento das bases doutrinárias que o orientam.


Esse clima ideal, não se consegue de improviso, reunindo-se meia dúzia de pessoas interessadas em relacionar-se com o mundo espiritual. Há necessidade de uma convivência doutrinária, um exercitamento metódico, uma orientação segura, um adestramento moral e cristão dos participantes, para que, gradativamente, aquelas condições se estabeleçam. Essa maturidade prático-mediúnica do grupo, por sua vez, indispensável ao bom rendimento do trabalho, desenvolve-se em cada componente através das diversas situações e circunstâncias nas quais o grupo vai arregimentando experiências válidas, para saber agir e reagir dentro das variações.


Uma sessão mediúnica espírita pois, reúne condições de natureza espiritual (individual e coletiva) e de ambiente adequado, que exigem a preparação e o amadurecimento dos componentes.


A função das unidades de exercício prático do COEM é, portanto,  a de levar os  participantes a tomarem consciência dessas condições e dos fatores indispensáveis de preparação e amadurecimento, face às responsabilidades que envolvem a tarefa mediúnica espírita, ao mesmo tempo que propicia a vivência dos passos necessários a esse desenvolvimento.


Dessa forma, os temas do exercício prático do COEM obedecem a uma seqüência de requisitos  ordenados metodicamente, fornecendo ao participante o domínio dos recursos que lhe permitam conscientizar-se gradativamente dos passos necessários a um adequado exercício mediúnico.


Essa seqüência elaborada intencionalmente, visa atender um adestramento crescente, predispondo o médium paulatinamente ao domínio dos recursos e dos elementos próprios ao exercício prático da mediunidade nos trabalhos que exigirão um amadurecimento individual. Daí, os exercícios do COEM aumentarem gradativamente o tempo de prática, para que o médium vá se habituando a oferecer aquelas condições íntimas favoráveis e vá munindo-se dos instrumentos mentais e dos elementos necessários para poder manter-se produtivo dentro das exigências que a prática espírita solicita.


Sendo o programa do COEM uma preparação teórico-prática da mediunidade segundo o Espiritismo, não poderia fugir ao seu objetivo fundamental de oferecer ao participante os elementos e instrumentos necessários, a fim de que ele tome consciência de suas próprias possibilidades mediúnicas,  de seu desenvolvimento adequado e de sua aplicação correta, de tal sorte que ao decidir-se pela tarefa mediúnica, o faça com o máximo de conhecimento de causa possível, evitando assim muitos tropeços e dissabores.

Esquema das unidades práticas

-Abertura (20:00h, por exemplo) - Salão de Palestras do Centro.

-Exposição do tema (por expositor previamente escalado), durante 30 minutos.

-Encaminhamento dos participantes para as salas de seus respectivos grupos.

-Leitura de página doutrinário-evangélica.

-Prece inicial.

-Exercícios programados 

-Encerramento.

-Registro das sensações e percepções individuais.

-Distribuição de documentos e avisos.

Condições de ambiente e sua preparação


Para todas as sessões de exercício prático do COEM, deve-se observar as suas condições favoráveis e a necessidade de sua preparação.


Cada participante deve estar esclarecido da necessidade individual de preparar-se permanentemente, através do esforço de sua renovação moral, da leitura edificante, das boas companhias e conversações, do trabalho salutar no cumprimento do dever, do evangelho no lar, da prática do bem em qualquer circunstância. Nos dias próprios do exercício mediúnico, observar essas atitudes com carinho e rigor especiais, não olvidando os aspectos da preparação espiritual e física, seja pela prece, pelas leituras e ideações superiores e pelas ações elevadas e dignas, seja pelo cuidado da saúde e alimentação frugal, mormente a que antecede a reunião da noite.


Ao chegar ao Centro Espírita procurar acomodar-se na expectativa da exposição teórica preparatória; evitar as conversações menos salutares e já movimentar pelo pensamento as idéias superiores, lendo uma mensagem edificante. Música suave e elevada, se possível, em surdina no ambiente, é ótimo auxiliar para a criação de vibrações amenas e positivas.


Durante a exposição, acompanhar com atenção os pensamentos do expositor, assimilando os ensinamentos com carinho, para enriquecer o seu patrimônio espiritual. O expositor, por sua vez, deve procurar sempre criar os quadros mais edificantes nas mentes que o acompanham desejosas de esclarecimento; emitir os conceitos com clareza e destacar a sua importância na prática espírita.


Ao contrário das unidades teóricas, nestas não é conveniente a abertura para perguntas dos participantes, evitando com isto a instalação de polêmicas.  As dúvidas que persistirem poderão ser elucidadas nas sessões de apoio e aprofundamento.


Ao se encaminharem para os respectivos grupos de exercício, após a preparação teórica, os participantes deverão fazê-lo com discrição, evitando ao máximo as aglomerações nos corredores, dirigindo-se diretamente para suas salas e aguardando as orientações dos monitores e auxiliares.

A leitura de página doutrinária de livro consagrado e de característica evangélica e a prece inicial do exercício, são elementos preparatórios imediatos. O monitor orientará o exercício de acordo com o assunto em pauta, mantendo um clima de segurança e vigiará pelas medidas necessárias ao desenvolvimento educativo na prática, interferindo nos momentos oportunos.

Ao finalizar o exercício com uma prece, os participantes serão convidados a dar suas impressões, a fim de serem individualmente registradas.

Início das comunicações mediúnicas


Da Unidade Prática 1 até à 14, deve-se evitar qualquer passividade mediúnica psicográfica ou psicofônica, tomando-se providências fraternas nas soluções dos casos excepcionais, uma vez que os exercícios práticos até aí são preparatórios e realizados em ambiente de discrição e silêncio, para que os participantes do grupo possam familiarizar-se e entrosar-se (afinização), disciplinando-se mental e interiormente para a prática mais ostensiva, no momento oportuno.


Na Unidade 15 (Psicografia e Psicofonia - Tipos)  é liberado o exercício da psicografia e, a partir da Unidade 16  (Psicografia e Psicofonia - Mecanismos), também a psicofonia, dentro dos períodos regulares da sessão prática do COEM.

Duração

Conforme vimos acima, a parte expositiva das unidades práticas terá sempre a duração de 30 minutos.  Porém, a parte do exercício prático, que consideramos iniciada com a leitura de uma página preparatória e encerrada com a prece final, terá sua duração aumentada gradativamente, à medida em que o grupo vai se aprimorando em sintonia e os exercícios vão se tornando mais complexos e completos. 

O aumento gradativo na duração do exercício é muito importante por permitir o lento e seguro amadurecimento do candidato a médium.  Evitamos que  um iniciante na prática mediúnica seja constrangido a permanecer uma hora ou mais em tentativa de concentração. Quando a sessão tiver atingido uma hora de duração, ele já estará preparado para isto.  Além disso, a introdução gradativa das práticas (irradiação, passe, comunicação) permite que ele adquiria domínio sobre os passos da prática mediúnica. 

 A seguir, damos um exemplo do aumento no tempo dedicado aos exercícios e da introdução das práticas mediúnicas, também aplicados no CELE em 2001.

Duração e composição do exercício 

21.03.01 – Unidade 01 -  TÉCNICAS DE RELAXAMENTO 

- 5 min

28.03.01 – Unidade 02 -  CONCENTRAÇÃO 



- 5 min


Nestas duas unidades, o participante inicia o exercício do domínio e do equilíbrio do pensamento e dos sentimentos elevados.  O que ele possivelmente não conseguiria fazer por uma hora inteira, na certa conseguirá em apenas 5 minutos.

11.04.01 – Unidade  03 -  ATITUDE E FORMALISMO DA PRECE 
-       - 10 min

18.04.01 – Unidade 04 -  MECANISMOS DA PRECE 


- 10 min


O participante continua a manter o domínio do pensamento elevado, em concentração, começando a observar a correta atitude mental, afetiva e espiritual no ato da oração.  O Monitor poderá solicitar a um ou outro participante que faça a prece de encerramento, reforçando, dessa forma, esses conceitos.

09.05.01 – Unidade 05 -  CENTROS DE FORÇA  



- 15 min

16.05.01 – Unidade 06 -  TEORIA DOS FLUIDOS 



- 15 min


Continuam as práticas das Unidades 03 e 04, aumentando-se apenas o tempo de duração. 

30.05.01 – Unidade 07 -  PERCEPÇÃO E ANÁLISE DE FLUIDOS 

- 20 min

06.06.01 – Unidade 08 -  ABSORÇÃO E REJEIÇÃO DE FLUIDOS 

- 20 min


O participante deve começar a observar como o estado de concentração e prece, em ambiente apropriado, cria condições favoráveis à expansão perispiritual.  Tenta identificar as percepções e sensações de que é objeto, para distinguir a natureza e origem das influenciações (agradáveis ou desagradáveis).  Procura adestrar-se psiquicamente, através da preparação moral, espiritual, de conhecimento doutrinário, de disciplina e educação mediúnica, para sentir a oportunidade de absorver ou rechaçar os fluidos ou influenciações fluídicas.

27.06.01 – Unidade 09 -  IRRADIAÇÃO - BASES E CONDIÇÕES 

- 25 min

04.07.01 – Unidade 10 -  IRRADIAÇÃO - TÉCNICA A SER SEGUIDA 
- 25 min


A partir da 10a.unidade, introduz-se exercícios de irradiação, servindo-se dos pedidos que normalmente chegam ao Centro.  O participante poderá educar a vontade na manutenção do pensamento dirigido com segurança e sem desvios, visando o caso em foco e, evitando dispersar energias com preocupações alheias ao objetivo da irradiação.

18.07.01 – Unidade 11 -  MECÂNICA DO PASSE 



- 30 min

25.07.01 – Unidade 12 -  APLICAÇÃO E RESULTADOS DO PASSE 
- 30 min


A partir da 11a.unidade,  todos os participantes deverão ter a  oportunidade de exercitar o passe. Como o objetivo é conhecer, dominar e exercitar as técnicas adequadas de transmissão do passe, que devem basear-se na simplicidade, na discrição e na ética cristã, o Monitor poderá ilustrar com uma demonstração da forma correta de aplicação para observação clara dos participantes.  Nessa e nas unidades subseqüentes, da forma que o Monitor achar mais conveniente programar, os participantes dar-se-ão passes reciprocamente.  Esta medida é importante para favorecer a desinibição dos participantes na aplicação do passe.   

15.08.01 – Unidade 13 -  MEIOS DE IDENTIFICAÇÃO DOS ESPÍRITOS 
- 35 min

22.08.01 – Unidade 14 -  NECESSIDADE DE IDENT. DOS ESPÍRITOS 
   - 35 min


Nessas unidades, prosseguem os exercícios de concentração, irradiação e passe, apenas aumentando-se o tempo de duração.

05.09.01 – Unidade 15 -  PSICOGRAFIA E PSICOFONIA 


- 40 min

12.09.01 – Unidade 16 -  MECANISMOS DA PSICOGRAFIA E PSICOFONIA    -40 min


A partir da unidade 15 destina-se cerca de 10 a 15 minutos para o exercício da psicografia.  Disponibiliza-se lápis e papel para cada um dos participantes e sugere-se que eles escrevam as idéias que lhes ocorrerem, seja da simples intuição a uma comunicação mecânica.  A partir da unidade 16, sugere-se aos participantes que permitam as comunicações psicofônicas, se sentirem a aproximação de espíritos.  Considerando que os exercícios feitos no COEM inserem-se numa fase de aprendizado, os candidatos a  médium  deverão  evitar comunicações simultâneas.  

03.10.01 – Unidade 17 -  DOUTRINAÇÃO DOS ESPÍRITOS 


- 50 min

10.10.01 – Unidade 18 -  TRABALHOS DE DESOBSESSÃO 


- 50 min


Os participantes poderão observar o emprego correto da doutrinação dos espíritos, de forma adequada a cada caso que se apresenta, notando a necessidade de condições de conhecimento doutrinário e formação cristã, para que o esclarecimento se faça com eficiência. Observarão, ainda, a utilização, conforme as necessidades do caso,  das técnicas de conversação, de doutrinação propriamente dita, de persuasão, incluindo recursos avançados de sugestão e da prece como elemento criador de uma modificação vibratória.  

24.10.01 – Unidade 19 -  CARACTERÍSTICA DO MÉDIUM EDUCADO 
- 60 min

31.10.01 – Unidade 20 -  RESPONSABILIDADE ANTE A MEDIUNIDADE 
- 60 min


As duas últimas unidades práticas do COEM apresentam, já, as características de uma sessão mediúnica espírita completa.

VII – PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS – UNIDADES DE APOIO E APROFUNDAMENTO

Conforme pode ser notado no calendário de atividades do Capítulo IX, reservamos uma unidade de apoio e aprofundamento a cada seis unidades curriculares (1 teórica + 2 práticas + 1 teórica + 2práticas).


Estas reuniões têm por finalidade:

a) Revisar os assuntos tratados nas unidades anteriores.

b) Proceder a uma síntese globalizada dos temas tratados na fase, através de técnicas didáticas que a Coordenação Geral julgar por bem aplicar.

c) Resolver dúvidas dos participantes quanto a aspectos dos temas tratados na fase, através de diálogo.

VIII – ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DOS PARTICIPANTES

A freqüência dos participantes deverá ser registrada, seja  em livro, planilha, ou qualquer outro meio próprio do grupo (ANEXO 3).  Tal registro é organizado pela Coordenação Operacional, padronizado para todos os grupos, contendo folhas suficientes para todas as unidades  do COEM. O registro da freqüência e seus demonstrativos são feitos pelos auxiliares do grupo.

O acompanhamento individual do participante do Grupo é feito em ficha própria, onde se faz   o registro das sensações e percepções, bem como alguns detalhes importantes quanto ao comportamento do participante do Grupo  durante as unidades práticas do COEM. Ao final de cada exercício, o auxiliar do Grupo anota individualmente a narrativa dos participantes. Tal anotação não deve ser excessivamente extensa, nem resumida demais. Esse registro é importante para a análise do processo de educação mediúnica do componente quando necessária e, especialmente, na avaliação final do COEM e na triagem dos participantes para a composição dos trabalhos práticos do Centro. É um documento que deve ser usado exclusivamente pelo Monitor e Auxiliares (ANEXO 4). 

Em cada Grupo o Monitor e Auxiliares acompanham de perto toda a participação de seus componentes analisando suas necessidades e dificuldades; auxiliando-os ora particularmente ora no conjunto do Grupo durante as unidades práticas e de estudo em grupo; suprimindo as viciações ou os condicionamentos mediúnicos; alertando quanto à postura mais correta, os gestos, cacoetes de linguagem, resistência excessiva às influenciações , descontrole emocional ou indisciplina nas manifestações, estereotipias mentais (chavões) nas comunicações, atitudes incorretas na transmissão do passe ou na sua recepção, etc. Isto é de fundamental importância sobretudo na parte prática da mediunidade, tendo em vista a disciplina e a educação mediúnicas.


 Pelo comportamento dos componentes nas reuniões de estudo dinâmico (interesse e participação) o Monitor e Auxiliares podem avaliar seu aproveitamento quer na desenvoltura das opiniões quer no critério doutrinário ou não com que exponham suas idéias. Isto permite aos orientadores fazer um reforço dos conceitos corretos e do esclarecimento daquelas interpretações que não se harmonizem com as normativas doutrinárias. Procuram também estimular os mais tímidos a apresentarem suas idéias e melhor se entrosarem na dinâmica e no Grupo.


Após o exercício prático o grupo permanece na sua sala e o auxiliar anota na ficha de cada um  as sensações e percepções bem como certos detalhes importantes que o participante narra.


Este registro é de grande importância porque permite a cada um verificar por si mesmo de suas possibilidades e sensibilidade mediúnicas ao mesmo tempo que possibilita, a partir de sua análise, a indicação e o aproveitamento dos elementos do Grupo para os diferentes trabalhos do Centro Espírita, após o encerramento do COEM.


Esta ficha fornece dados para a análise da evolução do comportamento mediúnico do participante.


 A assiduidade ou a oscilação da freqüência permitem avaliar do grau de interesse do participante. A freqüência regular é importante porque somente assim o candidato poderá acompanhar o desenvolvimento do programa o qual obedece uma seqüência e um aprofundamento gradativo, tanto na sua parte teórica, quanto na prática. É aceitável, todavia, que motivos imprevistos impeçam às vezes a assiduidade. Por isto, é recomendável que o monitor e auxiliares controlem com carinho a questão da freqüência, para que nas ausências dos participantes possam solicitar-lhes justificativas das faltas e, quando estas se repetirem por duas ou três vezes seguidas, é de bom alvitre endereçar uma correspondência fraterna ao componente, lembrando-lhe que o grupo sentiu sua ausência e aguarda com interesse o seu retorno para continuarem num esforço conjunto a conquista dos valores superiores da mediunidade com Jesus.


Considerando a relativa rapidez com que o curso se desenvolve (1 ano), caso a ausência se verifique por quatro reuniões consecutivas ou se repitam muitas vezes numa fase sem uma justificativa plausível, é aconselhável o desligamento do participante, seguido da sugestão para que ele reinicie o curso no próximo ano. 

Parecer do Monitor e Auxiliares 

Ao final do COEM os Monitores e Auxiliares elaboram um parecer sobre as condições de cada participante de seus Grupos com base na análise dos diversos dados colhidos das diversas fichas e registros, bem como no estudo da evolução do comportamento mediúnico do componente e de seu amadurecimento doutrinário. Este parecer é apresentado na reunião dos Monitores, Auxiliares, Coordenação Geral do COEM e Comissão Doutrinária do Centro Espírita realizada para a avaliação final do COEM e proceder o remanejamento dos trabalhos semanais da Casa.


Finalizando este capítulo, esclarecemos que este conjunto de processos de avaliação de uma questão tão complexa quanto o da educação mediúnica, constitui-se  numa resultante da própria experiência desenvolvida, baseada nos critérios humanos de aferição. Até agora tem sido o mais consentâneo com a prática espírita e o bom senso. Não julguemos ser um sistema absoluto e infalível, porém, aquele que melhor tem se ajustado aos objetivos do programa aplicado. Outras formas poderão ser ensaiadas para enriquecê-lo e aperfeiçoá-lo.

IX - CALENDÁRIO DAS ATIVIDADES

Exemplo de calendário proposto para o CELE, em COEM (Ano 01) realizado às quartas-feiras do ano 2001.

07.03.01 – Sessão inaugural

14.03.01 – 1a. Unidade Teórica – O ESPÍRITO – Estudo dirigido

21.03.01 – 1a. Unidade Prática – TÉCNICAS DE RELAXAMENTO

28.03.01 – 2a. Unidade Prática – CONCENTRAÇÃO

04.04.01 – 2a. Unidade Teórica – O PERISPÍRITO – Estudo dirigido

11.04.01 – 3a. Unidade Prática – ATITUDE E FORMALISMO DA PRECE

18.04.01 – 4a. Unidade Prática – MECANISMOS DA PRECE

25.04.01 – Unidade de Apoio e Aprofundamento

02.05.01 – 3a. Unidade Teórica – INTERFERÊNCIA DOS ESPÍRITOS – Estudo dirigido

09.05.01 – 5a. Unidade Prática – CENTROS DE FORÇA

16.05.01 – 6a. Unidade Prática – TEORIA DOS FLUIDOS

23.05.01 – 4a. Unidade Teórica – COMUNICAÇÃO COM OS ESPÍRITOS – Estudo dirigido

30.05.01 – 7a. Unidade Prática – PERCEPÇÃO E ANÁLISE DE FLUIDOS

06.06.01 – 8a. Unidade Prática – ABSORÇÃO E REJEIÇÃO DE FLUIDOS

13.06.01 – Unidade de Apoio e Aprofundamento

20.06.01 – 5a. Unidade Teórica – O MÉDIUM – Estudo dirigido

27.06.01 – 9a. Unidade Prática – IRRADIAÇÃO – BASES E CONDIÇÕES

04.07.01 – 10a. Unidade Prática – IRRADIAÇÃO – TÉCNICA A SER SEGUIDA

11.07.01 – 6a .Unidade Teórica – RISCOS E INCONV. DA MEDIUNIDADE – Estudo dirigido

18.07.01 – 11a. Unidade Prática – MECÂNICA DO PASSE

25.07.01 – 12a. Unidade Prática – APLICAÇÃO E RESULTADOS DO PASSE

01.08.01 –Unidade de Apoio e Aprofundamento

08.08.01 – 7a. Unidade Teórica – ESTADOS DA ALMA APÓS A MORTE – Estudo dirigido

15.08.01 – 13a. Unidade Prática – MEIOS DE IDENTIFICAÇÃO DOS ESPÍRITOS

22.08.01 – 14a. Unidade Prática – NECESSIDADE DE IDENTIF. DOS ESPÍRITOS

29.08.01 – 8a.  Unidade Teorica – TRABALHOS PRÁTICOS NA CASA ESPÍRITA - Expositiva

05.09.01 – 15a. Unidade Prática – PSICOGRAFIA E PSICOFONIA – TIPOS

12.09.01 – 16a. Unidade Prática – PSICOGRAFIA E PSICOFONIA – MECANISMOS

19.09.01 –Unidade de Apoio e Aprofundamento

26.09.01 – 9a. Unidade Teórica – FENÔMENOS MEDIÚNICO E ANÍMICO – Estudo dirigido

03.10.01 – 17a. Unidade Prática – DOUTRINAÇÃO DOS ESPÍRITOS

10.10.01 – 18a. Unidade Prática – TRABALHOS DE DESOBSESSÃO

17.10.01 – 10a.Unidade Teórica – MEDIUNIDADE, ESPIRITISMO E CIÊNCIA - Expositiva

24.10.01 – 19a. Unidade Prática – CARACTERÍSTICAS DO MÉDIUM EDUCADO

31.10.01 – 20a. Unidade Prática – RESPONSABILIDADE PERANTE A MEDIUNIDADE

07.11.01 – Unidade de Apoio e Aprofundamento

14.11.01 – Avaliação e Encerramento
Anualmente, os coordenadores do COEM devem elaborar um calendário como este, distribuindo cópias a todos os participantes.  Quando a reunião coincidir com feriados prolongados, pode ser previsto um recesso, considerando a possibilidade de queda na freqüência.  Mas isto fica a critério de cada Centro, uma vez que as pessoas de diferentes regiões não se comportam da mesma maneira em relação aos feriados.  Também se pode prever, no calendário, a suspensão da unidade nas datas significativas para o movimento espírita (18 de abril, 31 de março, aniversário do Centro, etc.), quando então ela será substituída por palestras ou outra programação alusiva à data.

X – ESTÁGIO EXPERIMENTAL


Os participantes que concluírem o ANO 01 do COEM com uma freqüência mínima de 80% e, que demonstrarem algum potencial aparente ou mesmo boa vontade, farão um estágio experimental de um ano (ANO 02), como forma de complementação de seu desenvolvimento e estudos, antes de serem encaminhados aos diversos trabalhos mediúnicos da Casa.


As reuniões semanais desse estágio serão divididas da seguinte forma: 

· uma reunião inaugural, necessária para que se explique a todos os participantes a sistemática do estágio;

· uma reunião de ambientação; 

· oito unidades de aprofundamento;
· e vinte e seis unidades de reflexão.

           Na reunião de ambientação, como o nome já antecipa, as pessoas se reencontram dentro dos grupos,  cumprimentam-se depois de um longo recesso e, colocam os assuntos em dia. Além disso, realizam uma dinâmica de grupo seguindo o roteiro das duas últimas Unidades Práticas do Ano 01 do COEM, a saber,  Unidades 19 e 20.  Esta atividade reforça a necessária sintonia no início de um ano de desenvolvimento mediúnico em conjunto, ao mesmo tempo em que permite se revise um assunto de suma importância.


Nas unidades de aprofundamento será estudado um tema previamente programado, utilizando-se técnicas de exposição, painel, estudo dirigido ou, mesmo, seminário.


As unidades de reflexão se assemelham a uma sessão típica de desenvolvimento mediúnico e terão a seguinte seqüência:

- Vinte minutos de reflexão sobre um tema doutrinário;


- Prece;

- Sessenta minutos dedicados a exercícios de psicografia,

 psicofonia e irradiação;


- Prece final;

- Trinta minutos de análise e discussão da prática e seu desenrolar.


A seguir fornecemos, como exemplo, o calendário relativo ao ano de 2001, com reuniões às quartas-feiras, para o estágio experimental (Ano 02) das pessoas que desenvolveram durante o ano 2000, seguindo o calendário do Capítulo IX (Ano 01),  as atividades normais do COEM. 


É importante destacar que, se as condições estruturais do Centro o permitirem, pode-se perfeitamente manter duas turmas do COEM em paralelo: uma nas atividades normais, previstas no calendário do Capítulo IX; outra no estágio experimental, conforme o calendário abaixo.  É como se tivéssemos um 1o. ano e um 2o. ano funcionando simultaneamente, seja no mesmo dia e horário, seja em dias diferentes da semana.


Caso o Centro não possua, à sua disposição, a obra citada como fonte para a reflexão ou o aprofundamento, conforme sugeridos a seguir, os Coordenadores deverão procurar outros textos, em outras obras espíritas,  que trate do assunto do dia.

Calendário das atividades do Estágio Experimental 

07.03.01 – Reunião inaugural

14.03.01 – Reunião de ambientação

21.03.01 – Reflexão


      ASSIDUIDADE

                  D, 7 e 63

28.03.01 – Reflexão


      PONTUALIDADE


      D, pg.63

04.04.01 – Reflexão


      ÉTICA

                  MED, pg.104

11.04.01 – Aprofundamento

      ANIMISMO

                  AouE, Cap. III

                  AeE, Vol. II, Cap.IV

                  AI; 136, 147, 256, 275, 198

                  EPA; Hernani Guimarães Andrade, 52

                  EM; Martins Peralva, Cap.XXXVI

                  NDM, Cap.22;  RE, Mar/1869, 7o.artigo

18.04.01 – Reflexão


      DISCRIÇÃO

                  D, 58 e 62

25.04.01 – Reflexão


      AMOROSIDADE

      BN; 33/82

02.05.01 – Reflexão 


      PRECE

                  CE; n. 26

09.05.01 – Aprofundamento

      INFLUENCIAÇÃO DOS ESPÍRITOS

NI – 97/102;  LE – 122; 456 a 472; 489 a 494; 497 a 509; 525 a 535; 549 a 557;   SM – 182; TM–53;  OD - 25

16.05.01 – Reflexão


      PASSE


      CVV; n. 153

23.05.01 – Reflexão


      ÁGUA FLUIDIFICADA

                  S; 131

30.05.01 – Reflexão


      IRRADIAÇÃO

                  VGA, 192

06.06.01 – Aprofundamento


      IDENTIDADE DOS ESPÍRITOS

LM-255 a 285; AI–3ª. Parte, Cap.IV;  NI–2ª. Parte, Cap.XXI; EA-Cap.I,pg.47;  CEE-pg.301, Nota        Complementar 12;  C-211; FE-3a. parte, pgs.204,205 

13.06.01 – Reflexão


      HUMILDADE


      PVE, Cap. 43

20.06.01 – Reflexão


      DISCIPLINA

                  VGA-207 ou EnM-90 ou CB-52

27.06.01 – Reflexão


      DIVERSIDADE DE DONS


      PVE, Cap. 42

04.07.01 – Aprofundamento

      MISTIFICAÇÃO

                  AR-79; CR-15/75; CDE-XVIII; MEM-77; SPDE-

                 178; C-222

11.07.01 – Reflexão


      PERDÃO


      PVE, Cap. 14

18.07.01 – Reflexão

                  TRABALHO

                   CE-Cap. 8

25.07.01 – Reflexão

                  AÇÃO

                  VL; 95

01.08.01 – Aprofundamento

      CONDICIONAMENTOS E VICIAÇÕES

                  M-VI;  MSL-pg.38 a 43;  EnE-Caps.22, 34, 35;

                 COEM-MA-Cap.3

08.08.01 – Reflexão

                  AÇÃO E REAÇÃO

                  VGA, 259

15.08.01 – Reflexão

                  ACONSELHAMENTO

                  PA, 12

22.08.01 – Reflexão

                  TOLERÂNCIA

                   EnM-15 ou FEv-pg.175(50) ou FV-365

29.08.01 – Aprofundamento


      OBSESSÃO

LE-479; LM-XXIII; OD-25/30;  CI-2a.-V-Bell;  M-19;  Fev-195(56);  EAM- 67/108

05.09.01 – Reflexão

                  ADORAÇÃO

                  PN, 115
12.09.01 – Reflexão

                  AGRESSÕES

                  AC, 47
19.09.01 – Reflexão

                  ALIMENTAÇÃO

       FV, 295

26.09.01 – Aprofundamento

      DOUTRINAÇÃO DOS ESPÍRITOS

                  MSL-99;  SPE-58;  CE-245;  CDE-99;  D-99;  DS-

                 67(Ref.Especial);

                  EAM-40/48;  M-135; OT-191;  SPDE-172/174;  S-

                  77

03.10.01 – Reflexão

                 ALUCINAÇÃO

                 PA, 23

10.10.01 – Reflexão

                  ANSIEDADES

                  A-123 ou PN-27/137 ou PVE-83(33) 

17.10.01 – Reflexão

                  SINTONIA

                   SM-125/171

24.10.01 – Aprofundamento


      TERAPÊUTICA ESPÍRITA

                  CEIT, Toda a Obra

31.10.01 – Reflexão

                  SOFREDORES

                   CE, 24

07.11.01 – Reflexão

                  VONTADE

                   EM-127 ou FV-23/95 ou PN-81

14.11.01 – Encerramento do Estágio

21.11.01 – Reunião de Monitores e Auxiliares com a Comissão Doutrinária do Centro para encaminhamento dos participantes aos diversos trabalhos.

28.11.01 – Mesma reunião, para envio das cartas aos participantes.

XI - INTEGRAÇÃO DOS PARTICIPANTES NOS TRABALHOS DO CENTRO

Concluído o programa do COEM, desde sua fase de estudos até o Estágio referido no Capítulo X, seus integrantes são encaminhados para os diversos trabalhos do Centro Espírita.  Esse encaminhamento pode ser decidido numa reunião entre a Coordenação Geral, os Monitores e a Comissão Doutrinária do Centro, servindo-se das anotações de freqüência e de percepções individuais.  Esses dados são importantes para se concluir sobre as características de dedicação, assiduidade, pontualidade, bem como, das diferentes aptidões mediúnicas dos participantes.

Dessa forma, ao final de cada período do COEM pode se proceder ao que podemos denominar de realimentação do programa de atividades do Centro Espírita. É o que tem ocorrido no Centro Espírita "Luz Eterna" quando um período de aplicação do COEM se encerra. A Comissão Doutrinária juntamente com a Diretoria faz um remanejamento dos trabalhos, reestruturando-os com base nos recursos humanos disponíveis, mais a contribuição de pessoal que o COEM oferece, já que o modo como funciona a sua organização permite a triagem e a utilização de um contingente de novos companheiros que podem ser úteis nos diversos trabalhos da casa.

XII – BIBLIOGRAFIA E ABREVIATURAS CODIFICADAS


As abreviaturas para identificar a bibliografia recomendada como básica em cada unidade, é descrita aqui.

A – Alerta; psicografia de Divaldo Pereira Franco

AC – Agenda Cristã; André Luiz; psicografia Francisco Cândido Xavier

AeE – Animismo e Espiritismo; Alexander Aksakoff

AI – A Alma é Imortal; Gabriel Delanne, FEB

AouE – Animismo ou Espiritismo?; Ernesto Bozzano

AR – Agonia das Religiões;  J. Herculano Pires

BN – Boa Nova; psic. Francisco Cândido Xavier

C – O Consolador, Emmanuel, psicografia de Francisco Cândido Xavier, FEB

CB – Celeiro de Bênçãos; psicografia de Divaldo Pereira Franco

CCH – Cartografia da Consciência Humana – Pequeno Tratado de Psicologia Transpessoal,  Pierre Weill, Arthur J. Deikman, Kenneth Ring; Vozes 

CDE – Curso Dinâmico de Espiritismo;  J. Herculano Pires

CE – Conduta Espírita; André Luís/Waldo Vieira

CEE – Cristianismo e Espiritismo, Léon Denis, FEB

CEIT – Ciência Espírita e suas Implicações Terapêuticas; J. Herculano Pires

CEM – Correlações Espírito-Matéria; Jorge Andréa dos Santos

CI – O Céu e o Inferno;  Allan Kardec, FEB

COEM – Centro de Orientação e Educação Mediúnica; Edição de 1978; CELE

COEM-MA – COEM – Manual de Aplicação; CELE

CR – Críticas e Reflexões em Torno da Moral Espírita;  Nazareno Tourinho

CVV – Caminho, Verdade e Vida; Emmanuel, psicografia de Francisco Cândido  Xavier; FEB

D – Desobsessão; Psicografia de Francisco Cândido Xavier e Waldo Vieira, FEB

DC – Diversidade de Carismas – Hermínio C. Miranda, Publ.Lachâtre Ed.

DI – Devassando o Invisível; Yvone A.Pereira

DDM – Depois da Morte; Leon Denis, FEB

DM – Desenvolvimento Mediúnico; Roque Jacinto

DO – Dramas da Obsessão; Yvone A. Pereira

DS – Diálogo com as Sombras; Hermínio Miranda

E – O Evangelho Segundo o Espiritismo; Allan Kardec; FEB

EA – A Evolução Anímica; Gabriel Delanne, FEB

E2M – Evolução em Dois Mundos; André Luiz, psic.Francisco C.Xavier; FEB

EE – Estudos Espíritas; psic.Divaldo Pereira Franco

Em – Emmanuel; Emmanuel, psic.Francisco C. Xavier, FEB

EM – Estudando a Mediunidade – Martins Peralva, FEB

EnE – Enfoques Espíritas; Vianna de Carvalho; psic.Divaldo Pereira Franco

EnM – Encontro Marcado; psicografia de F.Cândido Xavier

EPA – Espírito, Perispírito e Alma; Hernani Guimarães Andrade

EPME – Enciclopédia de Parapsicologia, Metapsíquica e Espiritismo; João Teixeira de Paula

ET – O Espírito e o Tempo; J.Herculano Pires, Edicel

ETC – Entre a Terra e o Céu; André Luiz, psic.F.C.Xavier, FEB

ETM – Evolução para o Terceiro Milênio; Carlos T. Rizzini, Edicel

FE – O Fenômeno Espírita; Gabriel Delanne, FEB

FEM – As Fronteiras da Evolução e da Morte; Pierre Weil; Editora Vozes; Coleção Psicologia Transpessoal

FEv – Florações Evangélicas;  psicografia de Divaldo Pereira Franco

FSA – Forças Sexuais da Alma; Jorge Andréa

FV – Fonte Viva; Emmanuel; psic.Francisco C. Xavier; FEB

G – A Gênese; Allan Kardec, FEB

HE – História do Espiritismo; Arthur Conan Doyle, Ed. Pensamento

HEPP – Hipnoterapia Ericksoniana passo a passo, Livro Pleno, 2000

Lc – Evangelho de Lucas

LE – O Livro dos Espíritos; Allan Kardec, FEB

LM – O Livro dos Médiuns; Allan Kardec, FEB

M – Mediunidade; J.Herculano Pires

MED – Mediunidade e Medicina;  Vitor Ronaldo Costa

MEM – Médiuns e Mediunidade;  Cairbar Schutel

MGE – As Mesas girantes e o Espiritismo, Zeus Wantuil,  FEB

ML – Missionários da Luz; André Luiz, psic.F.C.Xavier, FEB

MM – Mecanismos da Mediunidade; André Luiz, psic.F.C.Xavier, FEB

MS – Memórias de um Suicida; Ivone A. Pereira

MSL – Mediunidade Sem Lágrimas; Eliseu Rigonatti

MS – Memórias de um Suicida; Ivonne A. Pereira

NDM – Nos Domínios da Mediunidade; André Luiz, psic.F.C.Xavier, FEB

NI – No Invisível; Leon Denis, FEB

OCE – O Centro Espírita – Uma Revisão Estrutural; Mauro Spínola

OD – Obsessão e desobsessão; Suely Caldas Schubert

OP – Obras Póstumas – Allan Kardec, FEB

OPD – Obsessão, O Passe, A Doutrinação; J. Herculano Pires, Paidéia

OQE – O Que é o Espiritismo; Allan Kardec, FEB

OQP – O Que é Parapsicologia; Osmard, Andrade Faria, Brasiliense

OT – O Espírito e o Tempo;  J. Herculano Pires

OVE – Obreiros da Vida Eterna;André Luiz, psic.F.C.Xavier, FEB

PA – Pérolas do Além;  psic. Francisco Cândido Xavier

PE – Parapsicologia Experimental; Hernani Guimarães Andrade, Ed.Pensamento

PVE – Palavras de Vida Eterna; Emmanuel; psic.Francisco C.Xavier, FEB

PFV – Psiquismo: Fonte da Vida; Jorge Andréa, Edicel

PHA – A Parapsicologia, hoje e amanhã, ou A Parapsicologia e suas perspectivas; J. Herculano Pires 

PN – Pão Nosso; psicografia Francisco Cândido Xavier

QEM – Que é a Morte;  Carlos Imbassahy

Re – A Reencarnação; Gabriel Delanne, FEB

Ro – Roteiro; Emmanuel; psic.Francisco Cândido Xavier,FEB

RC – Rumo Certo; Emmanuel; psic.F.C. Xavier; FEB

RDE – Religião dos Espíritos, Emmanuel; psic.F.C.Xavier

RE – Revista Espírita; Allan Kardec; Edicel

S – Segue-me; psicografia de Francisco Cândido Xavier

SE – Saúde e Espiritismo; Associação Médica Espírita do Brasil

SM – Seara dos Médiuns; Emmanuel; psic.Francisco C. Xavier, FEB

SPDE – Sessões Práticas e Doutrinárias de Espiritismo;  A. A. Valente

SPE – Sessões Práticas de Espiritismo; Spartaco Banal

VGA – Vozes do Grande Além;  psicografia de F. Cândido Xavier

VL – Vinha de Luz;  psicografia de Francisco Cândido Xavier

ANEXO I

CENTRO DE ORIENTAÇÃO E EDUCAÇÃO MEDIÚNICA - COEM

  FICHA DE INSCRIÇÃO N°_____                        Data: ___/___/___

Nome:_____________________________________Nasc.: ___/___/___

End.Residencial:______________________________________________ 

End.Comercial: _______________________________________________

Fone Res.: _________________ Fone Comercial.: _________________

CEP:  ___________ Cx. Postal n° __________ e-mail:________________

1. Conhece a Doutrina Espírita?   (   ) Sim  (   ) Não  (   ) Pouco

2. Freqüentou algum Curso Básico de Espiritismo? _______   Qual? _____________________________________________________________

3. Leu que Obras Espíritas? _____________________________________  

4. Já participou de trabalhos mediúnicos como médium? ____ Quanto tempo? ____

5. Participa de algum trabalho mediúnico atualmente? ______

Qual ________________  _________Onde? _________________________

Qual é a sua função nesse trabalho?_______________________________

6. Participou anteriormente do COEM? (   ) Sim.  Em que Grupo? _____  Não (   ).

7. Acha que possui mediunidade?  ______  Que tipo?________________

8. Identifica em si alguns sintomas de mediunidade?_____   Quais?_________________________________________________________

9. Realiza momentos de reflexão ou prece em casa, tais como o “Culto do Evangelho  no Lar”?     Sim (   )   Não (   )

10. Dão-se manifestações mediúnicas nessas reuniões?  _____________

11. Observações:

ANEXO 2

ORGANOGRAMA DO COEM II
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ANEXO 3

COEM II

FICHA DE CONTROLE DE FREQUÊNCIA

PERÍODO: ___/___/20__ A ___/___/20__

GRUPO: ________
MONITOR (A): ______________________________________

AUXILIARES: _______________________________________

           _______________________________________
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Exemplos de tipo de reunião: 1UT = Unidade Teórica 01



            3UP = Unidade Prática 03



            UAA = Unidade de Aprofundamento e Apoio
ANEXO 4

COEM II

FICHA DE CONTROLE INDIVIDUAL

EXERCÍCIO PRÁTICO

GRUPO: _________

Nome: __________________________________________________________
DATA
DESCRIÇÃO DAS SENSAÇÕES E PERCEPÇÕES















































































2a. PARTE

RESUMOS DAS UNIDADES

UNIDADE TEÓRICA  01

O ESPÍRITO

Roteiro:

Origem e natureza dos Espíritos

LE  21 a 28 e 76 a 83

Em XXXIII

ET  IV,4 e V,1

Forma e ubiqüidade dos Espíritos

LE 88 a 92

Evolução dos Espíritos

LE 114 a 131

E2M 2a. XVIII

EA II e VI

Diferença entre os Espíritos

LE 96 a 99

Escala Espírita

LE 100

 - Espíritos imperfeitos

    LE 101 a 106

 - Espíritos bons

    LE 107 a 111

 - Espíritos puros

    LE 112 e 113

Origem e natureza 

Podemos conceber como princípio de tudo o que existe, a trindade universal:  Deus, espírito e matéria.  Sendo: Deus, o criador, o pai de todas as coisas;  espírito, o princípio inteligente do Universo, cuja natureza íntima temos dificuldade em definir com a nossa linguagem; e, matéria, o laço que prende o espírito, o agente com auxílio do qual e sobre o qual atua o espírito.  No conceito de matéria devemos incluir o fluido universal.


Em todos os planos do nosso relativo conhecimento encontramos o espírito e a matéria estreitamente unidos: só pelo pensamento podemos conceber um sem o outro.  Essa união é necessária para que o espírito perceba-se a si mesmo no processo de individualização, e para que a matéria seja intelectualizada.  


Os Espíritos são, portanto, a individualização do princípio inteligente, como os corpos são a individualização do princípio material.  Deus cria os espíritos permanentemente, mas a época e o modo por que essa formação se opera nos são desconhecidos.  Os Espíritos povoam os espaços infinitos, são imortais e são os instrumentos de que Deus se serve para execução de seus desígnios.

Forma e ubiqüidade


Em nosso nível de percepção os Espíritos não têm uma forma determinada, limitada e constante.  Seriam como uma chama, um clarão, ou uma centelha etérea, apresentando uma coloração mais ou menos brilhante, conforme o seu grau de pureza.  


Freqüentemente confundimos o Espírito com a inteligência ou com o pensamento, mas, na verdade, estas duas coisas são atributos do Espírito.


Os Espíritos estão por toda parte, mas, algumas regiões são interditas aos menos adiantados.  A matéria grosseira, como a percebemos, não opõe obstáculo aos Espíritos desencarnados:  o ar, a terra, as águas e o fogo lhes são igualmente acessíveis.


Eles se deslocam com a velocidade do pensamento, podendo ter ou não consciência da distância percorrida, dependendo de sua vontade, bem como de sua natureza mais ou menos depurada.  


Um mesmo Espírito não se divide, ou seja, não pode existir em muitos pontos ao mesmo tempo.  Mas, como cada um é um centro que irradia para diversos lados, um Espírito pode parecer estar em muitos lugares ao mesmo tempo.  Dessa forma é que se deve entender o dom da ubiqüidade atribuído aos Espíritos.  A força com que irradiam depende do grau de pureza de cada um. 

Evolução dos Espíritos 

Deus criou todos os Espíritos simples e ignorantes.  Através das diversas missões que lhes confere, os Espíritos vão se esclarecendo e chegando progressivamente à perfeição, pelo conhecimento da verdade.  Sua felicidade é proporcional ao grau de perfeição conquistado.  


Os Espíritos nunca degeneram:  podem permanecer longo tempo estacionários, mas não retrogradam.  Todos, indistintamente, atingirão a perfeição;  nenhum se conserva eternamente nas ordens inferiores.  Entretanto, como Deus dotou a todos do livre-arbítrio, uns progridem mais rapidamente que outros. O livre-arbítrio se desenvolve à medida que o Espírito adquire consciência de si mesmo.  


Assim, os Espíritos que se comprazem na maldade, o fazem por ignorância.  As leis naturais permitem que eles sofram as conseqüências de seus atos, e, dessa forma, amadureçam e tornem-se cada vez melhores, a caminho da perfeição.  O mal não possui existência própria:  é, na verdade, ausência do bem.

Diferença entre os Espíritos 

Os Espíritos pertencem, portanto, a diferentes ordens, segundo o grau de perfeição a que tenham chegado.  Há um número ilimitado dessas ordens, porque não há uma linha de demarcação rígida entre elas, traçada como barreira; nos limites, as diferenças se apagam.  Mas, se considerarmos os caracteres gerais poderemos reduzi-las a três ordens principais.


Na primeira ordem, podemos colocar os Espíritos puros, aqueles que já chegaram à perfeição.  


Na segunda, os que chegaram ao meio da escala:  o desejo do bem é predominante em suas aspirações.  Uns possuem a ciência, outros a sabedoria e a bondade; mas, todos ainda têm provas a sofrer.


Na terceira estão os Espíritos imperfeitos, que se caracterizam pela ignorância, e nos quais predomina ainda o desejo do mal, e as más paixões lhes retardam o desenvolvimento.

Escala espírita 


Para o candidato a médium é importante o conhecimento dessas diferenças entre os Espíritos, principalmente para não acreditar ingenuamente em todos eles, adotando como verdades sistemas elaborados por Espíritos ignorantes.

Espíritos imperfeitos 

Predominância da matéria sobre o espírito;  propensão ao mal, ignorância, orgulho e egoísmo.  Podemos dividi-los em:  impuros, levianos, pseudo-sábios, neutros, batedores e perturbadores.
Espíritos bons 


Predomínio do Espírito sobre a matéria; desejo do bem.  Podemos dividi-los em: benévolos, sábios, prudentes e superiores.  

Espíritos puros 

Nenhuma influência da matéria.  Superioridade intelectual e moral absoluta, em relação aos Espíritos das outras ordens.

UNIDADE TEÓRICA 02

O PERISPÍRITO

Roteiro:

Definição e constituição

LE-93 a 95;  LM-51, 55, 56, 57;  DM-XXI

Propriedades e características

LE-93 a 95;  LM-55 a 59;  DM-XXI

O perispírito e os fenômenos mediúnicos

LM-74 a 76, 100, 105 a 119

Definição e constituição


Segundo Kardec, o perispírito é um envoltório fluídico, semi-material, que pode ser comparado com uma matéria muito sutil que envolve o Espírito, estruturando um “corpo” para este. O perispírito é o intermediário de todas as sensações que o Espírito recebe e de sua interação com a natureza, em todos os planos, servindo de ligação entre a alma e o corpo no processo de encarnação/desencarnação. Em existindo o Espírito, existirá também o perispírito, pois um não existe sem o outro. 


O perispírito é estruturado, ou seja, apresenta sistemas complexos (órgãos), compatíveis com sua finalidade.  As energias e fluidos constituintes do perispírito são oriundos da  metabolização automática das energias e fluidos do local onde está o Espírito, ou seja, o perispírito está sempre “ajustado” ao meio onde se encontra o Espírito.  Da mesma forma, sua constituição também é dependente do estágio evolutivo do Espírito, evoluindo com este e sutilizando-se cada vez mais, à medida que o Espírito galga os degraus da evolução.

Propriedades e características


O perispírito, no seu componente energético, “transita” nos planos ou dimensões material e espiritual, sendo o elemento de “ajuste” ou  “interligação” entre os dois planos.  Como “pertence” simultaneamente aos dois planos, sujeita-se, ao mesmo tempo, às leis “físicas” características de cada uma dessas dimensões.


A combinação de matéria, fluidos e energias, que constituem o perispírito, apresenta propriedades muito especiais, entre as quais a de ser manipulada, de maneira consciente ou automática, pelo próprio Espírito.  Seus constituintes são muito flexíveis, expansíveis, compressíveis, interagindo facilmente com o Fluido Cósmico Universal, e podendo absorver e fundir-se com outras formas de energia e de matéria, sempre pela ação do pensamento, pela manipulação da vontade.  Utilizando-se dos componentes do perispírito e combinando estes com outras formas de energia, o Espírito pode agir sobre a matéria.


O perispírito cumpre também a função de ser um “molde” para o desenvolvimento e organização do corpo físico.  No processo da encarnação,  o perispírito se liga célula a célula ao corpo físico, desde o processo da fecundação, passando pela multiplicação das células e pela diferenciação das estruturas orgânicas.  Na prática, o perispírito contém um “mapa energético” da estrutura orgânica.


O perispírito, no encarnado, embora mais limitado pela presença da energia vital e pela ligação com o corpo físico, conserva afinidade e semelhança com o perispírito dos desencarnados.  Também é expansível, compressível, flexível, apenas em grau menor que o do desencarnado.

O perispírito e os fenômenos mediúnicos

Todos os fenômenos de intercâmbio ou de interação entre o plano material e o plano espiritual (fenômenos mediúnicos), exigem a participação do perispírito e da interação com outras formas de energia ou de outros perispíritos.  Para agir sobre a matéria tridimensional, o Espírito necessita da participação do perispírito de um ecarnado.  É pela combinação das energias e fluidos do perispírito do desencarnado com as energias e fluidos do perispírito do encarnado (médium), que se estabelecem as condições (atmosfera fluídico-espiritual) para que, agindo pela força de sua vontade, o Espíritos possa agir sobre a matéria tridimensional

O perispírito tem a capacidade de registrar exatamente as cargas energéticas advindas de nossa atuação na senda evolutiva, constituindo-se em instrumento da Justiça Divina, pois estabelece o mecanismo de causa e efeito, onde cada um estabelece o seu caminho, suas conquistas e expiações, sem necessidade de “punições” externas.  O plantio é livre, mas a colheita é obrigatória, visto que “plantamos” em nós mesmo e, isso, se refletirá em nossas vidas.

UNIDADE TEÓRICA 03

INTERFERÊNCIA ESPIRITUAL

Roteiro:
Interferência espiritual

LE-456 a 458

Lei de sintonia

NI-VIII

Influência benigna e maligna

LE-459 a 472

Ações específicas de Espíritos junto aos homens

LE-525 a 534

Interferência espiritual


A interferência dos Espíritos nos acontecimentos da vida é fato conhecido desde a mais remota antiguidade.  Povos selvagens isolados, quando descobertos, revelaram suas crenças nos Espíritos aos quais adoravam através das mais variadas e, às vezes, bizarras formas de culto.  Dentro da própria história é comum encontrarmos narrativas sobre a interferência espiritual de forma inequívoca.  Na Índia, na Pérsia, na Mesopotâmia, no Egito e na própria Grécia, berço da filosofia, onde encontramos a figura singular de Sócrates a ouvir, desde menino, a voz do seu daimon (gênio).  Na França medieval Joana D’Arc, jovem camponesa, ouvindo vozes chegou a orientar com sucesso o exército de seu país na Guerra dos Cem Anos contra a Inglaterra.


Foi com o advento do Espiritismo, sobretudo, que esse fenômeno passou a ser estudado com maior profundidade, partindo-se da observação dos fatos através do método racional.  “Pelos fatos foi que chegamos à teoria.  É certo que, para isso, tivemos de nos consagrar a assíduo trabalho durante muitos anos e de fazer milhares de observações...” (Allan Kardec, LM, Introdução).

Lei de sintonia


Estudada em várias obras espíritas, a lei de sintonia explica a possibilidade da ocorrência da interferência espiritual.  “A lei das atrações e correspondências rege todas as coisas;  as vibrações, atraindo vibrações similares, aproximam e vinculam as almas, os corações, os pensamentos... Sabemos que tudo vibra e irradia no Universo porque tudo é força, luz e vida...  Tal é o princípio da evolução;  reside na capacidade que possui o indivíduo de assimilar as forças misteriosas da natureza para se elevar, mediante o seu auxílio e ascender gradualmente até à causa das causas, à fonte inexaurível de que procede toda a vida.”(Leon Denis, NI, cap. VIII).


“Quanto mais investiga a natureza, mais se convence o homem de que vive num reino de ondas transformadas em luz, eletricidade, calor ou matéria, segundo o padrão vibratório em que se exprimam.  Existem, no entanto, outras manifestações da luz, da eletricidade, do calor e da matéria, desconhecidas nas faixas da evolução humana, das quais, por enquanto, somente poderemos recolher informações pelas vias do Espírito.”(André Luiz, MM, pág.19, 4a. edição).

Influência benigna e maligna

Ações específicas de Espíritos junto ao homem


Em “O Livro dos Espíritos”, Allan Kardec dedica o capítulo IX da Segunda Parte ao estudo da intervenção dos Espíritos no mundo corporal, leitura à qual remetemos o leitor, citando neste resumo apenas algumas questões que julgamos de vital importância para o propósito que pretendemos atingir, fazendo uma conexão com a lei de sintonia atrás nomeada.  Na questão 457, Kardec indaga aos Espíritos:


“Podem os Espíritos conhecer os nossos mais secretos pensamentos?


“Muitas vezes chegam a conhecer o que desejaríeis ocultar a vós mesmos.  Nem atos, nem pensamentos se lhes podem dissimular”.

Como influência benigna poderíamos citar a ação dos Espíritos protetores, familiares ou simpáticos, em especial nosso Espírito protetor, como vemos na questão 491:


“Qual a missão do Espírito protetor?


“A de um pai com relação aos filhos;  a de guiar o seu protegido, pela senda do bem, auxiliá-lo com seus conselhos, consolá-lo nas aflições, levantar-lhe o ânimo nas provas da vida”.

Pelos nossos pensamentos e atitudes poderemos nos ligar a Espíritos ainda presos ao mal, sofrendo as conseqüências negativas dessa ligação.  Na questão 466, Kardec pergunta:


“Por que permite Deus que Espíritos nos excitem ao mal?


“Os Espíritos imperfeitos são instrumentos próprios a pôr em prova a fé e a constância dos homens na prática do bem.  Como Espírito que és, tens que progredir na ciência do infinito.  Daí o passares pelas provas do mal, para chegares ao bem.  A nossa missão consiste em te colocarmos no bom caminho.  Desde que sobre ti atuam influências más, é que as atrais, desejando o mal; porquanto os Espíritos inferiores correm a te auxiliar no mal, logo que desejes praticá-lo...  Mas outros também te cercarão, esforçando-se por te influenciarem para o bem, o que restabelece o equilíbrio da balança e te deixa senhor dos teus atos.”

Especialmente na prática da mediunidade, encontramos a dificuldade da obsessão em suas variadas formas.  “Entre os escolhos que apresenta a prática do Espiritismo, cumpre se coloque na primeira linha a obsessão, isto é, domínio que alguns Espíritos logram adquirir sobre certas pessoas.  Nunca é praticada senão pelos Espíritos inferiores, que procuram dominar.” (Allan Kardec, LM, cap. XXIII).


Por ser um assunto complexo e de externa importância em nossa vida e especialmente na prática da mediunidades, a obsessão será melhor estudada em outras aulas deste curso.

UNIDADE TEÓRICA 04
COMUNICAÇÃ0 COM  OS ESPÍRITOS

Roteiro:
Rápido histórico da mediunidade

Mecanismos e condições de comunicação

Tipos mais comuns de mediunidade

EAM: LM; NI; DC; HE; R

Rápido histórico da mediunidade

Os Vedas, há 4.000 anos passados já noticiavam a mediunidade através de seus escritos religiosos. Na  Índia, na Pérsia, no Egito, na Grécia e em Roma, a mediunidade sempre foi utilizada como meio de dominação e poder, por seu caráter considerado  sobrenatural. 

Na Bíblia vários fatos mediúnicos são relatados, como a própria conversa de Moisés com “deus” (para o Espiritismo seria a manifestação de um espírito de alto grau de elevação na hierarquia evolutiva  natural). O povo Hebreu o fazia com tal freqüência e de forma tão abusiva que o próprio Moisés se viu obrigado a proibir tais manifestações.

Zaratrusta (Zoroastro), no século VI antes de Cristo, se comunicava com Mazda(Deus)na organização de sua doutrina, o Zoroastrismo, hoje Masdeísmo.

No Novo Testamento, Jesus se transfigura na frente de Pedro, Tiago e João e conversa com Moisés e Elias.  A mediunidade de cura que Jesus apresenta diversas vezes.  Os processos obsessivos que o mesmo Jesus desfaz por imposição de sua vontade.  Tantas são as evidências, que seria cansativo enumerá-las.

Mais recentemente, na primeira metade do século XVIII, um sueco de nome Emanuel Swedenborg, homem de grande cultura,  trazia consigo uma capacidade mediúnica muito grande , principalmente a vidência à distância.   Fato importantíssimo registrado, foi aquele que, estando  em Gothenburg, observou e descreveu um incêndio em Estocolmo, a 500 km de distância, com perfeita exatidão.     O caso foi muito estudado, inclusive pelo filósofo Kant, seu contemporâneo.   Swedenborg é um marco na história da Mediunidade e um predecessor do ESPIRITISMO. 

No século XIX fato marcante foi registrado na comunidade dos Shakers, nos EUA:  manifestações de Espíritos de Índios Pele Vermelhas.  F. W. Evans, membro da comunidade, homem de notável inteligência, fez um relato minucioso e interessante de todo esse assunto, que pode ser encontrado no New York Daily Graphic, de 24 de novembro de 1.874.

Mas o fato mais marcante, que maior repercussão teve e ao qual é atribuído o início do interesse do mundo moderno pela mediunidade, foi o ocorrido em Hydesville, USA, em 1848.  Na casa da família Fox ocorreram fenômenos físicos, com barulhos e batidas, que resultaram numa conversação por código (de batidas) com o Espírito de um homem que fora assassinado naquela casa.  Isso repercutiu e foi muito estudado.

As mesas girantes , que na Europa tornaram-se uma “coqueluche” da sociedade, popularizaram-se após os acontecimentos de  Hydesville, mundialmente conhecidos.

De simples brincadeira passaram a ser observadas por pessoas sérias que buscavam as causas desse acontecimento.  Pesquisadores de renome passaram a analisar cuidadosamente esse fenômeno o que permitiu chegarem  a conceituações, que levaram ao desenvolvimento da Doutrina Espírita

Mecanismos e condições


A mediunidade propiciou a comunicação com os Espíritos, através de fenômenos de efeitos físicos (aqueles que afetam os sentidos) ou de fenômenos de efeitos inteligentes (aqueles que necessitam da análise da razão, da lógica e da inteligência para serem percebidos).


Para que a comunicação mediúnica ocorra é necessário existir um encarnado (médium) que possua o potencial para tal, um Espírito que queira e possa comunicar-se e condições para que a comunicação se estabeleça.


As principais condições para que a comunicação com os Espíritos ocorra são:

· predisposição do médium e do Espírito para tal:

· afinidade e sintonia vibratória entre médium e Espírito;

· condições favoráveis no ambiente da comunicação, vibratórias e energéticas.

Tipos mais comuns de mediunidade

Os tipos mais comuns de mediunidade podem ser classificados dentro de dois grandes grupos de fenômenos:

1. Fenômenos de efeitos materiais, físicos ou objetivos

2. Fenômenos de efeitos intelectuais ou subjetivos

Os primeiros são aqueles que sensibilizam diretamente os órgãos dos sentidos materiais dos observadores.   Podem se apresentar sob variadas formas, como:

· Materialização.    É talvez o fenômeno de maior importância na comprovação da existência do Espírito.  Pode também se manifestar através a materialização de objetos. 

· Transfiguração      É a modificação dos traços fisionômicos do médium. 

· Levitação       Erguimento de pessoas e objetos.

· Transporte       Entrada e saída de objetos de recintos hermeticamente fechados.

· Bilocação ou bicorporeidade.....Aparecimento do médium desdobrado sob forma materializada em lugar diferente ao do corpo físico.

· Voz direta          Manifestação oral do Espírito através de uma garganta ectoplásmica.

· Escrita direta      Palavras, frases, mensagem escritas  sem a utilização das mão do médium.

· Mesas Falantes ou Tiptologia    Sinais por pancadas formando palavras e frases inteligentes.

· Sematologia      Movimento de objetos sem contato físico, traduzindo uma vontade, um sentimento, etc.

Os fenômenos intelectuais ou subjetivos são aqueles que não ferem  os 5 sentidos materiais, senão a racionalidade e o intelecto.

Manifestam-se  de várias formas:

1. Intuição

2. Vidência

3. Audiência

4. Desdobramento

5. Psicometria

-  Estes cinco fenômenos ocorrem quando o espírito do próprio médium , em fase especial ou não de transe, fica em estado de lucidez espiritual, percebendo pelos sentidos espirituais.

6. Psicofonia

7. Psicografia.

-  Tais fenômenos ocorrem por ação direta de uma entidade espiritual sobre o médium, ocupando parcial ou totalmente sua organização  psico-biofísica.

Os tipos mais comuns de fenômenos são a psicografia e a psicofonia.   São vulgarmente conhecidos por incorporação mediúnica.  Tal denominação dá a entender que ocorre a introdução do Espírito comunicante  no corpo do médium. O que ocorre, porém,  é uma associação de seus fluídos  com os do médium, , resultante  da interação das faixas vibratórias em que se encontram, e que, pela lei da sintonia e da assimilação, se identificam, formando um complexo emissor (espírito desencarnado), transmissor (fluidos combinados do espírito comunicante e do médium) e do receptor(médium).

. 

UNIDADE TEÓRICA 05

O MÉDIUM

Roteiro:

Mediunidade e médiuns

NI-IV-1a.;  LM-159 e 225;  OP-1a.-II

A Prática da mediunidade

NI-XXII,3a.;  LM-324 a 333 

As condições do médium

LM_188,194,221,222,226 a 230;  NI-XXII-3a.

O Preparo para as reuniões mediúnicas e a importância de cada um no trabalho

LM-211, 212, 216, 217, 226 a 230, 242 a 244; NI-1ª,V, pg 60 a 71 da 7ª edição FEB

Médium é todo aquele que serve de intermediário para que se processe um fenômeno de comunicação  ou atuação dos espíritos. Todo fenômenos de manifestação dos espíritos no plano material, seja de que tipo for, necessita da participação de um médium. Nas comunicações inteligentes, o médium é o veículo e o intérprete do pensamento do espírito comunicante

Para que a comunicação ocorra, é necessário que os fluidos perispíríticos ou psicosferas do médium e do espírito comunicante se interpenetrem, de modo a formar uma atmosfera fluidico-espiritual comum, através da qual o pensamento e a vontade do espírito age sobre o equipamento mediúnico do médium.

É evidente que para formar uma atmosfera fluídico-espiritual comum, espírito é médium necessitam sintonizar e ajustar suas vibrações energéticas, em obediência a lei da sintonia, que propicia a comunicação.

No momento da comunicação mediúnica, o médium está num estado alterado de consciência, propiciado pelo processo de concentração e assimilação dos fluidos e pensamentos do espírito comunicante. Esse estado varia de intensidade em função do tipo de mediunidade que o médium disponha, o que será estudado em unidade apropriada do COEM.

A existência da mediunidade não torna a pessoa que a possua diferente das demais, não é mérito ou “dom especial”. A Mediunidade é uma habilidade natural das pessoas, decorrente do potencial propiciado pela glândula pineal, ou seja, é uma característica propiciada por um fator de predisposição orgânica, e não espiritual. Não são todas as pessoas que possuem essa predisposição orgânica, só nas que a tem é possível desenvolver a mediunidade, que se traduz em efeitos concretos de comunicação com os espíritos.

A mediunidade é neutra, ou seja, não é nem boa nem ruim. O seu uso é que determina suas qualidade. Esse potencial nos é dado por Deus para propiciar o nosso desenvolvimento, para que busquemos o conhecimento da verdade e o progresso espiritual, e para que através dela (mediunidade), possamos auxiliar o progresso da humanidade e a evolução de outros irmãos, encarnados e desencarnados.

A mediunidade espírita  é aquela voltada ao bem comum e a caridade, e para tal exige do médium a busca constante de seu progresso moral e intelectual, seguindo os preceitos cristãos de vida.

Para sua segurança, de modo a ter em sua companhia entidades elevadas e boas, o médium deve zelar pelo seu equilíbrio e saúde espiritual  e física, estando assim sempre em condições de servir ao trabalho do bem e da verdade.

O estudo constante, a disciplina, a vigilância, a prática da caridade e a participação em grupos mediúnicos bem orientados e assistidos, propiciam o desenvolvimento pessoal, e em decorrência, o desenvolvimento da própria mediunidade.

UNIDADE TEÓRICA 06

RISCOS E INCONVENIENTES DA MEDIUNIDADE

Roteiro:

Perda da mediunidade por abuso

LM-220; NI-XXIV

Influência do exercício da mediunidade sobre a saúde

LM-188, 194, 221 e 222; NI- XXII, 3ª parte

Precauções no exercício da mediunidade

NI-XXII, 3ª parte

Causas e mecanismos do processo obsessivo

LM-XXIII, 243, 245,246 e 249

G-XIV, 45 e 46

Elevação e preparo moral do médium

LM-226 a 230 e 249 a 254

Tratamento dos processos obsessivos

LM-249 a 254

OP-58 a 61

     A mediunidade, quanto ao seu uso, é uma faculdade como outra qualquer. Como a visão, a audição ou a linguagem escrita ou falada, não é boa nem má; seu possuidor é que lhe dá as características boas ou más conforme o seu desejo.

     Portanto, é importante bem utilizá-la para um melhor desempenho, aumentado as possibilidades de crescimento espiritual.

     É uma faculdade que depende tanto do estado físico como do moral de seu possuidor.

     “ Há casos em que é prudente, necessário mesmo, a abstenção, ou pelo menos, o exercício moderado, tudo dependendo do estado físico e moral do médium.” (LM-221).

Obsessão

     Dentre os escolhos da mediunidade o principal perigo é a obsessão.

     A mediunidade bem orientada levará ao equilíbrio, trabalho produtivo, satisfação interior, saúde física e mental.

     A mediunidade mal orientada propiciará as mais diversas formas de obsessão, desequilíbrio constante, perturbação mental e até doenças físicas.

     Dentre os desequilíbrios provenientes da má orientação da mediunidade temos:

     Fraudes – que significa burla, logro, mentira. Pressupõe uma atitude deliberada com a finalidade de fazer parecer verdadeira uma coisa falsa.

     Mistificações – que são as falsidades com o intuito de enganar, burlar, abusar da credulidade de outrem. No caso da mediunidade o médium cria o próprio fenômeno, podendo ou não ser dirigido ou assessorado por espíritos brincalhões, zombeteiros ou obsessores.

     Abusos do exercício da mediunidade: a mediunidade é toda pautada em regras para o seu uso correto, que são muito bem explicadas em “O Livro dos Médiuns”.

      O uso desordenado dessa faculdade, por não seguir as orientações corretas, o aproveitamento para o próprio benefício, seja por ganhos imediatos ou para exalçar o culto da personalidade do médium, se constitui em abuso da mediunidade. O médium deve ser por si só disciplinado e modesto, estudioso e esforçado, cumpridor dos seus deveres perante a tarefa que abraça para o bom desempenho da sua faculdade.

Mecanismo da obsessão

     Sempre, o domínio que os maus espíritos assumem sobre uma pessoa, provém de uma fraqueza moral, que lhes permitem ascendência sobre ela.

     Há um envolvimento físico, em que o obsessor emite seus fluidos em torno do alvo de sua atenção, como se o enrolasse em uma teia, uma rede, ao mesmo tempo em que pode haver uma ascendência moral que o dominará.

     Assim, temos os diversos tipos de obsessão:

     Obsessão simples -  em que há somente um incômodo energético. Há, nesses casos, que mostrar ao espírito que não está sendo enganado e manter a paciência.

     Fascinação – depois do envolvimento fluídico há um domínio da inteligência, de tal modo que o médium aceita passivamente as idéias do espírito e as julga verdadeiras e maravilhosas, por mais absurdas e ridículas que sejam.

     Subjugação – é o domínio da vontade do médium, ficando este à disposição dos espíritos, seja corporal como moralmente, para praticar toda sorte de disparates.

Elevação moral e preparo do médium

(Como evitar processos obsessivos)

     Em qualquer eventualidade, somente o reforço moral pode livrar o médium do assédio e da submissão aos maus espíritos. Deverá o médium buscar a elevação moral e o preparo para o exercício da mediunidade com toda sua força e decisão.

     Segundo Leon Denis, os médiums devem, para enfrentar o processo de educação de sua mediunidade contar com os seguintes atributos:

· Vontade firme para desempenhar a tarefa.

· Fé elevada, colocando-se em sintonia com seus espíritos protetores.

· Desejo de ser útil, colaborando para amenizar agruras e dificuldades do próximo.

· Procurar nos estudos meios do aperfeiçoamento espiritual constante.

Perda e suspensão da mediunidade

     A faculdade mediúnica está sujeita a intermitências e suspensões temporárias, quer para as manifestações físicas, quer para as intelectuais.

     As causas que determinam a supensão temporária ou definitiva da mediunidade podem ser classificadas em:

     Advertência – Para chamar a atenção do médium quanto à forma com que ele vem se conduzindo diante da tarefa. Geralmente, cessada a causa que a produziu, a mediunidade volta a funcionar.

     Benevolência – Quando, por esgotamento das forças do médium ele poderá ser presa fácil dos obsessores, ou adquirir uma doença física ou psíquica. Quando recuperado o médium volta às suas funções.

     Provação – Para por em prova a paciência e a resignação do médium, bem como a perseverança no seu propósito de servir. Tem também a finalidade de lhe dar tempo para meditar sobre as instruções recebidas, e continuar na tarefa, mesmo não podendo contar com sua faculdade ostensivamente manifesta.

Tratamento dos processos obsessivos

     Quando se depara com um caso de obsessão instalado, duas ações são indispensáveis para desfazer o processo:

     Uma ação mecânica – que consiste em livrar o obsidiado dos fluidos perniciosos com que o obsessor o envolveu. Afirma Allan Kardec, em Obras Póstumas, que somente colocando-se um fluido bom é que se retira um mau fluido.

     Uma ação inteligente – ação dirigida tanto para o obsessor, através de orientações morais habilmente ministradas em trabalhos de desobsessão, para que nele reponte o arrependimento e o desejo de mudança, bem como perdoe aquele que anteriormente lhe fez mal; mas também dirigida ao obsidiado e sua família, que deverão aproveitar a oportunidade para a transformação de suas vidas, buscando interesses que os elevem moralmente, a se escudarem na oração e na prática do bem, pautando seus atos dentro da moral cristã, resignando-se a sofrerem a atuação indesejável, até que todo o processo seja resolvido.

     Obsessão é sintonia; e é preciso ter consciência de que há a necessidade de reajuste moral com aquele que hoje está na condição de perseguidor.

UNIDADE TEÓRICA 07

ESTADOS DA ALMA APÓS A MORTE

Roteiro:

O mundo espiritual e suas gradações

LE, 84 a 87 e 93 a 127

Sensações dos espíritos após o desencarne

CI, 1a parte, cap VII; LE, 149 a 165; MS

Ensaio teórico das sensações dos espíritos

LE, 237 a 257


“ O estado da alma varia consideravelmente segundo o gênero de morte, mas sobretudo, segundo a natureza dos hábitos que teve durante a vida” ( O que é o Espiritismo- perg. 149)


A felicidade ou a infelicidade é o “ merecimento” do espírito, conquistado através do seu proceder, como encarnado ou desencarnado.


A felicidade, resultado da conquista das virtudes ou, a pré-disposição para o bem como a conscientização dos seus erros, culpas e/ou arrependimentos, com sincero propósito de recomeçar a “caminhada” evolutiva, aceitando e respeitando as Leis Divinas. Da mesma maneira, a infelicidade é o resultado da não aceitação destas mesmas Leis, permanecendo “temporariamente” no sofrimento. Dependendo do grau evolutivo do espírito, a maior ou menor facilidade de compreender e perceber as oportunidades da manifestação divina em seus infinitos recursos de sabedoria e bondade.


O mundo espiritual, dos espíritos ou das inteligências incorpóreas, que preexiste e sobrevive a tudo, é a morada definitiva de todos ( L.E. 2ª parte- cap 1, 84,85 e 86) Mas como o espírito foi criado simples e ignorante, com a predisposição para o bem, tendo necessidade de conquistar valores eternos, enquanto vai se despojando de suas imperfeições, estagia em diversos graus evolutivos.


A classificação dos espíritos se baseia no grau de adiantamento deles. Em geral, admitem três categorias principais, ou três grandes divisões:

· espíritos imperfeitos;

· bons espíritos;

· espíritos puros.

           (L.E. – itens 96 a 113)


As sensações dos espíritos após o desencarne são diferentes, dependem das boas ou más resoluções que tenham tomado durante a vida de encarnado e o seu grau de elevação espiritual. Quanto mais apegado à matéria e às emoções perturbadoras, maior a confusão que se segue após o desencarne. Portanto, o estado de desequilíbrio e/ou confusão que se segue logo após a morte do corpo físico, poderá ser de algumas horas como também, poderá demorar meses ou até muitos anos. Quanto mais elevado o espírito, mais rapidamente retorna à consciência de si mesmo.


Os espíritos conservam no mundo espiritual, todas as percepções que possuíam como encarnados, além de outras mais, que a matéria obscurecia. – “ tal é a lei da justiça divina, a cada um segundo as suas obras, no céu como na terra.” ( O que é o espiritismo, itens 144, 145, 148 a 152, 160. Céu e inferno ou justiça divina segundo o espiritismo  cap. VII , pag 78 a 88 –Código Penal da vida futura – itens 3 a 10).


“O corpo é o instrumento da dor se não é a causa primária desta é pelo menos a causa mediata”. Embora o espírito sendo indestrutível, poderá conservar temporariamente a lembrança dos sofrimentos experimentados quando encarnado.


É através do perispírito – agente de transmissão das sensações exteriores – que repercute no espírito o que está acontecendo ou já aconteceu ao corpo físico, causando a ilusão do efeito material, como se fosse a realidade bem como, as lembranças das experiências vividas poderá aumentar o sofrimento ou o grau de perturbação e/ou desequilíbrio experimentados.


Quanto mais depurado o espírito, menos grosseira é a essência que compõe o perispírito, diminuindo cada vez mais a influência da matéria sobre este; é no espírito que reside a percepção de todas as faculdades que vão desanuviando, conforme o invólucro semi-material se eteriza.


 Tanto  os espíritos inferiores como os superiores, podem tornar ativas ou nulas suas percepções mas, são obrigados a ouvir os conselhos dos bons espíritos.


Libertar-se dos sofrimentos deve ser a preocupação de cada um de nós, desde a vida atual; somos os arquitetos do nosso futuro, filhos de nossas próprias obras e através da nossa vontade ( livre arbítrio), podemos evitar ou agravar, fazer ou não fazer, sendo que a escolha é de cada um de nós.


O sofrimento ou a felicidade, é o resultado das nossas decisões, principalmente enquanto vivemos na terra. E no esforço para desenvolver a mente, dominando as imperfeições e praticando o bem com amor e sabedoria é que evoluímos. Sempre é tempo para recomeçar, é bom pensar .... e tomar a decisão certa.

UNIDADE TEÓRICA 08

TRABALHOS PRÁTICOS NO CENTRO ESPÍRITA

Roteiro:

Finalidade

Técnicas e mecanismos envolvidos

Resultados

LM; OCE

    Consideramos nesta unidade como trabalho prático, todo aquele que, de alguma forma, envolve a prática da mediunidade. Allan Kardec, reconhecendo a importância dessa atividade estabelece em “O Livro dos Médiuns” as normas gerais para a prática mediúnica, bem como os cuidados a serem tomados em todas as reuniões dessa natureza. Do capítulo 29 do referido livro, transcrevemos alguns trechos: “Uma reunião é um ser coletivo, cujas qualidades e propriedades são a resultante das de seus membros e formam como que um feixe. Ora, este feixe tanto mais força terá, quanto mais homogêneo for”. “Sendo o recolhimento e a comunhão de pensamentos as condições essenciais a toda reunião séria, fácil é de compreender-se que o número excessivo dos assistentes constitui uma das causas mais contrárias à homogeneidade”.  “Há ainda outro ponto não menos importante: o da regularidade das reuniões. Em todas, sempre estão presentes espíritos a que poderíamos chamar freqüentadores habituais, sem que com isso pretendamos referir-nos aos que se encontram em toda parte e em tudo se metem. Aqueles são espíritos protetores, ou os que mais assiduamente se vêem interrogados”. “...Quando as reuniões se efetuam em dias e horas certos, eles se preparam antecipadamente a comparecer e é raro faltarem.”

    O objetivo dos diversos trabalhos práticos é aprimorar os conhecimentos espirituais, favorecendo o desenvolvimento das potencialidades dos participantes, entre os quais a mediunidade, através do intercâmbio com o mundo espiritual, visando também o atendimento fraterno de encarnados e desencarnados.

    Os trabalhos práticos mais comuns nos centros espíritas são os seguintes:

1) Trabalhos de passe;

2) Trabalhos de irradiação;

3) Trabalhos de consultas espirituais;

4) Trabalhos de desenvolvimento mediúnico;

5) Trabalhos de desobsessão.

Trabalhos de passe

“Seu objetivo é o de combinar potencialidades anímicas (das almas das pessoas vivas) e espirituais para a cura de enfermidades de natureza física (psicossomática), mental ou espiritual. Pode ser realizado através da emissão energética próxima sobre a pessoa enferma ou mesmo à distância.” (OCE;51).

    É importante que essa atividade não transforme o centro espírita numa “casa de curas”, desviando-o dos seus objetivos principais, quais sejam: o estudo e a divulgação do Espiritismo. Mesmo nos trabalhos de passe, não devem ser dispensadas as palestras doutrinárias, onde as pessoas, no contato com a Doutrina Espírita possam compreender que, em última análise, reside em nós mesmos as causas dos nossos sofrimentos.

    A forma de aplicação do passe, conforme já foi estudado nas unidades práticas 11 e 12, consiste simplesmente na imposição de mãos,  sem que o paciente seja tocado, já que as energias envolvidas no processo obedecem ao impulso mental e ao desejo de servir do passista, bem como à receptividade do paciente, que deverá ser instruído no sentido de buscar um relaxamento físico e mental, para que os resultados se façam satisfatórios.

Trabalhos de irradiação

    A irradiação pode ser considerada como um passe à distância, já que as energias são as mesmas envolvidas na mecânica do passe.

    Essa atividade pode ser realizada num trabalho específico, ou inserida no decorrer de outro tipo de trabalho, como no desenvolvimento mediúnico, por exemplo.

    Os nomes das pessoas para quem a irradiação é dirigida devem ser previamente anotados em ficha para esse fim, onde, além do nome devem constar a idade, endereço e motivo do pedido. Quando for possível, solicitar ao interessado que se mantenha ligado mentalmente ao trabalho, preparando-se convenientemente através da leitura de uma página edificante e do exercício da prece. Para maiores detalhes, consultar as aulas  das unidades práticas 09 e 10 deste COEM.

Trabalhos de consultas espirituais

    Este é um dos trabalhos onde as pessoas portadoras de enfermidades físicas, mentais ou espirituais podem contatar com entidades desencarnadas, através de médiuns. É um tipo de atendimento que deveria ser buscado quando os recursos das terapias convencionais se revelassem incapazes ou insuficientes na cura de determinados males. Não deve transformar-se numa prática corriqueira onde as pessoas, por qualquer motivo, buscam o diagnóstico ou conselho dos espíritos.

    Pela importância e implicações que um trabalho dessa natureza acarreta, ele só deve ser realizado quando o centro espírita puder contar com médiuns seguros, conhecedores da Doutrina Espírita, que nos dá uma visão mais integral do ser humano.

    As pessoas interessadas devem realizar uma entrevista prévia, onde recebam as instruções necessárias e, como nos trabalhos de passe, assistam a palestras que o centro deve oferecer.

Trabalhos de desenvolvimento mediúnico

   Para essa atividade devem ser encaminhadas, de preferência, as pessoas que tiveram um conhecimento prévio do Espiritismo e da mediunidade, através de cursos que o centro espírita deve oferecer, e que demonstrem certa capacidade mediúnica, seja ostensiva ou não.

    “Na assistência a espíritos desencarnados é estabelecido contato mediúnico com espíritos desencarnados para que:

1) os espíritos exponham suas idéias e sensações;

2) quando for o caso, as pessoas falem aos espíritos – com base no conhecimento espírita e em experiências anteriores no contato com outros espíritos – sobre seu estado de desencarnado (muitas vezes não percebido pelos espíritos) e sobre as idéias que apresentam;

3) quando for o caso e mais uma vez com base no conhecimento espírita, as pessoas reconfortem e orientem o espírito em relação à sua dor e sofrimento, que são em geral fruto de sua inferioridade e do processo às vezes doloroso de transição entre o mundo material e o espiritual;

4) as pessoas e os próprios espíritos conheçam mais sobre a vida no mundo espiritual.”(OCE, pg 48).

O trabalho de desenvolvimento mediúnico oferece a oportunidade ao médium, de aprimorar a faculdade que possui. A metodologia e a técnica para esse tipo de trabalho são estudadas em outras unidades deste COEM.

Trabalhos de desobsessão

     “Entre os escolhos que apresenta a prática do Espiritismo, cumpre se coloque na primeira linha a obsessão, isto é, o domínio que alguns espíritos logram adquirir sobre certas pessoas. Nunca é praticada senão por espíritos inferiores, que procuram dominar ...Se chegam a dominar alguém, identificam-se com o espírito deste e o conduzem como se fora verdadeira criança.” (O Livro dos Médiuns, cap 23, n. 237).

    “A terapia da obsessão do centro espírita visa:

1) atender pessoas envolvidas em processos obsessivos, visando sua cura;

2) avaliar e aperfeiçoar continuamente o método e as técnicas de terapia;

As reuniões de terapia da obsessão devem contar com uma equipe preparada e especializada nesse tipo de atendimento, além de uma metodologia de atendimento, tratamento, acompanhamento, avaliação e catalogação dos casos.” (OCE, pg 50)

    Não é recomendável a presença física do doente no trabalho, mas apenas seus dados pessoais obtidos em entrevista prévia, quando isso for possível

    Com o aprimoramento das técnicas desobsessivas nos centros espíritas, bem como da abertura de algumas áreas da psicologia e da medicina (no caso a psiquiatria) para uma visão mais integral do ser humano, pensamos que, no futuro, o tratamento da obsessão deverá tomar um caráter interdisciplinar, ainda que reconheçamos as dificuldades para tornar viável esse processo.

    O trabalho de desobsessão será estudado especificamente na unidade prática 18.

UNIDADE TEÓRICA 09

FENÔMENOS MEDIÚNICO E ANÍMICO

Roteiro:

- Fenômeno anímico

   EM – XXXVI

- Mediunidade e animismo      

   AouE, Cap.III, pgs. 50 a 60 (2a. Edição)

- Animismo e mistificação inconsciente

   NDM – 22

- Animismo e obsessão

   MM – XXIII

Fenômeno anímico


No fenômeno anímico o médium se expressa como se ali estivesse, realmente, um Espírito a se comunicar.  


Para melhor compreensão, façamos a seguinte distinção entre os fenômenos psíquicos:

a) fatos anímicos;
b) fatos espiríticos.
Fatos anímicos são, como já foi dito, aqueles em que o médium, sem idéia preconcebida de mistificação, recolhe impressões do passado, existentes em seu inconsciente espiritual, e as transmite como se fosse um Espírito comunicante.

Fatos espiríticos, ou mediúnicos, propriamente ditos, são aqueles em que o médium é apenas um veículo a receber e transmitir as idéias dos Espíritos, desencarnados ou encarnados.  Sim, porque um Espírito encarnado também pode determinar uma comunicação mediúnica, fazendo com que o sensitivo lhe assimile as ondas mentais e, as reproduza pela escrita ou pela fala.  Quando uma pessoa dorme, espiritualmente ela se afasta do corpo e pode agir sobre terceiros.

Mediunidade e animismo


O eminente pesquisador italiano, Professor Ernesto Bozzano, tendo recebido do Conselho Diretor do Congresso Espírita Internacional, de Glasgow, escócia, em 1937, a proposição para apresentar uma tese sobre o tema “Animismo ou Espiritismo?  Qual dos dois explica o conjunto dos fatos?”, assim conclui no prefácio de sua obra ANIMISMO OU ESPIRITISMO?:


“Nem um nem outro logra, separadamente, explicar o conjunto dos fenômenos supranormais.  Ambos são indispensáveis a tal fim e não podem separar-se, pois que são efeitos de uma causa única e esta causa é o espírito humano que, quando se manifesta, em momentos fugazes, durante a encarnação, determina os fenômenos anímicos e, quando se manifesta mediunicamente, durante a existência “desencarnada”, determina os fenômenos espiríticos.  Esta e unicamente esta a solução legítima do grande problema, dado que ela se apresenta como resultante matemática da convergência de todas as provas que advêm da coletânea metapsíquica, considerada em seu conjunto”.

O fato da alma humana, em desdobramento, ativando suas faculdades, poder provocar toda série de fenômenos anímicos, é de suma importância sob o ponto de vista científico.  Isto comprova que existe no ser humano um elemento – a alma -, que é capaz de atuar fora do corpo somático e gerar fenômenos de natureza idêntica aos provocados pelos desencarnados e obedecendo as mesmas leis.  Estas demonstrações, por conseguinte, destroem as hipóteses contrárias à comunicabilidade dos Espíritos com os encarnados, uma vez que os fenômenos anímicos, que são também fenômenos mediúnicos, ratificam e afirmam os fenômenos espíritas.

Animismo e mistificação inconsciente


Ao fazer os exercícios de relaxamento e concentração, predispondo-se à comunicação mediúnica, um médium pode mergulhar em conteúdos de seu passado e, externá-los dramaticamente, como se fossem de  um terceiro. Esse fato pode também ser provocado pela simples aproximação de um Espírito ligado àquela situação traumática vivida no passado. 


O médium nessas condições deve ser tratado com a mesma atenção que daríamos aos sofredores que se comunicam.
O dirigente deve dar-lhe atenção, carinho fraterno, esclarecimento edificante e, ajudá-lo com o recurso da prece.


Não podemos permitir que a preocupação com o animismo desperdice preciosas oportunidades de realização no bem. Como assevera André Luiz, no Cap. 22, do livro “Nos domínios da mediunidade”, o médium inclinado ao animismo é um vaso defeituoso que pode ser consertado e restituído ao serviço, pela compreensão do dirigente, ou destruído, pela sua incompreensão.

Animismo e obsessão


Ainda de André Luiz, no Capítulo 23, do livro “Mecanismos da mediunidade”,  colhemos:


“Muitas vezes, conforme as circunstâncias, qual ocorre no fenômeno hipnótico isolado, pode cair a mente nos estados anômalos de sentido inferior, dominada por forças retrógradas que a imobilizam, temporariamente, em atitudes estranhas e indesejáveis.  Freqüentemente, pessoas encarnadas, nessa modalidade de provação regeneradora, são encontráveis nas reuniões mediúnicas, mergulhadas nos mais complexos estados emotivos, quais se personificassem entidades outras, quando, na realidade, exprimem a si mesmas, a emergirem da subconsciência nos trajes mentais em que se externavam noutras épocas, sob o fascínio constante dos desencarnados que as subjugam”.  


A leitura, particularmente, destes dois livros de André Luiz, elucidam-nos o problema da obsessão e animismo, permitindo-nos compreender certas anormalidades psíquicas e como devemos utilizar os recursos da terapêutica na desobsessão de personalidades medianímicas, provisoriamente estacionadas em semelhantes provações.

UNIDADE TEÓRICA 10

MEDIUNIDADE, ESPIRITISMO E CIÊNCIA

Roteiro:
Espiritismo e Kardec

OP-2a.-1o.texto; RE-1866-fev-1o. texto

Espiritismo e Metapsíquica

EPME;  COEM-30a. Teórica; PE-2o.

Espiritismo e Parapsicologia

EPME;  PHA-2a.-XV;  COEM-30a.Teórica;  OQP-2o.texto; PE-3o.

Espiritismo e Evangelho

ESSE-I-5 a 8;  C-352 a 355;  RDE-“Jesus e Atualidade”

Espiritismo e Kardec

A mediunidade é uma faculdade tão antiga como o próprio ser humano, mas tornou-se um fato científico apenas a partir de meados do Século XIX com as pesquisas do professor francês Hippolyte Léon Denizard Rivail, que adotou, posteriormente,  o pseudônimo de Allan Kardec.


Kardec iniciou suas pesquisas em 1855 estudando os fenômenos de efeitos objetivos, principalmente as tais “mesas girantes”, chegando até aos fenômenos mais sutis, de efeitos inteligentes, como por exemplo a psicografia.  Aplicou, em suas observações, os rigorosos critérios científicos de sua época, partindo dos efeitos para remontar às causas, identificando fraudes, mistificações e interferências físicas, chegando, finalmente, à conclusão de que os fenômenos eram provocados pela intervenção dos espíritos desencarnados.  A partir daí, elaborou o mais completo tratado sobre mediunidade já publicado, O Livro dos Médiuns, onde classifica os fenômenos segundo seus efeitos, descreve seus mecanismos e descerra suas leis.


Não ficou apenas nisso.  Usou os novos conhecimentos como lente para a compreensão de todos os problemas humanos, chegando a uma filosofia espiritualista de conseqüências morais e gerando uma doutrina que fez questão de situar dialeticamente na história do pensamento: a doutrina espírita.
Espiritismo e Metapsíquica


A ciência acadêmica não aceitou as conclusões de Kardec.  Porém, como os fenômenos não deixavam de acontecer, vários cientistas de renome dedicaram-se ao seu estudo e pesquisa, tentando encontrar uma explicação que se enquadrasse nos limites estreitos da visão materialista.  Assim, encontramos William Crookes, físico, Charles Richet, fisiologista, Karl Zöllner, astrônomo e matemático, Césare Lombroso, jurista, Alexander Aksakoff, médico, e vários outros cientistas. Todos reunidos numa nova ciência que convecionaram chamar de Metapsíquica, pesquisando médiuns famosos como Eusápia Paladino, Florence Cook e Daniel Douglas Home.  Muitos desses cientistas terminaram aceitando a hipótese espírita como explicação dos fenômenos.


O maior expoente da Metapsíquica foi, sem dúvida, Charles Richet, que procurou sintetizar as questões e conclusões da nova ciência em seu volumoso Tratado de Metapsíquica (1922).  Ali, Richet dividiu os fenômenos metapsíquicos em dois grandes grupos gerais:


fenômenos subjetivos, que ocorrem exclusivamente na área psíquica, sem nenhuma ação dinâmica sobre os objetos materiais;


fenômenos objetivos, cuja manifestação envolve ação física sobre os objetos materiais.


Dentre os fenômenos subjetivos, ele relacionou: criptestesia, desdobramento astral, xenoglossia, dupla personalidade e  mediunismo.  Dentre os fenômenos objetivos relacionou: telecinesia, levitação, bilocação, ectoplasmia e “poltergeist”.
Espiritismo e Parapsicologia


Por volta de 1930, o norte-americano Joseph Banks Rhine iniciou os estudos que resultaram na estruturação de um novo ramo da ciência preocupada em estudar os fenômenos considerados inabituais: a Parapsicologia.  Vejamos o que diz a respeito Hernani Guimarães Andrade:


“O aspecto quantitativo-estatístico da pesquisa parapsíquica vem estabelecer, hodiernamente, a acentuada diferença entre os métodos usados pelas duas disciplinas irmãs:  a Metapsíquica e a Parapsicologia.  A Metapsíquica deu preferência à observação dos fatos espontâneos, determinando-lhes sobretudo os atributos de qualidade.  A Parapsicologia elegeu os processos capazes de estabelecer índices de quantidade relativos à ‘função’ e aos ‘fenômenos Psi”.(Parapsicologia Experimental; cap.3; item 4).

Os fenômenos Psi (designação dada aos fenômenos paranormais), foram assim divididos:


Psi-gama (gama é a primeira letra da palavra grega gnose = conhecimento) -  fenômenos subjetivos, compreendendo: telepatia, clarividência, post e precognição.


Psi-kapa (kapa é a primeira letra da palavra grega knesis = trabalho) – fenômenos objetivos, compreendendo a psicocinesia , assim como todos os demais fenômenos enquadrados sob a designação de objetivos na classificação de Richet.


Atualmente alguns pesquisadores tendem a admitir uma terceira categoria de fenômenos Psi oriundos de mentes de seres incorpóreos, sobreviventes à morte do corpo físico, seriam os fenômenos Psi-theta (theta é a primeira letra da palavra grega thanatos = morte).  Se admitida esta terceira categoria, boa parte dos fenômenos Psi-gama e Psi-kapa passariam a ser considerados Psi-theta.


Mais recentemente, com a proliferação de institutos e faculdades de parapsicologia, surgiu uma tendência à formação de “parapsicólogos profissionais” que atuariam na pesquisa, na identificação e tentativa de tratamento de casos paranormais, assim como,  no apoio a terapias convencionais.

Espiritismo e Evangelho

De nada adianta ao ser humano tomar conhecimento de um outro mundo, cuja existência é comprovada pelos fenômenos inabituais, assim como, pouco ou nada adiantará conhecer detalhadamente a terminologia metapsíquica ou parapsicológica, argumentando com eficiência sobre a fenomenologia paranormal, se não tomar consciência de que é um ser sujeito à evolução, cabendo a si mesmo dirigir o seu destino com vistas ao aperfeiçoamento espiritual.  Por isso Kardec, ao lado da pesquisa científica e da perquirição filosófica, elegeu a moral de Jesus de Nazaré como o mais perfeito instrumento para a instauração do reino do bem na terra.

UNIDADE PRÁTICA 01

O TRANSE MEDIÚNICO E TÉCNICAS DE RELAXAMENTO

Roteiro:

O que é o transe

Fases de um transe

Estados de consciência

Porque relaxar

Como relaxar

Técnicas de relaxamento

PFV-pág 121, 1ª ed. ; FEM-Cap.II; HEPP; CCH; NDM-cap I

   “A dinâmica mediúnica revela um estado alterado de consciência, portanto um autêntico estado de transe.” (Jorge Andrea) 

    Para iniciarmos o estudo prático da mediunidade precisamos entender o que é um transe e o que é um estado alterado de consciência. Para tanto vamos nos servir, inicialmente, dos conhecimentos e dos estudos da consciência realizados pela Psicologia Transpessoal.

    Nos estudos da hipnose o transe é um estado “alterado” da consciência; ou um “estado natural da consciência diferente do estado de vigília”. Neste estado “a pessoa experiencia um estado diferente de consciência, com a mente consciente focada e parcialmente alerta; enquanto sua mente inconsciente experimenta formas variadas de manifestar as riquezas do inconsciente”.

    O transe pode acontecer em várias intensidades, tais como: leve, média, profunda, sonambulismo, sono fisiológico.

    Sabemos hoje que durante o dia passamos por diversos estados de consciência. Os mais perceptíveis são: o estado de vigília – quando estamos plenamente conscientes dos conteúdos que ocorrem em pensamentos e ações; o estado de sono – quando dormimos; o de devaneio – quando começamos a dormir. Outros existem, entretanto, menos perceptíveis.

    Os estudos da consciência nos dão conta que ela pode se ampliar e permitir que o indivíduo vivencie estados que por serem incomuns são chamados “alterados”. O melhor seria dizer estados ampliados de consciência.

    Kenneth Ring, um estudioso da consciência, estabeleceu uma “cartografia da consciência”, como que mapeando os estados de consciência. Esta cartografia pode nos auxiliar no entendimento do processo do transe mediúnico. Ele usa a imagem de um cone formado por círculos concêntricos. O que fica na ponta do cone e de menor amplitude é o estado de vigília, onde as percepções e sensações estão presas aos cinco sentidos. À medida que começamos a ampliar a consciência outros estados acontecem,  que vão desde um estado pré-consciente até o estado de êxtase espiritual, amplitude máxima e que seria a base do cone.

    Num dos estados ampliados de consciência ele situa a possibilidade do “encontro com entidades espirituais e guias”. Estado que nós chamamos de transe mediúnico, onde ocorre o fenômeno da mediunidade.

    Para que possamos realizar a ampliação da consciência a este nível temos que seguir os mesmos passos preconizados por alguns hipnólogos para um transe.

    Em primeiro lugar é preciso fazer a atenção voltar-se para dentro de si mesmo, realizando o que chamamos de silêncio interior.

    É muito difícil silenciar a mente inquieta. Mil pensamentos povoam a nossa mente, resultado de todos os estímulos que nos cercam, tanto internos quanto externos.

    Inicialmente podemos ir lentamente voltando a nossa atenção para as sensações do próprio corpo, percebendo como ele está, seus pontos de tensão, ampliando silenciosamente a respiração para que ela vá progressivamente proporcioando um relaxamento físico e posteriormente um relaxamento psíquico.

    Para algumas pessoas é muito difícil relaxar. Talvez seja preciso ir relaxando parte por parte do corpo utilizando técnicas como a de "“Relaxamento Progressivo de Jacobson", onde vamos lentamente nos conscientizando de cada parte do corpo e em seguida relaxando. Começando pelos pés, tornozelos, pernas, coxas, e assim sucessivamente até atingir o rosto e finalmente os “olhos que relaxam e a mente fica vazia”, preparando desta forma a mente para o passo seguinte que é a abstração do pensamento. 

    Esta técnica permite que o relaxamento seja feito de forma progressiva e consciente e,  cada vez mais a atenção vai sendo retirada do exterior, dos barulhos que possam acontecer em torno, das preocupações do dia, passando esta atenção para o próprio corpo, para a sensação de relaxamento e para a tranqüilidade mental, preparando para o transe propriamente dito, ainda não mediúnico.

    Quando já se está habituado a relaxar não será necessário fazer todo o processo lentamente. Enquanto isso não acontece é bom relaxar regularmente para se habituar a um estado de não tensão.

    São importantes indutores de relaxamento a música suave e as imagens mentais que sugerem calma e tranqüilidade.

    Quando relaxamos, quando soltamos a musculatura, vamos permitindo que haja um afrouxamento dos laços que prendem o espírito ao corpo. Este afrouxamento possibilita também a ampliação da consciência, abrindo o caminho para o transe mediúnico.

    É muito importante ir dominando cada fase do processo em que ocorre o fenômeno mediúnico, lenta e gradualmente, para que cada passo seja dado com segurança e tranqüilidade.

    Como diz André Luiz: “Médiuns somos todos nós nas linhas de atividade em que nos situamos”, mas “a mediunidade não basta por si só”, também é necessário que  “elevemos o nosso padrão de conhecimento pelo estudo bem conduzido e apuremos a qualidade de nossa emoção pelo exercício constante das virtudes superiores...” . 

UNIDADE PRÁTICA 02

CONCENTRAÇÃO

ABSTRAÇÃO, ELEVAÇÃO E MANUTENÇÃO VIBRATÓRIA 

 Roteiro:

Etapas no processo de concentração

Relaxamento - Abstração - Elevação 

Concentração

Manutenção Vibratória

LE – Cap VIII; CVV, pág. 351

Concentração


Para que haja concentração e, esta se faça sem desgastes, alguns passos são importantes. O primeiro é o relaxamento físico para liberação da musculatura e permitir um contato maior com níveis ampliados da consciência.


Seguindo ao relaxamento físico é imprescindível que haja um relaxamento mental. Entendemos por relaxamento mental  o asserenar dos pensamentos, o acalmar o fluxo, ir lentamente permitindo que a mente se liberte dos pensamentos costumeiros para se tornar "vazia" ou seja abstrair.

 Os dicionários trazem  como sinônimos para abstrair palavras como : distrair-se, alhear-se, separar, apartar.


Em nosso estudo  vemos que  todos estes significados de alguma forma se relacionam ao ato de abstrair. Realmente o que acontece no processo da abstração é um "distrair" a mente consciente que nos prende ao cotidiano, ao barulho do momento, ao dia a dia. Esta abstração vai levando a pessoa a alhear-se do aqui e agora, para que, com a consciência ampliada, possa alargar os  horizontes de percepção numa  separação gradual entre a mente consciente e a inconsciente.


Como fazer isso se estamos sempre pensando? Se pensamentos intrusos povoam nossa mente, principalmente quando não os queremos?


É preciso técnica e treino. Algumas técnicas ajudam nesta educação mental e com a continuidade o processo de abstrair se torna mais fácil.


Um cuidado é importante neste momento: nossa mente não deverá estar atenta ao que não deve fazer   ("vamos esquecer os problemas do dia", "não vamos agora lembrar  das dificuldades"), porque para saber o que não é para fazer ela precisa pensar primeiro no que são estas coisas e, portanto, já estará ligada a elas. Nossa mente deverá estar atenta ao objetivo, que é deixar a mente livre, aberta, limpa como uma tela em branco.


Existem várias técnicas. Podemos citar duas como exemplo. Uma delas é deixar a mente como se ela fosse um espelho. Todos os pensamentos que ocorrerem chegarão a este espelho e voltarão para donde vieram. Outra técnica  é deixar a mente como se ela fosse um rio. Todos os pensamentos que surgirem deverão ser levados pela correnteza deste rio até que não haja mais nenhum.


Há ainda a possibilidade de se abrir a mente para sentir uma qualidade como: serenidade, bondade, calma etc. e em seguida "ser" a calma, a serenidade, a bondade, elevando desta forma o padrão mental, o que vai permitir a criação de uma atmosfera fluídica importante para o desenvolvimento de um trabalho mediúnico.


Lentamente a mente vai ficando mais serena, sem pensamentos intrusos e já se pode  passar a uma outra fase do processo que é a concentração .


Concentrar: Fazer convergir para um centro; reunir em um mesmo ponto; tornar-se mais denso, mais forte.


Concentração (Concentração): convergência


Como a própria palavra diz, nesta fase do processo toda a ação mental vai estar concentrada em um objetivo. É importante que a mente esteja livre para então direcionar  o pensamento para o objetivo que se deseja (sem esforço). Em relaxamento, o pensamento deve permanecer como se repousasse neste ponto, neste lugar, neste objetivo que se estabeleceu.

     À primeira vista pode parecer tarefa fácil mas na verdade a mente, sem mesmo nos darmos conta está sempre ativa, isto porque "o Espírito jamais está inativo”. Se pararmos um pouco e fizermos uma observação perceberemos a velocidade, o ritmo e o encadeamento de nossos pensamentos. Dificilmente paramos para perceber este padrão, vamos pensando e pronto! Estes padrões de mudança contínua são difíceis de serem modificados. Como é difícil concentrar o pensamento em uma coisa só! Parece que o pensamento foge para outras tantas situações e quanto mais se esforça menos se consegue.

    É importante no processo não criar tensões e "obrigações". O pensamento deverá fluir numa direção e lá permanecer tranqüilamente.  É importante  também estar ciente que com o contínuo exercício tudo vai acontecendo de forma mais fácil e natural. O ponto de convergência dos pensamentos em um trabalho mediúnico é a elevação do padrão vibratório  e  a manutenção deste padrão durante o tempo de trabalho.

    A manutenção vibratória é fundamental para que o ambiente se mantenha pleno de elementos fluídicos, favorecendo desta forma o desenvolvimento dos trabalhos e o intercâmbio com o plano espiritual. A posição mental neste momento será para manter a concentração nos objetivos propostos para o trabalho, doação fluídica necessária aos atendimentos que se realizam, vibrações amorosas para os companheiros do grupo bem como para as entidades espirituais que  porventura estejam no recinto. 


A mente poderá se manter como um foco de irradiação de pensamentos elevados que se modulam conforme a necessidade do momento.


Quando o processo da concentração e da manutenção vibratória vai se tornando natural pela prática contínua , ele não cansa, ao contrário, proporciona a quem o exercita um bem estar profundo.


Como diz Emmanuel no livro Caminho Verdade e Vida : "Nossa mente tem sede de paz, como a terra seca tem necessidade de água fria”. Ele ainda recomenda: "Vem a um lugar à parte, no país de ti mesmo, a fim de repousares um pouco". E entre outras orientações sugere que se faça uma ligação com o Cristo para que com ele "possas escalar, sem cansaço, a montanha da luz".

UNIDADE PRÁTICA 03

ATITUDE E FORMALISMO DA PRECE

Roteiro:

Objetivo da prece

Atitude e formalismo

· postura de quem ora

· qualidade da prece

Tipos de prece

Atendimento

RE – jan 1866, pág.1; E – XXVII e XXVIII; LE – 3ª parte, cap II; RC, lição 5

    “A prece é uma necessidade universal, independente das seitas e das nacionalidades. Tirar a prece é privar o homem de seu mais poderoso suporte moral na adversidade. Pela prece ele eleva sua alma, entra em comunhão com Deus, identifica-se com o mundo espiritual....” (Allan Kardec; RE).

    A adoração é um sentimento inato. A prece é um ato de adoração, através do qual o homem, consciente de sua fraqueza, busca a proteção do ser superior para se fortalecer, para se orientar, para aliviar seus sofrimentos.

    Pode-se orar a qualquer hora, em qualquer lugar, só ou em conjunto, numa conversa silenciosa ou articulada com Deus, com Jesus ou com os bons espíritos.

    O valor da prece não está nas palavras ou nas atitudes exteriores, mas na intenção de quem ora, nos sentimentos que a motivam, nos pensamentos que desperta. Sendo um impulso da alma, deve estar revestida de sinceridade, humildade e confiança.

   As fórmulas decoradas muitas vezes são um amontoado de palavras pomposas, que mais impressionam quem as ouve do que sensibilizam quem as repete. A prece espontânea, breve, feita de palavras simples e claras, facilita a compreensão, desperta o sentimento, prende a atenção, favorecendo a concentração e elevação do pensamento.

   “Ore cada um conforme suas convicções e do modo que mais o toque. Um bom pensamento vale mais que numerosas palavras das quais não participa o coração.”(Allan Kardec;E).

    Através da prece pode-se: pedir por si mesmo e pelos outros, encarnados e desencarnados; agradecer as graças recebidas pelo que ora e pelos quais se ora; louvar enaltecendo e amando a Deus em toda a Criação.

    A falta de uma maior compreensão da lei de causa e efeito faz com que a maioria das preces sejam pedidos para afastar sofrimentos e dificuldades. Sem alterar seus desígnios sábios e justos, Deus atende às preces feitas com humildade e fervor, tendo em vista as necessidades e o bem estar espiritual do ser humano.

    Concede-lhe a proteção dos bons espíritos e ele adquire força moral para suportar as provações e inspiração para vencer, por seus próprios meios, as dificuldades que o afligem.    

    “Certamente, a prece não se fará seguida de demonstrações espetaculares, nem de transformações externas imprevistas. Pensa, todavia, no amparo de Deus e, em todos os episódios da estrada, senti-lo-ás contigo no silêncio do coração.” (Emmanuel; RC). 
UNIDADE PRÁTICA 04

MECANISMOS DA PRECE

Roteiro:

Energia mental

Sintonia vibratória

Mecanismos da prece

Eficácia

MM-cap IV, V, XXV; ETM cap IV, item 11-B;  E– cap XXVII; NI – cap V; Ro-28

    “O espírito encarnado ou desencarnado pode ser comparado a um dínamo complexo, gerador de forças que atuam como agentes emissores e receptores, conservadores e regeneradores de energia.” (André Luiz; MM).

    O pensamento, nascido da matéria mental, é força criadora e plasticizante. É o agente essencial de todas as realizações nos planos material e espiritual.

    A energia gerada pelos pensamentos que cada criatura cultiva, forma em torno dela uma atmosfera psíquica, a aura ou halo vital, que a identifica e determina o intercâmbio com outras mentes.

    “Comunicar-nos-emos com entidades e núcleos de pensamentos com os quais nos colocamos em sintonia.” (Emmanuel; Ro).

    Sintonizados pela semelhança da energia mental, os espíritos exercem entre si mútua influência, na forma de imagens e sensações, boas ou más. Alterando seu padrão vibratório, o espírito estabelece novos contatos, atraindo companheiros e recursos, conforme a natureza de seus pensamentos e aspirações.

    Compreendido o poder do pensamento, se reconhece o poder da prece, formada que é por pensamentos intencionais.

    Transmitido através do fluido cósmico que preenche todo o universo, o pensamento alcança aquele a quem se destina, numa espécie de telegrafia espiritual, independente da distância existente entre eles.

    Para que a prece tenha “força” para ser “ouvida” por Deus ou seus prepostos, é preciso estabelecer-se algumas condições:

a) Concentrar-se no objetivo de orar;

b) Mentalizar aquele a quem oramos;

c) Possuir “mérito” para ser “ouvido”, ou seja, estar efetivamente sintonizado com o bem, com o amor, com a busca da elevação pessoal.

    Além disso, para que a prece efetivamente alcance seus objetivos de comunicação e interação com a espiritualidade superior, nos ligando com Deus ou seus prepostos, necessita atender ainda as seguintes condições:

a) Ser realizada com sinceridade, exprimindo nossos sentimentos verdadeiros, refletindo, em cada palavra, a verdade do nosso coração.

b) Ser realizada com fé, acreditando-se no seu potencial, colocando-se em estado de aceitação da resposta que receberemos do alto;

c) Ser simples, clara e precisa no seu conteúdo, evitando-se a prolixidade, o tamanho excessivo, as fórmulas prontas e as palavras vazias. “A prece rasga uma vereda fluídica pela qual sobem as almas humanas e baixam as almas superiores, de tal modo que uma íntima comunhão se estabeleça entre elas e o espírito do homem seja iluminado e fortalecido pelas centelhas e energias despedidas das celestiais esferas.” (Léon Denis; NI).

    Graças à elevação dos pensamentos na prece, a criatura estabelece, temporariamente, uma sintonia vibratória mais perfeita com a espiritualidade superior, facilitando o atendimento necessário a si mesma e aos outros por quem pede.

     O estado de receptividade criado pela prece predispõe ao reequilíbrio espiritual e orgânico, favorecendo a absorção das orientações e das energias renovadoras concedidas.

UNIDADE  PRÁTICA 05

CENTROS DE FORÇA

Roteiro:

O que são Centros de Força

Quais são os Centros de Força

Características dos Centros de Forças

Correspondências, Propriedades e Interações

E2M-II; FV-150;  ETC-pgs.126, 142 e 257;  MM-pg.83; 

CE-pg.21;  EE-pg.43;  SE-pgs.33,47,51,138

 O espírito, encarnado ou desencarnado, assimila energias das mais diversas, automaticamente e/ou conscientemente, de acordo com seu estado de maior ou menor equilíbrio, físico e espiritual. O perispírito, então, metaboliza essas energias nos centros de força e as distribui em nosso organismo. Essas energias se manifestam em nossa aura, formando nosso “hálito mental”.


Os centros de força, também chamados de centros de energia ou força vital, são verdadeiras “usinas” de metabolização de energias e fluidos, distribuindo-se por todo o nosso perispírito, formando verdadeiros “sistemas” na sua estruturação. Existem milhares, sendo que sete deles são de maior importância, por coordenarem a metabolização de energias e fluidos em grandes áreas específicas, respondendo por sistemas e energias particulares.

Quando o espírito está encarnado, os centros de força estão “ajustados” a determinados órgãos ou sistemas do corpo físico, interagindo com este, ou seja, o tipo de energia metabolizado afeta ao corpo físico, órgão ou sistema orgânico correspondente, bem como o estado físico afeta a absorção e metabolização de energias e fluidos.

Os principais centros de força e sua  respectiva “localização” são:
1) Centro Coronário: responsável pelas energias oriundas do plano espiritual; relaciona-se materialmente com a epífise.

2) Centro Frontal: responsável pelas energias dos centros superiores da inteligência e do sistema nervoso; relaciona-se materialmente com os lobos frontais do cérebro;

3) Centro Laríngeo: é responsável pelas energias na área da fala. Atua no funcionamento das glândulas do timo, da tireóide. Relaciona-se materialmente com o plexo cervical.

4) Centro Cardíaco: responsável pelas energias das emoções  superiores e sentimentos. Atua na área do coração e da circulação. Relaciona-se materialmente com o plexo cardíaco.

5) Centro Esplênico: é o responsável pela eliminação das energias “descartáveis” ou “não afinadas” de nosso perispírito. Atua em toda a área das defesas orgânicas através do sangue. Relaciona-se materialmente com o baço.

6) Centro Gástrico: relaciona-se também com energias das emoções e sentimento, atuando em todo o aparelho digestivo. Está relacionado materialmente com o plexo solar.

7) Centro Genésico ou Básico: responsável pelas energias oriundas da reprodução, da sexualidade e da criatividade. Relaciona-se com o sistema reprodutor.

Infrações às Leis Naturais implicam em registros energéticos no perispírito, com influências decisivas nesta e em outras encarnações. Esses registros são energéticos e constituídos de cargas negativas ligadas a determinados Centros de Força. Estão relacionados com a Lei de Causa e Efeito, sendo conseqüência do uso do Livre Arbítrio.

Nos processos de passe ou de irradiação, o médium passista, pela ação de sua vontade dirigida, transmite aos outros as sua energias vitais, que são repostas imediatamente pela absorção e metabolização automática das energias do ambiente pelos centros de força. Na irradiação ou no passe, o médium, aplicando a técnica apropriada, acelera essa absorção e metabolização, e movimenta, pela ação da sua vontade, as energias vitais e espirituais para aquele que receberá as energias da irradiação ou passe.


.

UNIDADE PRÁTICA 06

TEORIA DOS FLUIDOS

Roteiro:

Fluidos e Energias – Definições

Relações entre fluidos, energias e perispírito

O Fluido Cósmico Universal – FCU

G-XIV;  LE-27 e 427;  LM-74 e 98;  AI-226,232,284,289;  

E2M-pgs.19 e 95;  DM-pgs.51,52,153 e 207;  MM-pgs.35 e 158

Fluidos e Energias - Definições

Denominam-se fluidos as emanações energéticas trabalhadas em um processo orgânico ou perispiritual. São energias, que recebem essa denominação especial, como por exemplo o “fluido vital”, que também poderia ser denominado “energia vital”. 

Energias são as emanações não materiais, no campo vibratório, derivadas de atividades do pensamento ou de fenômenos vibratórios inerentes à estrutura da matéria e suas propriedades (ex: luz solar, pensamentos, etc.)
Relações entre fluidos, energias e perispírito

 Em existindo o Espírito, existirá também o perispírito. Um não existe sem o outro. O perispírito é semi-material, constituído de um complexo de energias e fluidos, estruturando um “corpo” para o espírito. Pode ser comparado como uma matéria muito sutil que envolve o Espírito. O perispírito tem a função de dar limite e relação ao espírito, permitindo a interação deste com a parte “material” da natureza. As energias e fluidos constituintes do perispírito são oriundos da metabolização das energias e fluidos do local onde  está o Espírito, ou seja, o perispírito está sempre “ajustado” ao meio onde se encontra o espírito. O perispírito, no seu componente energético, “transita” nos planos ou dimensões material e espiritual, sendo o elemento de “ajuste” ou “interligação” entre os dois planos. Como “pertence” simultaneamente aos dois planos sujeita-se, ao mesmo tempo, às Leis “físicas” características de cada uma dessa dimensões.

A matéria que constitui o perispírito possui propriedades especiais, entre as quais a de ser manipulada, de maneira consciente ou automática, pelo próprio espírito. A matéria do perispírito é flexível, expansível, compressível, interage  com o F.C.U. e pode absorver e fundir-se com outras formas de energia e de matéria, pela ação do pensamento e da vontade. Utilizando-se da matéria do perispírito e combinado esta com outras formas de energia e fluidos, o Espírito pode agir sobre a própria matéria.
O perispírito no encarnado, embora mais limitado pela presença da energia vital e pela ligação com o corpo físico, conserva afinidade e semelhança com o perispírito dos desencarnados. Também é expansível, compressível, flexível, apenas em grau menor que o do desencarnado. Todos os fenômenos de intercâmbio ou de interação entre o plano material e o plano espiritual exigem a participação dos perispíritos do espírito e de um encarnado, e da interação com outras formas de energia ou de outros perispíritos.

O espírito, através do perispírito, assimila energias das mais diversas, de acordo com seu estado de maior ou menor equilíbrio, físico e espiritual. O Perispírito então metaboliza essas energias nos centros de força e as distribui em nosso organismo. Essas energias se manifestam em nossa aura, formando nosso “hálito mental”. O hálito mental caracteriza as energias e fluidos que emitimos ao nosso redor, transmitindo sensações e impressões decorrentes de sua “qualidade”

O Fluido Cósmico Universal – FCU

Constitui-se na própria matéria primitiva, da qual derivam todas as demais formas de matéria e energias. Preenche todos os vazios do espaço, estando presente em toda a natureza. Por ser o elemento gerador de todo o restante das manifestações materiais e energéticas, guarda similaridade e afinidade com estas, podendo, muito facilmente, sob a ação de uma vontade, interagir com todas, inclusive mudando suas propriedades físicas, temporária ou permanentemente. Os espíritos utilizam-se do FCU para realização de muitas ações, inclusive como “matéria prima” para suas intervenções sobre a matéria, no plano espiritual e no plano material. Os espíritos utilizam o FCU como “amálgama”  para compatibilizar a utilização conjunta de diferentes tipos de fluidos, energias e mesmo matéria, graças a afinidade do FCU com todos, por ser o elemento primitivo. A possibilidade de manipulação consciente do FCU é proporcional ao grau de evolução do espírito.
UNIDADE PRÁTICA 07

PERCEPÇÃO E ANÁLISE DE FLUIDOS

Roteiro:

Qualidade dos fluidos

Análise dos fluidos

Sensações e sentimentos transmitidos aos médiuns

LE; LM; G; OP; MM

    Partimos da premissa que somos um ser formado de princípio inteligente (espírito), princípio material (corpo físico) e princípio fluídico (Fluido cósmico universal – Perispírito) (vide cap II – Elementos Gerais do Universo – O Livro dos Espíritos).

    O fluido cósmico universal “desempenha papel intermediário entre o espírito e a matéria propriamente dita, muito grosseira para que o espírito possa ter uma ação sobre ela” ... “se distinguindo por  propriedades especiais,” ... ”sendo suscetível a inúmeras combinações”.

    A matéria física que compõe o nosso corpo com todas a suas funções e possibilidades, entre as quais estão os nossos cinco sentidos, é formada de fluido cósmico universal. Note-se que hoje, a astrofísica, ciência recente, fundamenta seus ensinos sobre o universo levando em conta a existência de vários “materiais”, em diversos estados energéticos, que devem derivar de uma matéria chamada cósmica universal.

    Na pergunta 33 de O Livro dos Espíritos, a resposta é afirmativa, no sentido de que a matéria elementar – fluido cósmico universal – é suscetível de receber todas as modificações e de adquirir todas as propriedades, concluindo que “tudo está em tudo”. (Os espíritos mais uma vez se antecipando no tempo, pois hoje o holismo é uma teoria que vem se afirmando em todos os níveis do conhecimento científico).

    Desta maneira, conclui-se que a criatura humana com seu equipamento físico e perispiritual encontra-se em condições adequadas de poder, utilizando seus recursos humanos e psíquicos, perceber tudo que o envolve, se encontrando no fenômeno da sintonia.

    No processo mediúnico, quando concentrado devidamente, o médium expande seu potencial receptivo, pela expansão que ocorre com seu perispírito, tornando-o mais sujeito a captar as emanações e vibrações do ambiente.

    Assim sendo, o médium pode perceber as emanações advindas da psicosfera fluídica das entidades espirituais, pelas impressões transmitidas pelos fluidos e energias que a compõe.

    A “qualidade” da psicosfera do espírito traduz-se em sensações que são transmitidas à psicosfera do médium.

    A percepção pois, de uma entidade espiritual se dá através da sintonia e do reconhecimento da qualidade da psicosfera fluídica da mesma. No plano perispiritual a psicosfera revela, através das variações fluídicas, as informações do que a entidade pensa, faz e é; e estas informações impressionam o médium pela sintonia vibratória, e o conhecimento que este (o médium) deve ter pela prática e pela educação mediúnica lhe permite fazer a análise da entidade, em função da análise fluídica que lhe informa a condição dela.

UNIDADE PRÁTICA 08

ABSORÇÃO E REJEIÇÃO DE FLUÍDOS

Roteiro:

A percepção fluídica

O domínio sobre o aparelho mediúnico

Assimilar ou Rejeitar

FV-86,117;  SM-38,76;  DM-14;  Ro-28;  C-409/410

Como já visto na unidade anterior, a psicosfera, que é o conjunto de emanações, vibrações, fluidos e energias emitidas pelos espíritos, encarnados ou não, adquire “características” e “qualidades” inerentes à condição de evolução, equilíbrio, pensamentos e sentimentos específicos e emanados de cada espírito.

O médium, com seu potencial receptivo expandido pela concentração, durante a reunião mediúnica pode captar e perceber as emanações da psicosfera de um espírito que dele se aproxime, num processo de comunicação mediúnica.

Colocando-se de forma receptiva, ainda de maneira passiva, o médium, na reunião mediúnica, procura sentir o que a psicosfera do espírito candidato à comunicação lhe transmite em termos de sensações, sentimentos e pensamentos.

Com essa análise, especialmente com o transcorrer da prática, do estudo e da educação de seu equipamento mediúnico, o médium pode perceber que “tipo” de espírito está presente, qual seu estado de equilíbrio e, até mesmo, quais suas intenções.

De acordo com as necessidades e os objetivos programados para a reunião mediúnica, o médium, após a análise e reconhecimento dos fluidos emitidos pelo espírito, deve tomar a decisão de assimilá-los, dando assim início ao processo de comunicação mediúnica ou, ainda, rejeitá-los, não permitindo que a comunicação venha a ocorrer.

Para assimilar os fluidos e vibrações do espírito que quer se comunicar, o médium, conscientemente, permite que os fluidos o envolvam, procura captar e assimilar os pensamentos e sentimentos do espírito, permitindo que estes passem a fazer parte dos seus, não opondo resistência. Na prática, existe uma interpenetração das psicosferas e perispíritos.

Se, pelo contrário, a decisão é pela não comunicação, o médium deve rejeitar e rechaçar os fluidos e vibrações do espírito, colocando-se numa condição de não aceitação e de não permitir que os pensamentos e sentimentos do espírito misturem-se aos seus. Para isso, além da vontade de não permitir a assimilação, o médium busca a concentração em outro foco, como por exemplo vibrar em favor de outros médiuns, do dirigente ou doutrinador, da entidade que se comunica por outro médium, etc.

A assimilação ou não dos fluidos, que decidirá pelo inicio ou não do processo de comunicação mediúnica, é uma decisão livre e consciente, que cabe apenas ao próprio médium.

UNIDADE PRÁTICA 09

IRRADIAÇÃO – BASES E CONDIÇÕES

Roteiro:

Mecanismos envolvidos

Metabolização de fluidos

Emissão e transmissão de fluidos

Objetivos e finalidades

G-XIV; ETC-20; E2M-2; FSA-1; FV-150; Em.

Vivemos, todos nós, os encarnados e os desencarnados, em um meio comum formado de Fluido Cósmico Universal.  Mergulhados nos encontramos nessa substância primitiva que absorvemos automática e inconscientemente, por várias portas de entrada, destacando-se a respiração e os centros de força vital, também chamados chakras.
Jorge Andréa assim se refere a esses centros de força: “Vários estudos têm mostrado a existência no perispírito, de discos energéticos (chakras), como verdadeiros controladores das correntes de energias centrífugas (do espírito para a matéria) ou centrípetas (da matéria para o espírito) que se instalam como manifestações da própria vida....”

O Fluido Cósmico Universal ao ser absorvido por um destes centros de força é metabolizado em fluido vital e canalizado para todo o organismo, com maior ou menor intensidade, de acordo com o estado emocional da pessoa, irradiando-se posteriormente em seu derredor, formando o que poderíamos chamar de aura psíquica.  

É fácil compreender que,  pela tonalidade de nossa aura psíquica, pela sua forma, pelo seu brilho e pela sensação que causa, seremos facilmente identificados.  As pessoas sensíveis, mediunicamente falando, sentem com precisão o estado do ambiente e das pessoas que o compõem pelo fato de perceberem essa irradiação. 

Outro tipo de irradiação é aquela que se faz à distância, projetando os nossos pensamentos e sentimentos em favor de alguém, movimentando as forças psíquicas através da vontade. Dessa forma, os bons sentimentos, os bons pensamentos, os bons atos, vão plasmando na atmosfera espiritual de cada um, uma tonalidade vibratória e uma quantidade de fluidos agradáveis e salutares que poderão ser mobilizados através da vontade dirigida.

As condições básicas para realizar-se uma boa irradiação são: frugalidade na alimentação; abster-se dos vícios – álcool, fumo, etc. -; evitar conversações maldosas, de imagens pouco dignas;  dominar os sentimentos passionais e instintivos; e, procurar ter comportamento cristão, dispondo assim de elementos fluídicos de boa qualidade para transmitir aos necessitados.

UNIDADE PRÁTICA 10

IRRADIAÇÃO – TÉCNICA A SER SEGUIDA

Roteiro:

Possibilidade de auxílio pela irradiação

Emissão fluídica e sua qualidade

Sintonia e doação

Técnica de irradiação

RE-set 1865, pag 253; NDM-17; EM-27; PVE-31; Em.

Independentemente da mediunidade ostensiva, todos podemos auxiliar o próximo,  se tivermos amor e vontade firme de o fazer.

Quanto à técnica a ser usada, devemos lembrar, em primeiro lugar, que os fluidos ou forças magnéticas,  psíquicas e espirituais,  também se submetem à lei de proporções. Isto é, não é pelo fato de alguém pedir excessivamente em favor de muitos que conseguirá o seu desiderato.

Cada um de nós movimenta uma certa quantidade relativa dessas forças que podem ser ajuntadas com as do mundo espiritual, proporcionalmente, sendo então carreadas para o seu objetivo.

Assim, devemos focalizar o nosso pensamento, restringindo-o a uma certa área, pessoa ou grupo de pessoas, para que ele seja o sustentáculo dessa mesma força.  Isto quer dizer que a nossa irradiação deve focalizar alguém, alguns, ou uma situação determinada, cientes de que os pedidos feitos genericamente em favor de todos os necessitados não alcançam objetivamente os seus fins, valendo apenas pela intenção de quem irradia.

Nosso pedido individual, como uma cota proporcionada, se soma aos outros e são capazes, assim ajuntados, de auxiliar o objeto da irradiação.

A pessoa que irradia, estando já em concentração e prece, focaliza, pela sua vontade, o objeto de sua irradiação e transmite aquilo que deseja: paz, conforto, coragem, saúde, equilíbrio, paciência, etc.  O potencial movimentado é aplicado de acordo com os critérios que o mundo espiritual achar conveniente.

Sugerimos aos grupos mediúnicos os seguintes procedimentos:

    - Em ficha apropriada, registrar o nome, idade, endereço e motivo pelo qual se está solicitando irradiação para determinada pessoa;

    - Na reunião programada, as fichas de irradiação são levadas para atendimento, em quantidade compatível com o grupo e a disponibilidade de tempo;

    - O dirigente lerá, de cada ficha, uma a uma, em voz alta, o nome, idade e endereço do receptor;

    - Após a leitura de cada ficha, o grupo se concentra, sintoniza e, com o auxílio dos amigos espirituais e pela vontade, com muito amor e vontade de auxiliar e de se doar, deseja que as energias e fluidos sejam canalizados para o solicitante, levando a ele bem-estar, conforto, consolo, força, fé, coragem, paz e harmonia. 

    - Cada irradiação deve durar no mínimo um minuto para que todas as etapas da doação energética possam ser cumpridas.


Cada caso pode ser lido e atendido em até cinco reuniões consecutivas, sendo sempre anotada , em campo próprio na ficha, a data de cada atendimento. 

UNIDADE PRÁTICA 11

MECÂNICA DO PASSE

Roteiro:

O passe espírita

Mecanismos envolvidos

Finalidades

LM-175,176; CVV-153; EM-26,27; PN–44; SM–67;

RDE; Em.


O passe é uma transfusão de energias psíquicas e espirituais, isto é, a passagem de um para outro indivíduo de uma certa quantidade de energias fluídicas vitais (psíquicas) ou espirituais propriamente ditas.


Há pessoas que têm uma capacidade de maior absorção e armazenamento dessas energias que emanam do Fluido Cósmico Universal e da própria intimidade do Espírito.  Tal requisito as coloca em condições de transmitirem esse potencial de energias a outras criaturas que eventualmente estejam necessitando.  A aglutinação dessa força se faz automaticamente e, também, atendendo aos apelos do passista através da prece.  Assim municiado com essa carga, o passista a transmite pela imposição das mãos sobre a cabeça do paciente, com discretos movimentos, sem a necessidade de tocar-lhe o corpo, porque a força se projeta de uma para outra aura, estabelecendo uma verdadeira ponte de ligação.


O fluxo energético se mantém e se projeta às custas da vontade do passista, como também de entidades espirituais desencarnadas que o auxiliam na composição dos fluídos, não havendo, portanto, necessidade de incorporação mediúnica.  O médium age somente sob a influência da entidade e, por isso, não precisa falar, aconselhar ou transmitir mensagens concomitantes ao passe.


As forças fluídicas vitais (psíquicas) dependem do estado de saúde do médium e as espirituais do seu grau de desenvolvimento moral.  Daí se conclui que o médium passista deverá estar, o mais possível, em perfeito equilíbrio orgânico e moral.
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APLICAÇÃO E RESULTADOS DO PASSE

Roteiro:

Preparo do médium passista

Ambiente e local para o passe

Técnica de aplicação

Resultados

EM-26;  CVV-153;  PN-44,110; DM-8;  SM-67;  Em;  OPD.

Preparo do médium passista


O médium passista deve, em primeiro lugar, preparar-se convenientemente através da elevação espiritual, por meio de preces, meditações e leituras adequadas.  Em segundo lugar, deve encarar a transmissão do passe como um ato eminentemente fraternal, doando o que de melhor tenha em sentimentos e vibrações.  


A transmissão do passe se faz pela vontade que dirige os fluidos para atingir os fins desejados.  Daí concluir-se que, antes de quaisquer posições, movimentos ou aparatos exteriores, a disposição mental de quem aplica e de quem recebe o passe é o mais importante.


Deve-se, na transmissão do passe, evitar condicionamentos que já se tornaram usuais, mas que unicamente desvirtuam a boa prática espírita.

 Ambiente e local para o passe


O passe deve ser realizado em sala ou câmara para isso destinada, evitando-se o inconveniente de aplicá-lo em público, onde perderia grande parte de seu potencial pela vã curiosidade dos presentes e pela falta de harmonização do ambiente, além de fugir à ética e à discrição cristãs.  A câmara de passes fica constantemente saturada de elementos fluídico-espirituais, permitindo um melhor atendimento aos necessitados e eliminando fatores da dispersão que geralmente ocorre no “passe em público”.


É importante que o passe seja dado em ambiente adequado, na Casa Espírita, evitando-se o “passe a domicílio”, para não favorecer comodismos.  Somente em caso de doença grave ou impossibilidade total de comparecimento ao Centro é que o passe poderá ser dado, por uma pequena equipe, na residência do necessitado. 

Técnica de aplicação


Destacamos, a seguir, aquilo que o conhecimento da mecânica dos fluidos já nos fez concluir:


- Não há necessidade do toque no paciente para que a transmissão do fluido ocorra.  A transmissão se dá de aura para aura.  O encostar de mãos em quem recebe o passe causa reações contrárias à boa recepção dos fluidos e, mesmo, cria situações embaraçosas que convém prevenir.


- A imposição de mãos, como o fez Jesus, é o exemplo correto de transmitir o passe.


- Os movimentos que gradativamente foram sendo incorporados à forma de aplicação do passe criaram verdadeiro folclore quanto a esta prática espírita, desfigurando a verdadeira técnica.  Os passistas passaram a se preocupar mais com os movimentos que deveriam realizar do que com o dirigir seus pensamentos para movimentar os fluidos.


- Não há posição convencionada para que o beneficiado deva postar-se para que haja a recepção dos fluidos (pernas descruzadas, mãos em concha voltadas para o alto, etc.).  O importante é a disposição mental para captar os fluidos que lhe são transmitidos e não a posição do corpo.


- O médium passista transmite o fluido sem a necessidade de incorporação de um espírito para realizar a tarefa.  Daí decorre que o passe deve ser silencioso, discreto, sem o balbuciar de preces, sem a repetição de “chavões” ou orientações à guisa de palavras sacramentais.


- Deve-se evitar os condicionamentos desagradáveis, tais como: estalidos de dedos, palmas, esfregação de mãos, respiração ofegante e sopros.


- O estudo da transmissão fluídica tem demonstrado que não há necessidade dos médiuns darem-se as mãos para que a “corrente se estabeleça”, nem a alternância dos sexos para que o passe ocorra, nem a obrigação do passista de livrar-se dos objetos metálicos para não “quebrar a corrente”. 


- Estamos mergulhados num “mar de fluidos” e o médium, à medida que dá o passe, carrega-se automaticamente de fluidos salutares.  Portanto, nada mais é que simples condicionamento a necessidade que certos médiuns apresentam de receberem passes de outros médiuns ao final do trabalho, afirmando-se desvitalizados.  Da mesma forma, não existe um número determinado de passes que o médium poderá dar, acima do qual ele estará prejudicando-se. Poderá haver cansaço físico, mas nunca desgaste fluídico, se o trabalho for bem orientado.


- A transmissão do fluido deve ser feita de pessoa a pessoa, devendo-se evitar práticas esdrúxulas de dar-se passes em roupas, toalhas e objetos do paciente, bem como, não há necessidade de levar-se a sua fotografia para que seja atendido à distância.

Resultados


Os resultados do passe podem ser benéficos, maléficos ou nulos.


São benéficos, dependendo do passista, que deve estar em razoáveis condições de saúde física – uma vez que o fluido vital depende desse estado – e, em bom equilíbrio espiritual – uma vez que o fluido espiritual tem relação com a elevação moral do passista.  Dependendo do paciente, que deve estar receptivo – favorável ao recebimento da ajuda, vibrando mentalmente para melhor absorver os recursos – e, disposto a se melhorar espiritualmente – considerando-se que a ajuda do passe é passageira e tais recursos serão fixados e acrescentados quando o indivíduo passar a ter uma vida mais cristã.


São maléficos, dependendo do passista quando está com a saúde precária – fluido vital deficitário –, com o organismo intoxicado – por vícios como o fumo, o álcool e as drogas -,  ou, ainda, em estado de desequilíbrio espiritual – por revolta, vaidade, orgulho, raiva, desespero ou desconfiança.  E, dependendo do paciente, quando suas defesas não conseguem neutralizar a torrente de fluidos grosseiros e inferiores que lhes são transmitidos pelo passista despreparado.


São nulos, dependendo sempre do paciente, que ora não consegue assimilar o bom passe por se colocar em  posição impermeável – por descrença,  leviandade, aversão -, ora não consegue neutralizar o mau passe, aquele transmitido por médium despreparado.  
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MEIOS DE IDENTIFICAÇÃO DOS ESPÍRITOS

Roteiro:
Dificuldades na identificação

LM – 2a. Parte – Cap. XXIV

OQE – 93 a 99

NI – Cap. XXI

FE – 3ª. Parte

Pelas sensações

LM – 2a. Parte – Cap. XIV – Item 164 e Cap. XXIV – Item 267, 19o.

Pela vidência

LM – 2a. Parte – Cap. XIV – Itens 167 a 171

Pelo conteúdo das mensagens

LM – 2a. Parte – Caps. XXIV e X

CE – Nota Complementar n. 12

C - 379

 Dificuldades na identificação

A questão da identidade dos Espíritos é, depois da obsessão, uma das maiores dificuldades  da prática mediúnica.  Em primeiro lugar, porque os Espíritos não trazem documentos de identificação ou de notoriedade como os encarnados.  Em segundo lugar, porque, com facilidade, alguns dentre eles tomam nomes que nunca lhes pertenceram.  Por outro lado, na maioria dos casos, a identidade absoluta é secundária e sem importância.


Mesmo assim, podemos relacionar alguns meios de identificação dos Espíritos.

 Pelas sensações


Geralmente pode-se distinguir, através da sensibilidade mediúnica, o grau de evolução das entidades espirituais (sensações agradáveis ou desagradáveis, conforme abordado nas Unidades Práticas 7 e 8).  A freqüência repetida de um mesmo Espírito a várias reuniões permite, com o tempo e a prática, identificá-lo pelas sensações peculiares que provoque.

Pela vidência

A vidência é um recurso de uso restrito e delicado de identificação, porque cada médium vidente vê de acordo com sua própria capacidade de exteriorização perispiritual e sintonia vibratória.  Pode ocorrer que dois bons e autênticos médiuns videntes,  no mesmo momento e local, percebam situações diferentes.  Portanto, esse recurso de identificação depende muito do grau de segurança e equilíbrio do médium, devendo-se sempre verificar, analisar e comparar suas informações com outros recursos. É importante a participação deste tipo de médium nos trabalhos práticos mediúnicos;  mas, deve-se evitar transformá-lo em locutor do além, como se ele fosse obrigado a descrever a todo instante o que se passa no plano espiritual.

Pelo conteúdo das mensagens

O melhor critério para identificação dos Espíritos comunicantes é o da análise das mensagens, tanto com relação à forma, como ao conteúdo.  É o critério da linguagem.

Um Espírito pode apresentar-se com um nome respeitável e trair-se pelo uso de uma linguagem chula, pretensiosa, arrogante, feia e incorreta.  Poderíamos atribuir as incorreções da forma às dificuldades de filtragem, pelas deficiências do médium.  Mas, nesse caso, não se justificaria, pela desnecessidade, a declinação do nome pomposo.  

Os bons Espíritos só podem dizer e fazer o bem.  De um bom Espírito não pode provir o que tenda para o mal.  

Os Espíritos superiores usam sempre uma linguagem digna, nobre, elevada, sem eiva de trivialidade:  tudo dizem com simplicidade e modéstia, jamais se vangloriam.

Não se deve, porém, julgar da qualidade do Espírito apenas pela forma material ou  pela correção do estilo. É preciso sondar-lhe o íntimo, analisar-lhe as palavras.  Qualquer ofensa à lógica, à razão e à ponderação não pode deixar dúvida sobre sua procedência, seja qual for o nome com que ele se apresente.

Os bons Espíritos se exprimem com simplicidade, sem prolixidade.  Só falam do que sabem, calando-se ou confessando sua ignorância sobre o que não sabem.  Nunca ordenam, nem se impõem;  apenas aconselham e, se não são escutados, retiram-se.  Não são dados a lisonjas que enalteçam a vaidade do médium;  apenas aprovam o bem feito, mas sempre com reserva e discrição.

Enfim, é importante lembrar que, para julgar os Espíritos, como para julgar aos homens, é preciso, primeiro, que cada um saiba julgar-se a si mesmo.
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NECESSIDADE DE IDENTIFICAÇÃO DOS ESPÍRITOS

Roteiro:

As evocações

LM – 2a. Parte – Cap. XXV

C – 369 e 380

Os Espíritos mistificadores

LM – 2a. Parte – Caps. XXIV e XXVII

OQE – 82 a 92

Os Espíritos necessitados de orientação

LM – 2a. Parte – Cap. XXIV; Cap.XXV,itens 278 a 280

C - 378

Os Espíritos instrutores 

LM – 2a. Parte p Cap. XXIV, itens 255, 256 e seguintes

As evocações

Nas sessões mediúnicas modernas não é comum a evocação de um ou vários Espíritos.  Após uma prece inicial, faz-se uma evocação genérica aos bons Espíritos para que auxiliem o desenvolvimento da sessão, e os médiuns colocam-se à disposição para dialogarem com os que se manifestarem espontaneamente.  A regularidade das sessões, o bom propósito que as norteiam,  a ordem, o zelo e o amor com que são realizadas, farão com que alguns Espíritos se comuniquem habitualmente, ou mesmo, que estejam presentes sempre, direcionando a comunicação daqueles que disso necessitarem.  A evocação não é utilizada dadas as dificuldades envolvidas.  Um Espírito superior, sábio, evocado para nos instruir sobre determinado assunto, pode, por seus compromissos e afazeres no plano espiritual, não estar disponível para nos atender.  Um desencarnado do nosso círculo familiar ou de amizade, pode estar em processo de readaptação ao plano espiritual e nossa evocação poderia até prejudicá-lo nesse processo. Em ambos os casos, nossa insistência poderia abrir o flanco para mistificações:  nunca faltarão falsos médiuns providenciando comunicações de parentes ou amigos que nos são caros.

Na leitura do Capítulo XXV, do Livro dos Médiuns, notamos certa preferência de Kardec pelas evocações.  Mas, temos que levar em consideração a situação excepcional em que ele se encontrava,  tanto no que se refere à equipe de Espíritos que o assessorava, quanto aos objetivos do seu trabalho: a elaboração da Doutrina Espírita.  Emmanuel, no livro O Consolador, questão no. 369, diz: “Não somos dos que aconselham a evocação direta e pessoal, em caso algum”.   Portanto, o grupo que pretender se dedicar à evocação pessoal de Espíritos, deve adquirir, como pré-requisitos, um profundo conhecimento doutrinário e uma sólida segurança mediúnica.

 Os Espíritos mistificadores

      Freqüentemente, um Espírito de ordem inferior se adorna com um nome respeitável, para que suas palavras mereçam crédito.  Toda precaução não será demasiada contra semelhantes substituições, pois, graças a isso e, sobretudo, com o auxílio da fascinação, alguns Espíritos sistemáticos, mais orgulhosos do que sábios, procuram tornar aceitas as mais ridículas idéias. Quando um Espírito se apresenta como superior e, no entanto, se expressa com arrogância, pretensão, acrimônia, predizendo em detalhes o futuro, tentando passar-nos heresias científicas, estamos em presença de um mistificador.   

 Os Espíritos necessitados de orientação

      Esta é, sem dúvida, a situação em que menos interessa saber-se quem é o Espírito comunicante.  Aliás, seria até uma grande falta de caridade, pela indiscrição, ficarmos a exigir identificação de quem nos procura em situação difícil, muitas vezes de sofrimentos atrozes, buscando a nossa ajuda, nosso carinho, nossa atenção.  Importa sim, nos preocupemos em identificar suas necessidades, seu grau de desequilíbrio e ignorância, seus sofrimentos, para podermos ajudá-lo da melhor maneira possível. Grande número de almas desencarnadas nas ilusões da vida física, ilusões guardadas quase que integralmente no íntimo, conservam-se, por algum tempo, incapazes de apreender as vibrações do plano espiritual, sendo conduzidas por seus guias e amigos redimidos às reuniões mediúnicas fraternas, onde, sob as vistas desses mesmos mentores, se processam os dispositivos da lei de cooperação e benefícios mútuos, que rege os fenômenos da vida nos dois planos.  

 Os Espíritos instrutores
      A questão da identidade é, também, quase indiferente, quando se trata de instruções gerais, uma vez que os melhores Espíritos podem substituir-se mutuamente.

      “Desde que o Espírito só nos diz coisas aproveitáveis, pouco importa o nome sob o qual as diga.  À medida que os Espíritos se purificam e elevam na hierarquia, os caracteres distintivos de suas personalidades se apagam, de certo modo, na uniformidade da perfeição;  nem por isso, entretanto, conservam eles menos suas individualidades...  Nessa culminância, o nome que tiveram na Terra, em uma das mil existências corporais efêmeras por que passaram, é coisa absolutamente insignificante.” (Kardec)
      “Se a identidade absoluta dos Espíritos é, em muitos casos, uma questão acessória e sem importância, o mesmo já não se dá com a distinção a ser feita entre  bons e maus Espíritos.  Pode ser-nos indiferente a individualidade deles;  suas qualidades, nunca.  Em todas as comunicações instrutivas, é sobre este ponto, conseguintemente, que se deve fixar a atenção, porque só ele nos pode dar a medida da confiança que devemos ter no Espírito que se manifesta, seja qual for o nome sob que o faça.”(Kardec)
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PSICOGRAFIA E PSICOFONIA – TIPOS

Roteiro:

Definições

Classificação dos tipos

intuitiva

semiconsciente

inconsciente

DI-99; EPA-118; EM-53; M-37; MEM-21; ML-260,272,280;

NI-249;  NDM-53,69,251;  OP-64; CI-345;  C-208;  FI-105;  LM-152,178,191

Definições

Denomina-se psicografia a transmissão mediúnica através da escrita.  O médium envolvido neste fenômeno é chamado de médium psicógrafo. 

            Denomina-se psicofonia a transmissão mediúnica através da fala.  O médium envolvido neste fenômeno é chamado de médium psicofônico. 

Tipos de psicografia e psicofonia

a) Intuitiva: nesse caso, o médium percebe a mensagem do espírito como uma “intuição”, como uma idéia de caráter geral, captando-lhe a essência e o sentido e transmite então a mensagem segundo sua interpretação. Têm a denominação especial de Psicografia Intuitiva e de Psicofonia Consciente
b) Semiconsciente: neste caso, o médium percebe claramente a mensagem do espírito comunicante, percebendo-lhe os detalhes e as minúcias, mas mantém, ao mesmo tempo, uma perfeita  consciência de  seus estado, do ambiente e percebe estar transmitindo a mensagem. Na psicografia, sente um impulso na mão para escrever ao mesmo tempo que capta o que o espírito quer escrever. Na psicofonia, sente o pensamento do espírito comunicante com rapidez e discernimento, ao mesmo tempo que sente um impulso a pronunciar as palavras da mensagem. Têm a denominação especial de Psicografia Semi-Mecânica e Psicofonia semiconsciente.

d) Inconsciente: neste caso, o médium não percebe a comunicação no nível consciente, ou seja, esta mensagem ou não passa pela “mente orgânica” (psicografia) ou o médium está em um estado de “consciência orgânica” suprimida (psicofonia). O espírito comunicante utiliza-se do sistema nervoso central do médium para comandar os centros nervosos da fala ou da escrita, sem que sua idéia aflore no consciente do médium. A mensagem ocorre de maneira “automática”, com muita fidelidade ao pensamento do espírito comunicante.  Na escrita, o médium sente o impulso de escrever, mas não percebe a idéia que está sendo escrita. Na fala, o médium está num estado de dormência e cessada a comunicação não se lembrará do que foi transmitido. Têm a denominação especial de Psicografia Mecânica e Psicofonia Inconsciente.

UNIDADE PRÁTICA 16
PSICOGRAFIA E PSICOFONIA  - MECANISMOS ENVOLVIDOS

Roteiro:

Mecanismo geral da mediunidade

Afinidade e sintonia

Atmosfera fluido espiritual comum

Captação e assimilação 

Atuação do espíritos - formas

Ambiente e condições

D-103; DI-99; EPA-118; EM-53; M-37; MEM-21

LM-152,178,191;  OP-64; CI-345; FI-105

A  psicografia e a psicofonia obedecem ao mecanismo geral da mediunidade de efeitos inteligentes, não se diferenciando destas em nenhum aspecto.

O fenômeno mediúnico necessita obrigatoriamente de um médium, ou seja, um encarnado com a faculdade de propiciar a comunicação mediúnica, de um espírito que vá transmitir sua comunicação e das variáveis ambientais favoráveis à comunicação, além da permissão da espiritualidade superior para que a comunicação ocorra.

É evidente que a vontade do médium e do espírito em participar do processo de comunicação é fundamental,  pois nenhuma das duas partes pode ser obrigada a tal.

Para que o fenômeno se processe com agilidade e facilidade, muitas vezes o espírito comunicante é colocado em contato com o médium antecipadamente, durante o sono, para que possa haver melhor afinidade fluídica.

No momento da comunicação, o médium, devidamente concentrado, expande seu perispírito, suas vibrações energéticas, o mesmo ocorrendo com o espírito comunicante. Estando próximos, os perispíritos de médium e de espíritos de interpenetram, “misturando” suas energias e vibrações, constituindo o que se denomina de “atmosfera fluídico-espiritual comum”.

Através da atmosfera fluídico-espiritual comum, que constitui uma verdadeira “ponte” entre espírito e médium, é que o desejo, a vontade e a mensagem do espírito flui até o médium.

No caso específico da psicografia e da psicofonia intuitiva, o espírito faz chegar até o consciente do médium suas  idéias, pensamentos e sentimentos  na forma de impressões que o médium, em plena consciência de seus sentidos, capta e “traduz” na forma de uma mensagem aquilo que “percebeu” e entendeu.

Na psicografia semi-mecânica e na psicofonia consciente, o espírito faz um acesso mais direto aos centros nervosos que controlam a escrita e a fala, mas também faz passar pelo consciente do médium seus pensamentos. Assim sendo, o médium mantém plena consciência da comunicação, em seu teor, mas sente um impulso na mão na psicografia, ou  a formação de palavras no seu sistema fonador.

Na psicografia mecânica, o espírito controla diretamente os centros nervosos que possibilitam a escrita, “conduzindo” a mão do médium, sem que o conteúdo da mensagem passe pelo consciente do médium, que no entanto, está ativo e presente. Na psicofonia inconsciente, o espírito comunicante faz um acesso intenso aos núcleos responsáveis pela fala, sem utilizar o “consciente” do médium, que fica num estado de “dormência”, embora seu espírito fique ativo e vigilante, participando ativamente do processo. Terminada a comunicação, o médium não se lembrará do conteúdo da mensagem.

É preciso lembrar que as condições de preparo do médium, a organização do grupo mediúnico, a harmonização de pensamentos e vibrações, a disciplina, a seriedade e o amor ao próximo são condições ambientais indispensáveis para que os fenômenos mediúnicos possam ocorrer.

UNIDADE PRÁTICA  17

DOUTRINAÇÃO DOS ESPÍRITOS

Roteiro:

Necessidade e finalidade

Técnicas utilizadas

Postura da equipe

LE


Doutrinação, como consta nos dicionários da língua portuguesa, significa o ato de instruir em uma doutrina, ensinar, pregar.


Numa sessão mediúnica de atendimento aos Espíritos sofredores e obsessores, o que se faz é um esclarecimento realizado com amor e muito respeito.  A palavra doutrinação já se tornou de uso comum no meio espírita.  Vamos entendê-la, então, como um termo genérico, que se usa para designar o ato de esclarecer e ajudar os Espíritos obsessores e sofredores, bem como os obsidiados. 

Necessidade e finalidade


Segundo O Livro dos Espíritos, pergunta 150-b,  “a alma ao desencarnar, nada mais leva deste mundo que a lembrança e o desejo de ir para um mundo melhor.  Essa lembrança é cheia de doçura ou amargura, segundo o emprego que tenha dado à vida.”

Conforme o peso específico do seu perispírito, será guindada às regiões felizes ou desditosas do mundo espiritual.  Boa parte delas nem se dão conta do próprio desencarne, permanecendo perambulando nos ambientes em que viviam, estranhando o procedimento de seus familiares que não lhes dão ouvidos.  Somente a mudança de atitudes mentais fará com que percebam que a vida continua após o túmulo, e qual a razão dos seus sofrimentos, quando for o caso.  As sessões mediúnicas, propiciando o diálogo entre os esclarecedores e os desencarnados, favorece grandemente o processo de encaminhamento dessas entidades.

Técnicas utilizadas


Com o intuito de esclarecer e ajudar os Espíritos comunicantes em uma sessão mediúnica, pode-se lançar mão de variadas técnicas, como sejam:

·  conversação;

·  doutrinação propriamente dita (transmitir conceitos doutrinários);

·  evangelização;

·  persuasão, incluindo técnicas de sugestão;

·  passe fluídico;

·  prece;

·  ectoplasmia;

·  regressão a vivências passadas; 

· influência recíproca no transe mediúnico (médium – Espírito).

Postura da equipe


Assim como os médiuns aplicados se esforçam no aprimoramento de suas faculdades (que estão sempre em desenvolvimento), os dirigentes e esclarecedores (doutrinadores), por sua vez, procuram desenvolver o seu campo intuitivo, pois assim  se ligam mais diretamente aos chamados “guias”ou orientadores do plano espiritual, que são os verdadeiros dirigentes da sessão mediúnica, visto que o plano de trabalho é todo executado por eles.


A equipe toda deve acostumar-se a fazer, ao final da reunião, uma avaliação ou troca de idéias sobre as impressões de cada um, a análise das mensagens dos orientadores espirituais, bem como das entidades socorridas.  Às vezes, uma mesma entidade é atendida em várias sessões e as impressões dos médiuns servem constantemente aos esclarecedores para que se orientem quanto às técnicas a serem adotadas na seqüência.


O clima de harmonia, respeito e confiança entre os membros do grupo é de fundamental importância ao bom desempenho das tarefas.  O entendimento através a troca de impressões entre médiuns e esclarecedores assume aí caráter relevante.
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TRABALHOS DE DESOBSESSÃO

Roteiro:

Objetivos

Metodologia/técnicas

Resultados

LM 249; OP 58 a 61; CI pg.341; LE 476; CVV

Objetivos


Os objetivos das sessões mediúnicas em geral, são:  a) instruir e aperfeiçoar moralmente os participantes;  b) produzir comunicações convincentes de modo a convencer os incrédulos;  c) aliviar, consolar e instruir os Espíritos sofredores.  (OQE, Cap. II, item 50).


“Uma reunião é um ser coletivo, cujas qualidades e propriedades são a resultante das de seus membros e formam como que um feixe.  Ora, este feixe tanto mais força terá, quanto mais homogêneo for.” (LM, item 331)


Na vivência dos trabalhos práticos mediúnicos, deparamos com várias modalidades, tais como:  sessão mediúnica de esclarecimento de Espíritos sofredores, chamadas também de “desenvolvimento mediúnico” ou “educação mediúnica”; sessões de irradiação de vibrações; sessões de passes;  e as chamadas sessões de desobsessão.


Entende-se por sessão de desobsessão aquela em que a equipe, já bastante experiente e cônscia de suas responsabilidades, atingiu um nível de produtividade que lhe permite  interferir diretamente  no caso de processos obsessivos previamente identificados.

Metodologia  


Geralmente, o tratamento se inicia quando as pessoas buscam o Centro Espírita onde, através de uma entrevista no serviço de “atendimento fraterno”, o atendente experiente, por indícios bem característicos, identifica a influência obsessiva.  “Obsessão é a ação persistente que um Espírito mau exerce sobre um indivíduo.” É indicada então a terapêutica espírita que consiste na freqüência do obsidiado à sessão de fluidoterapia, onde lhe são aplicados passes e água fluidificada.  O interessado e seus familiares são orientados sobre o assunto.  É sugerida a realização do “Culto do Evangelho no Lar”.  O nome e endereço do paciente são levados ao trabalho prático de desobsessão.


O registro do nome do paciente no trabalho mediúnico funciona como uma evocação indireta dos seus obsessores, que vêm tirar satisfações com o agrupamento por estar este interferindo em suas atividades.  Este é o momento em que, habilmente, o esclarecedor (doutrinador) estabelece o diálogo, via mediúnica, com os espíritos perseguidores e inicia-se então a doutrinação.  As técnicas de doutrinação são muito variadas, e já foram referidas em aula anterior.


Observamos, assim, que o que difere as sessões de desobsessão das sessões mediúnicas comuns é a evocação indireta, feita através da inscrição do nome do paciente.

Resultados


Com a terapêutica espírita, como acima descrita, e dependendo do esforço do obsidiado em  mudar  sua atitude mental, pouco a pouco este vai se libertando da influência perniciosa.  O esclarecimento do obsessor, feito como muito amor,  vai fazendo com que esse Espírito comece a enfrentar o seu próprio passado, para o qual tem se fechado,  tentando protelar o quando possível esse acerto, que no fundo da alma tem consciência que um dia chegará.


Concluindo, destacamos aqui a necessidade de um preparo adequado da equipe da desobsessão, onde não cabem vacilações de qualquer de seus membros. Não é,  portanto, trabalho para principiantes, mas, sim, para médiuns mais amadurecidos no estudo e na prática.  Como se trata praticamente de uma evocação, o grupo mediúnico deve estar preparado para o que vier.  Dada a gravidade das tramas obsessivas que surgem, envolvendo por vezes ódios seculares, os médiuns, apenas,  não teriam  condições de avaliar plenamente a situação, necessitando sempre de um bom amparo espiritual.   A bondade de Jesus, no entanto, nos concede essa oportunidade de servir em seu nome, com serenidade e amor, em qualquer caso.
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CARACTERÍSTICAS DO MÉDIUM EDUCADO

Resumo:
Características

Maleabilidade e flexibilidade

Preparo doutrinário do médium – evangelização

LM; C.

Características


Sendo o médium um intermediário entre os desencarnados e os encarnados, deve ele estar preparado, intelectual e moralmente, para essa tarefa.  Poderíamos citar algumas características do médium educado:

1 – Seriedade.  “Médiuns sérios:  os que unicamente para o bem se servem de suas faculdades e para fins verdadeiramente úteis.  Acreditam profaná-las utilizando-se delas para satisfação de curiosos e de indiferentes ou para futilidades.”
2 – Modéstia.  “Médiuns modestos:  os que nenhum reclamo fazem das comunicações que recebem, por mais belas que sejam.  Consideram-se estranhos a elas e não se julgam ao abrigo das mistificações.  Longe de evitarem as opiniões desinteressadas, solicitam-nas.”

3 – Devoção.  “Médiuns devotados:  os que compreendem que o verdadeiro médium tem uma missão a cumprir e deve, quando necessário, sacrificar gostos, hábitos, prazeres, tempo e mesmo interesses materiais ao bem dos outros.”

4 – Segurança.  “Médiuns seguros:  os que, além da facilidade de execução, merecem toda a confiança pelo próprio caráter, pela natureza elevada dos Espíritos que os assistem;  os que, portanto, menos expostos se acham a ser iludidos...” (O Livro dos Médiuns: XVI; 197).

Maleabilidade e flexibilidade


Levando-se em conta que o médium nunca é um instrumento completamente passivo, diz-se que o bom médium é aquele que menos interfere nas comunicações.  Por outro lado, a mediunidade, sendo uma faculdade maleável e, não se constituindo em privilégio das pessoas de bem, tanto pode servir de instrumento do bem quanto do mal.  Daí a necessidade do estudo constante e da prática das virtudes cristãs.


Com relação ao estudo, atentemos para as palavras dos Espíritos, ditadas a Allan Kardec:  “Assim, quando encontramos em um médium o cérebro povoado de conhecimentos adquiridos na sua vida atual e o seu Espírito rico de conhecimentos latentes, obtidos em vidas anteriores, de natureza a nos facilitarem as comunicações, dele de preferência nos servimos, porque com ele o fenômeno da comunicação se torna muito mais fácil do que com um  médium de inteligência limitada e de escassos conhecimentos anteriormente adquiridos...” (Idem; XIX; 225)


É evidente a preferência de determinados espíritos por determinados médiuns,  como músicos que escolhem certos instrumentos entre tantos deles.  Indivíduos há que, como médiuns, podem receber excelentes poesias, o que não fariam em condições ordinárias.  O mesmo acontece com relação a assuntos de ordem científica e filosófica. “Porém, de par com a aptidão do espírito, há a do médium, que é, para o primeiro, instrumento mais ou menos cômodo, mais ou menos flexível e no qual descobre ele qualidades particulares que não podemos apreciar.” (Idem, XVI; 185).  Essa flexibilidade,  ainda que natural em certos médiuns, poderá ser melhorada ou adquirida através de um adestramento ou desenvolvimento conveniente.

Preparo doutrinário


O médium despreparado para a prática mediúnica, distanciado do conhecimento doutrinário e, além disso, aliando essas atitudes a falhas morais, pode ser um candidato a processos obsessivos de difícil solução.


“O médium tem a obrigação de estudar muito, observar intensamente e trabalhar em todos os instantes pela sua iluminação.  Somente desse modo poderá habilitar-se para o desempenho da tarefa que lhe foi confiada, cooperando eficazmente com os Espíritos sinceros e devotados ao bem e à verdade.” (O Consolador; Emmanuel; 392).
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RESPONSABILIDADE PERANTE A MEDIUNIDADE

Roteiro:

Dedicação desinteressada

ESE – Cap. XXVI;  C – 402, 403, 404;  M – Cap. IX

Estudo constante

C – 392, 410;  SM – 26

Disciplina

- Assiduidade,  pontualidade, companheirismo, discrição

CE – 24, 27, 40, 41;  SM – 65

Caridade

SM – 13, 35

Dedicação desinteressada




A mediunidade é uma faculdade humana como as demais, neutra em si mesma.  Sua aplicação para o bem ou, até, para o mal,  é responsabilidade do médium.  Portanto, é uma questão de liberdade individual. Daí a importância da educação evangélica.

Seguindo o princípio evangélico “dai de graça o que de graça recebestes”, toda atividade mediúnica deve ser exercida sem interesses particulares, senão o de servir ao próximo, que é a verdadeira maneira de servir-se a si mesmo.  O médium que busca remuneração, elogios, prestígio ou poder junto à comunidade em que atua, está a caminho da fraude.  Pois ver-se-á obrigado a produzir fenômenos, sob pena de perder a “clientela”.  A melhor garantia de autenticidade do fenômeno mediúnico, é o total desinteresse e abnegação do médium.  “As mãos do médium devem estar marcadas nobremente pelos calos do trabalho com que se sustenta e limpas de interesses materiais”(J.Herculano Pires, em Mediunidade).
Estudo constante




Outra grande responsabilidade do médium é quanto ao seu aperfeiçoamento constante, através do estudo, da pesquisa, da saudável troca de idéias com outros companheiros das lides espíritas.  A falsa idéia de que o médium não precisa estudar, pois os Espíritos que por ele se comunicam suprem suas deficiências culturais, tem feito muitas vítimas de mistificações e fascinações.

Disciplina 


 
Em toda a literatura mediúnica, não se conhece caso de Espírito superior que não seja disciplinado. A disciplina é condição de progresso individual, pois permite o trabalho de reconstrução do próprio ser, de formação de hábitos cada vez melhores, de auto-educação, enfim.




A disciplina se manifesta de várias formas:


Assiduidade: Sem a perseverança e a constante presença nas reuniões, o candidato a médium não alcançará bons resultados.  Pequenos problemas que ocorrem no dia a dia não podem se tornar impedimentos para a ida ao trabalho na Casa Espírita, desde que o médium providencie soluções razoáveis com a antecedência necessária.  O hábito de deslocar-se para o Centro com antecedência, evita inúmeros contratempos de última hora.


Pontualidade: Esta qualidade é antes de tudo uma questão de respeito ao próximo e de consideração para com os Espíritos, encarnados e desencarnados, que programaram suas atividades de maneira a estarem conosco naquele horário da reunião.


Companheirismo:  Atenção para com o próximo, interesse pelo progresso daqueles que compartilham conosco a jornada, são atitudes de amor que nos credenciam ao equilíbrio e ao exercício de tarefas cada vez mais nobres.


Discrição: Os Espíritos sofredores, tanto quanto nossos companheiros de grupo ou as pessoas que procuram a ajuda mediúnica, têm o direito à privacidade, e a que suas mazelas não sejam expostas desnecessariamente.  Os acontecimentos da sessão mediúnica podem ser comentados e estudados, mas, no âmbito do próprio grupo e, no horário da reunião.


Caridade




O exercício da mediunidade é uma grande oportunidade para a prática da caridade cristã  humilde, silenciosa e secreta, sem alardes e intenções mercenárias.  A dedicação ao nosso semelhante, através da mensagem edificadora, através do passe reconfortante, ou no esclarecimento e solução dos casos de obsessão, é o melhor caminho para a felicidade que tanto almejamos.

CONCLUSÃO 



A experiência do COEM tem se mostrado válida conforme se pode concluir pelos resultados colhidos em vários lugares do Brasil e de outros países.   Esta versão ora apresentada ao Movimento Espírita é uma nova opção de sistemática de aplicação do programa.  A versão anterior continuará sendo editada, cabendo a cada Centro Espírita escolher entre aplicá-lo de maneira extensiva, em dois anos, ou, desta forma, em que os conteúdos estão reunidos em apenas um período, destinando-se o segundo ano para um Estágio Experimental.



Quando da primeira elaboração do COEM, nos idos de 1969, os confrades Alexandre Sech, Franklin Wagner e Álvaro Borges, após atenderem compromissos doutrinários no Estado de São Paulo, estenderam sua viagem com o intuito de participarem da tradicional reunião das sextas-feiras na Comunhão Espírita Cristã de Uberaba.  Após a reunião, foram convidados a voltarem no dia seguinte, para reunião mais íntima.  Na manhã do dia 18 de maio de 1969 – uma linda manhã de sábado – foram agraciados com a comunicação escrita pelas mãos de Francisco Cândido Xavier e assinada por Bezerra, evidentemente o venerável espírito Dr. Adolpho Bezerra de Menezes, de tantas tradições doutrinárias em nosso meio.

“Alexandre Amigo,


O Senhor nos abençoe.


Em seu coração fraterno, dirigimo-nos aos companheiros de ideal e trabalho, a fim de nos reportarmos efetivamente aos imperativos do estudo.


As tarefas programadas para que se veicule mais luz na direção da mediunidade serão supervisionadas por Mentores dignos e respeitáveis que se encarregam da construção espírita cristã no Paraná.


Sigamos adiante, buscando a inspiração da Vida Maior e plasmando-a no terreno das realidades objetivas que nos solicitam esforço e devotamento.  


Cremos que esse espírito de edificação que se esboça no campo da formação mediúnica em todos os setores alcançará círculos sempre mais amplos de nosso movimento, para que a necessária educação nos beneficie as comunidades de serviço evangélico.


A explosão dos fenômenos mediúnicos é fato inconteste na atualidade em que a máquina oferece ao homem reservas quase que infinitas de tempo às cogitações mentais.  Isso, porém, nos obriga a verificar que a criatura terrestre, de modo geral, não se preparou devidamente para o emprego justo de semelhantes possibilidades nas áreas do espírito.


Conflitos da alma surgem por toda parte e o campo de influências aberto entre encarnados e desencarnados nem sempre é o mais feliz.


Urge, dessa forma, aplicar Allan Kardec, isto é, difundir-lhe os princípios na esfera da mediunidade para que os instrumentos da vida espiritual se afinem no preciso esclarecimento doutrinário, de vez que sem o controle da Doutrina Espírita, o fenômeno mediúnico – neutro em si mesmo -, pode estar à mercê de forças destrutivas, operando a perturbação ao invés da ordem, nas mãos daqueles companheiros desencarnados que ainda se comprazem nos domínios da sombra.


Ajudemos, assim, aos nossos irmãos no capítulo do intercâmbio mediúnico, a fim de que processos obsessivos sejam prevenidos a tempo;  e não só isso,  incentivemos o estudo, através de reuniões sistemáticas e contatos fraternos, para que o escalracho da ignorância não favoreça o desenvolvimento do fanatismo.


Trabalhemos, visando a essa bendita realização:  a mediunidade ajustada a Kardec, para que o ensinamento de Jesus seja realmente vivido.


Os detalhes do plano para que a tarefa se efetue serão examinados pelos instrutores da Espiritualidade que conduzem o abençoado cometimento.  Através da própria equipe dos  companheiros interessados na empresa a que nos referimos, os Amigos Espirituais se expressarão, colaborando para que o projeto atinja os seus fins.


Confiemos no Cristo, meu Amigo, e doemos o melhor de nós mesmos à obra em andamento e o serviço nos retribuirá com o melhor que sejamos capazes de receber.


Com os nossos votos de paz e progresso espiritual, somos o Amigo e Servidor de sempre.






Bezerra”

(Uberaba, 17.5.69).
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